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A -6a. EXPOSIÇÃO AGRO-PECUÁRIO-AVÍCOLA E INDUSTRIAL
Local das Festividades: Centro Agro-Pecuário "João Cleóphas"

Hóspedes' e Visitantes
Ao ensejo do transcur­

so do 830. aniversário da
fundação de Jaraguá do
Sul que colnclde com a

data do DIA DO COLO­
NO - 25 de julho _:_

tôdes as classes locais
preperam-se para festejar
tão magnas efemérides,
cujas comemorações terão
início hole à tarde, séba­
do, tendo como o vêm

, rendo sob o alto patrocí­
nio da Associação Rural
em 08 seus aprazíveis ter- I

DR. CELSO IVAN DA COSTA renos que constituem o
Seeretärío da Agricultura. Centro, Agro - Pecuário

,

I utenemos, mui merecida-jmente merecem destaque
os nomes daqueles que
para o seu maior brilhan­
tismo cívico contribuem
todos 05 anos, os mem­
bros da Diretoria da As­
sociação Rural, osDeper­
tarnentos (je .Esttidö Agrí·
colas, seus titulares oe al,l-'

,

xllíares, a classe rurícola
-ern geral, os exposttores,
agricultores, avicultores,
peouertstas, comerciantes
e industriais, cujos esíor­
ços conglobados teremos'
ensejo de examinar e

aplaudir numa coordena­
ção de abnegados esfor-

I ços e espfrtto colabora­
cionista dos rneís selura­
res que une � exelçe o

"'" ' ...........v � I povo laborioso e progres-
Gov. HERIBEltTO HüLSE Jetera de jaraguá do Sul,

em se tretende do prestí­
gio de nosso Muniéípiö.

(Cont. na.8a, pági,na)

Post-Mortem:

HONRA MÉRITOAO
Debruada

-

de saudades
exalça-s.e na data {estiva
de Jaraguá .do Sul ,- no
Dia do Colono - a figura
de um homem cujo nome
.entrou para a história pal­
'pitante jaraguàense como

.

um dos seus maiores filhos,
cuja existência resumia-se
no paogresso de sua terra,
no seguímento de sua tra­
jetória plantada às .mae-

Amando, c o m o amou,
esta terra, dando-lhe tôdas
as $IIS� ,.ullas, exauríndo-se
em sacrifícios, Artu]!Müller
invoca nesta. datá uma,
saudade e um exemplo .de'
uma personalidade vital,
empreendedora, .vidente,
cuja visão e inquebrantá-,
vel energia desafiava a

combatividade que êle pró­
prio cultuava frente as
imposições de seus adver­
sários de ôntem, mas que
a sua bondade, os seus
tr a ç o s de amigo soube
transformar em amigos de
hoje.
Morto, faz 2 anos, sua

presença é viva, palpitante,
incentivadora neste Dia de

'

comemorações c i v i c IJ. s ;
íncentívadora, palpitante e,
viva com o seu Dome no
Pavilhão de Exposição no
Centro Agro - Pe c uário
"João Cleófas" (realização
sua), como viva, palpitante
e incentivadora é a sua

presença quer nos locais
de festejos como acalenta­
da está nos corações de
todos quantos lhe conhe-
ceram a andzadé íneondí-AD·dcional, a solidariedade hu- mparo aos espretegí os
mana, a mão que se esten-
dia, amparando-os, aos -

IrMOS e oprimidos, numa Em seu programa .des

gens do Itapocú pelo CeI. exalçação dos santos sen- sextas-feiras, denominado
� timentos humanos e huma-

Emilio C. Jourdan ; na de- nitários. "A Voz do Pastor ". o
fêsa da classe rurícola, na
industrialiZação harmonio- A ti, Artur Müller, sau- cardeal d. Jaime de Bar·
sa e econômica do muni- damos em saudação de ros Câmara referiu·se ao
cípio, - nUm planejamento tôda a Jaraguá' do Sul, de descontentamento Que la-
de idéias que eXAmplificam d
os caractéres arrojados todos os homens de bem, vra entre tiS, pessoas' es-

nem sempre compreendi- em nome do povo que te protegidas da sorte e' Que
dos e por isso mesmo tanto reverencia a ausência mas precisam recorrer aos ins·
combatidos pelos que não

te sauda com á tua ,pre- titutos de previdênciaslhes alcançam o objetivo d b'
.

colimado. sença cal'oáTel e perene. para po erem su slsflr.

___________________.----- Não encontrando amparo,

"João Cleõíes", à Estrada
Blumenau, à margem' do
idílico rio Jaraguá.
Orgulha-se Jaraguá do

Sul, com razão,' de ser
pioneira dos

"

festejos co­
loniais de tradição, que
se consubstanciam no DIA
DO C O L O N O - para
rraduzlr-Ihe fiél e respeí­
tósernenre o pensamento,
não na banalidade de um

simples, feriado mas um

dia especlel de recorda­
ção, meditação, de res­

ponsabilidade e compro­
misso, de gratidão e ve­

neração aos bravos pio­
neiros-colonizadores, é:lOS

quais devemos esre lega­
do que nos deixaram co­
mo semente e cédula, de .

civilização. E se dêsse
pioneirismo comemorativo S d Irin B h'
mui justificadamente nos

ena or eu orn ausen

não faltam os que, deses­
perados, procurem ater-se
ao prlmelro agitador que
passa prometendo justiça
social. ' '

Concluindo, disse o car­
deal que "não b3sta rejei·
tar ou ,temer o c�munismo;

(Cont na 5a. página)

Ao Pioneiro Teuto

A ti, que solitário e estranho, entraste
De mente constante, coragem sem par,
A benção das terras que tu recalcaste,
A ti, peregrino, a ti meu cantar!

Eis que a Natureza o caminho te aponta,
E embora seja um campo sem flôr,
Prodígios tu crias, relevos de monta,
Viril paladino do próprio labór!
Ao teu forte anseio, o' esforço incruento
Transforma a image II). de todo o sertão,
Revela teu ser e t�u pensamento
Que gera.o desejo de evolúçãO.

Adatação da poellla "Dem Siedler", em
homeDagem CIO grande poeta brasileiro de
des_adiDçla germânlc:a, Emesto Ni_eyer
Em tempos obscuros fi dias distantes
O sono deitava no imenso arredor,
E só na penumbra das selvas ondeantes
Um sonho nasceu da mão do Criador.

A! preparaste, por Deus enviado,
Oh, homem, - a roça, a seára, e o pão,
Fizeste tua casa,1 'O teto abençoado,
Na paz, do deserto e da solidão.

E hoje passeiaà por hortas floridas,
A mata vizinha pasm�da se diz:
Chilreio sonoro das aves garridas
Se junta ao cantar do homem feliz!

Juanlta Sc:hIDalenberg'-Beznel' (CaúDa)

anos

/'

Jaraguá do Sul engalana-se mais uma vez

para comemorar hoje - dia 25 de julho - o

seu 83°. aniversário de fundação, num retrospecto
de respeito e veneração a esta trajetória percor­
rida, regada de suôr e sacrlffcíos, desde a che­
gada, às margens do aguerrido Itapocú, numa

rústlce canôa, do brave CeI. Emilio Carlos Jourdaq__
e sua caravana de pioneiros colonizadores.

Enraizado nesse espftito se preparando para .reee­
do seu fundador, Jaraguá ber as homenagens de seus

'

do Sul dessedentQlJ�se do filhos, de tOdOS quäntos
seu objetivo, pal'8 transmi- aqui labutam, para o -seu

'

ti-lo através de seus legfti- renome, sua projeção, seu
mos filhos" dêsde a mais bem-estar e progresso eon­
dinâmica e categorizada de tribuem, - Jaraguá do Sul,
sua autoridade eletiva de lembrar-se-á dos que já
trabalhos públicos evíden- passaram à história, sorri­
ciados no passado, histórl- rá benévola aos que a
co, ,até os maís humildes constituem nos dias de hoje
trabalhadores, aliando à e acenará aos que a escre- ,

inteligência des homens verão nos días. de amanhã
públicos a vitalidade dos para exemplo e ânimo di­
colonos .e das classes tra- namizados da g e r a-ç ã o
balhadoras no anonimato vindoura.
e na obscuridade imereci-
das. >

Justo, orgulho, pois, nos-
Oonquantonão avess-o ao so, de nossa terra e de

ritmo moderno da mdús- \ nossa gente, ao preparar­
trialização, Jaraguá do Sul, mo-nos para recepcionar

.

mantem o seu cunho ge- condignamente os ilustres
, nuino agrário, como sendo visitantes, que terão maís
uma das células, mais pal- um ensejo, -dos mais sígní­
pítantes de Santa Catarina, ffCativos, de conhecerem'

d i d
.

I ã da fibra de nossa terra, daon e a ce va a evo uç ()"
pujança econômíea dasflui dirétamente- da terra

amanhada pelo braço más- nossas classes rural e in­
culo do rurícola, detentor dustrial, o valor indormido
de riquezas e fomentador de Jaraguá do Sul, a tra­
de progresso.

duzir um porvir sempre
maior, mais amplo, mais

Embebida na ceiva de�- agigantado, em benefício
aas raizes plantadas faz 83 de Santa Catarina e gloria
anos, "Jaragúá do Sul, em do Brasil!

,D. �ONORATO PIA,ZERA,
Bispo Auxiliar do Rio de

/

Janeiro
Noticias da Oidade 'do Vaticano, informam-nos

de, que a Santa Sé elevou à dignidade episcopal
na qualidade de Bispo Auxilia, do Rio de Janeiro'
- o distinto sacerdote catarinense Dom Honorat�
Fiazera, que vinha exercendo com inexcedível
zêlo o cargo de Provincial no Brasil com séde
no Rio de Janeiro, da Congregação do� .Padres do
Sagrado Coração de Jesus.

'

Dom Honorato Piazera, que é filho de tra­
dicional família de Jaraguá do Sul, exerceu du­
rante largos anos o sacerdócio e o magistério
nest� Estado, b�ven�o, também ocupado o cargo
dI::! dIretor do GmáslO que em Tubarão mantem a
a mesma, Congregação religiosa. ,

Presentemente, Dom Honorato se encontra
em Roma, onde foi participar do Capitulo da
Congregação reunido para eleição de seu ,Geral.

Dom Hono,rato, que conta apenas 48 anos de
idade, é o primeiro sacerdote da Congregação do
Coração de Jesus que, no Brasil, ascende ao

(Continua na 8a. página)
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!itJ.<"- "<

APPeTITE

da CASA REAL,
-

SOCIAIS ARTIGO DA SEMANA

Formado em 1952 pela Faculdade de Direito da
Universidade do Paraná, o ilustre dr .. Ary\ Flaviano
de Macedo, natural do atual município de Penha,
exerceu, cêrca de ano e meio, com inexcedível zelo
e energia, o cargo de Delegado Regional de Polícia
do município de Irajaí, cuja r e g i ã o abrange o

município da, sé d e e

municípios de Brusque,
Camboriú, Luiz Alves,
Ilhota e Penha. Deixan­
do aquelas funções, o

dr; Ary F. de Macedo
ingressou na carreira
do Ministério Público,
tendo sido designado
em junho de 1954,
pera a Promotoria PÚ­
blica da Comarca de
Timbó, de onde, seis'
mêses depois, se trens­
feriu para a Comarca
de Ibirama, vindo, pos­
rerlorrnente, promovido,
para esta Comarca de
Jaraguá do Sul, onde,
com proficiência, dedi­
cação e cultura, vem

desempenhando há mais
de três anos, as funções
a seu cargo.

"Correio do Povo", homenageando-o, cumpri­
mente o ilustre Promotor Público dr. Ary Flaviano
de Macedo, com votos de maiores triunfos na nobi­
Iitante carreira que abraçou.

'

Máquinas de costura "VIGORELLI" simples
e Sig-Sag com lindo móvel de 5 gavetas,
com 15 anos de garantia da fábrica, mâqui­
nas de costura' "ELGIN", simples e Sig-Sag,
lindo móvel com 5 gavetas, bem como máqui­
nas "ELGIN" manual com lançadeira __girató­
ria, ambas com 20 anos de garantia da fábrica.

,

I I
DIA 27:

Aniversários
Elld

A

'-

'

_�,

- a sra. I a, esposa

I
do sr. Hugo Bauer.

FAZEM ANOS HOlE: - Humberto Rubini, Ii-
, lho do 'sr, Vergílio Rubini. DIA 28:

, Impressão: - A sra. Onelia Horst,
Soe. Gráfica Avenida Uda. espôsa do sr. R o be r t o - o jovem Mário, filho - o sr. Harry Grubba,

Impressor:
.

I
Horst, Iarmaceutlco nesta do sr. João Müller. residente nesta cidade. 11,;;;;;;;=-=-=-=-=-=-=---====-=-=-=-=-=-=-=-='1

Odilon Motta cidade. - ô sr. Júlio Nicolini. - o sr. Lorhar S'on-
Composição: _ a sra. Alice, espôsa - a garotinha M a r a nenhohl, industrial nesta ------1-------------....

fldem1fud�;�":t'Burchordt do sr Alvaro T. Dippold. Corrêa, filha do sr. Pedro cidade.

Antonio Molhelros FAZ ANOS AMANHÃ: Corrêa, Tesoureiro da DIA 29:
'Caixa Econômica Federal

_ o sr G u i I h e r m e I- o sr. Angelo TorineIli. de Paraná em Rolândia. .l Raduenz.
.

- a jovem Silvia, filha
do sr. Roberto Horst, far-

Dr. Ary Flaviano de 'Macedo maeeutíco nesta cidade.
_;. a menina Olinda

Zapella, filha do sr. Pedro
Zapella, residente em Por­
to Alegre.
DIA 30:

Noivado'
SchaIdag - G. da Silva
Noivou domingo, dia

doze; com o sr. Cassiano
Gonçalves da Silva, ge­
rente da Lion S/�!', En­
genharia e Importação, fl­
lial de Curitiba, a gentil
senhorinha Odete Schal­
dag, neta do nosso dis­
tlnto colaborador, sr. João
Januário Ayroso,

- a s·ra. Elda, espôsa
do Antonio Corrêa.
- a sra. Hildegard

Buerger Balder.
- a menina Elcídia

Lemke, filh� do sr. Ervino
Lemke, residente' em Rio
da Luz

DIAa !:�. Wanda, espô- I O O O III O
sa do sr. Manoel F. da

I I
"

Costa. DE ORH
- o jovem Daroldi, Il- '

lho de Hilário Bona, resl-
dente nesta cidade. ..._IIIIÍIII__I111111'! _

Sociedade Cultura Artística
Entidade que, ocupando tos cívicos-musicais em social da Sociedade Cul­

lugar privilegiado no pról da arte em nossa tura Artística, reconhe­
terreno músico-cultural terra. cida de utilidade muni­
de Jaraguá. do Sul, se

"

Olhando já. um passado cípal, é dever de todos
destaca sobremaneira I de três anos, a Sociedade os cidadãos, de ambos

para maior incremento brindou o nosso povo I os sexos, em defeza da

- a sra. Aliança Schio­
eher, espôsa do sr. Ricar·
do Schiochet, em Nereu
Ramos.

Magresa
Cançaco
Pallidea
Fraqueza

É iadi.peDSa•.a
o � ,do

'I-----..-.---�-..-.---�----..�t Prof. Joãe J. Ayroso-

� Exo rtação t
A passagem do dia dez

,

"

- do ,fluente, assinalou a

(CASSIANO RICARDO) data nereltcía do nosso

�
,

/

, I prezado colaborador, sr.
, Ó louro imigrante que trazes I

J J' prof. oão . Ayroso, que

I
a enxada ao ombro

d

'

I' por longos anos dedicou
e, na roupa em remen os sua vida ao ensino em o

'

azuis e amarelos nosso Município, exerceu-� O mapa de 'todos as pátrias � do o -megtstério cornpene-
� Sóbe comigo a êsie píncaro � trado de suas funções,
� e olha a manhã brasileira � verdadeira dernonstraçêo
� que vem despohn:adndod =. trás. da sderrad �. de sacerdócio, em prol da

I
como um pun a o e cores Joga o a

I
nossa terra e nossa gente.

[terra Seus filhos, netos e
... e homens filhos do sól (os índios) genros cercaram � no de

� homens filhos do luar (os lusos) � todo o carinho por tão

� homens filhos da noite (os pretos) � grato evento, festejando
� aquí vieram sofrer, aquí vieram sonhar. � alegremente êsse dia, do

� Naquele palmer tristonho � qual participou todo o

�
que 'vês, muito ao longe, os prlmelros

I
magistério e' o' povo la-

[profetas raguàense.
da liberdade, vestidos de negro, "Sociais" envia, embõra

I anteciparem o meu sonho. I terdíamenre, ao seu pre-
Naquele rio encantado zado colaborador, os seus

,

'I
möra uma linda mulher de cabelos verdes

t
f

. .

e boca de amóra.
e UZIVOS cumprImentos. Registro Civill residente neste distrito, em Ilavrador, domiciliado e

Naquele mato distante nasceu Iracema
' rGaribaldi, filha _de Artur residente neste distrito, em

� a virgem dos lábios de mél, �. Menina MYRNA A-nrea Müller Grubba Oticial Milbratz e de Frida ôchu- Rio da Luz, filho de Otro

� Lá longe, ao fulgor de trópico, � do R e gis t r o civil do man Milbratz. Döge e" de Frida Emma

I
o cearence indomável'

I
Dia quinze do corrênte I". �istrito da Comarca Ja- Edital N. 4.684, de 14-1-59

Alma Doge.
segura o sól pelás crinas ,comemorou seu sétimo ragua do Sul� Estado. de Roland Klifzke e Ela, brasileira, solteira,

I
no chão revel.

f
natalícío a galdnte garo- ,Santa, Catanna, Brastl. EIn Rux doméstica, domiciliada e

Lá embdixo o gaúcho I tinha Myrna, filhinha do faz saber, que c��parece. Ele, brasileiro, solteiro, residente neste distrito, em
de lança em riste,

'

nosso prezado. colabora- ram no carton? .exlbmdo o� lavrador, domiciliado e Rio da Luz, filh" de Gui-

� assombrada a, planíCie escampa �, dor, sr. Emanuel Porto d�cumenfos eXl��dos pela lei residente em Itoup,avá, filho Iherm� Schulz e de Otilia

� montado em seu corcél: � Machado e de sua exma. afIm de se hablhtarem para de Alberto Klitzke e de Schulz.

I'
sim, o gaúcho que viu, ao nascer,

I
espôsa da. Irene A. Ma- casar-se: Emma Klitzke.

a bandeira da párria' estendida no pampa... chado, residentes em Cu- E para que chegue ao co·

Pois bem Ó ,imigrante louro ritiba, e que ora se 'encon-
Edital N. 4.683, de 10 7-59 Ela, brasileira, solteira, nhecimento de todos,mandei

I ,o meu país é todo um rútilo tesouro I tram em gozo de férias José Olska e doméstica, domiciliada e passar o presente edital que
nas tuas mãos; toma a enxada ' nesta cidade. lolanda Milbra'z re�ideIJ.te neste distrito, em será publicado pela impren-

I
e vai plantar a semente de ouro

I
Ele, brasileiro, solteiro, Rio Cêrro, filha de Oswal- sa e em cartório onde será

na terra de esmeralda. lav�ador, domi�i1i�do e do Rux e de Otilia Döge afixado durante I) dias. Si'

E terras, s'ôbre o solo bravo, abertos em "CORREIO DO POVO" resl�ente. ne�te dIstrIto, e� Rux.
,

'

" alguem souber de algum im-

'I [f1ôr, i garante o seu jmuncio;, GarJbaldl, fIlho, d� Juho .' , pemmellto acuse-o para os

a sensação de Ulr. descobridor. Olska, e de Sofia Luy EditaI N. 4.685. de 14 7·59 tins legais
"CORREIO DO POVO" Olska.

,

Arno Döge e

I
..

� ("Borrões de Verde e Amarelo") � assegura a eficiência do Ela, brasileira, solteira. I Renilda Schulz, AUREA MÜL��R GRUBBA
t.,...,__,_ � seU produto. ' doméstica, domiciliada e Ele, brasileiro, solteiro, " OilcJal

dêsde a sua fundação
CGm recitais que foram
registrados com letras
de ouro nos anais artís­
ticos de Jaraguá do. Sul.
Pertencer ao. quadro

arte musical já. projetada
além divisas para honra

de Jaraguá. do Sul e

maior renomQ,' cultural .

de Santa Catarina.

e divulgação da cultura
artístíca, é a Sociedade
Cultura Artístíca.. com­

posta 'de múaícos-ama­
dores numa evídeneíaçäo
eloquente dos sentimen-
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, ;OO�IiOOOO�iU�OOOOOOOOOOini�OO_OOOO�������I���I!�iloooooooo��oo�oooooooooo.oo�OOi300000000001
oooooooooooooooooooooooooo�oooooooo�ooooooooOO�OOOOOOOOOO�IOOOO�OOOOOO�oooooooooo�oooooooooooooooo�000000000000000000
00 I' - 00

;
,

,
-

,

-

fi

i - Transporfadora Andorinha I
�

. ' "

II Matriz: JARAGUÁ DO SUL MaiOC:s�aç�a��do�ár:ia. Ltd:�ne. 246
.

Santa Catarina I
� ;� 'AC�NCIAS:; �
00' 00
s:R2 •

BLUMENAU JOINVILLE.�� Estação Rodoviária' " INDAIAL Defronte a Drogaria e m
2Z:S Rua 7 de Setembro HotelHardt Farmacia Catarinense Z:5:5

00 " 00,
ii Fone, 1455 Praça da Bandeira Rua 9 de MarGo . Fone, 522 00
�v 00
00 �
00 E
00 �

.� Horários dos ,Oni�us para ·IS dils ·úteis Horários aos Domingos , ;
00 00
m De Joinvílle á Jaraguä do Sul às 6 - 9 - 12,15 . 15 - 16,30 horas. De Iaraguä do Sul á Joinville às.' 8 - 17�30 horas � ,

� De Jaraguá do Sul á Joinville às 6,10 - 8 . 12,30 - 14 - 18 horas '

,�,

m De Blumenau á Jaraguá do Sul. às 6 - 10 - 12 . 16,10 horas De Joinville á Iaraguá do Sul às 6 - 15 horas m
�' De Iaraguä do Sul á Blumenau às 6,15 - 7 . 10,15 - 16 horas ,Oe Jaraguä do Sul á Blumenau às 7 - 16 horas 00
00 De Ioinville á Blumenau às 6 . 9 - '15 horas D BI '

J
'

d SI' 6 00
m De' Blumeoau á Ioinville às 6 -. 10 _ 12' _ 16,10 horas

' e
-

umenau a aragua o u as - 15 horas
.11,'

m. DeIndaial á Joinville às 8,30 - 15,30 horas ,De Joinville á Blumenau às
-
6 • 15 horas II

�, De Joinville á Indaial às 9,horas I, 'De Blumenau á .Ioinvílle .às 6.- 15 horas 00
m· ' De Corupá á Jaraguá do Sul às 6 - 13 horas '

De Jaraguä do Sul à Indaial às. 7,10 _ 12 horas m·
� De Jaraguä do Sul á Corupá às 12 - 15 horas 00m

-

De Bracinho á Jaraguá do Sul às 5 horas De Indaial à Jarag�á do Sul às 8;30 . 14 horas
00

00 De Jaraguä do Sul á Braoinho às 15 horas De Indaial à Joinville às 14 horas 00
� , 00

loom�I���
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que os "trabalhadores" "responsabilidade de ge­
encaram e designem rir a empresa". Se os

como "o patrão", não é negócios da em p r e s a

maís o "dono do negócio" forem mal, o "patrão" é
- é, apenas, um Iuncío- o, único "responsável":
nário maís graduado a êle não pode "descarre­
quem o "dono" delegou gar esta responsabilida­
as funções de direção. de" sôbre os seus

.em-INas empresas "médias", pregados. Se êle é o

o "dono" tem, muitas "dono do negócio", quem
vezes, o cargo de "dire- sofre o prejuízo é êle
tor" e delega a um "ge- unicamente; se êle é um
rente" as funções de "diretor" ou um "geren­
direção; e é este "geren- te", é êle quem responde
te" que I)S trabalhadores sozinho, p e r a nt e os

conhecem como"o patrão". "acionistas",
Nas graudes empresas, É muito frequente os

constituidas em "socie- empregados acusarem o

dades anonimas", os ho- "patrão" de "mau", ou

mens que forneceram' o de "ganancioso", porque
"capital" elegem os "di- lhes nega um aumento

retores"; e estes" por de salário ou porque
sua vez, nomeiam o ordena uma punição se­

"gerente" que, apesar vera a um empregado
da sua colocação no ter- faltoso. Em muitos casos,
ceiro nível da escala esquecem ou desconhe
hierarquica, é para os cem que o "patrão", ao

"trabalhadores", "O patrão".
O PATRÃO É UM SER
HUMANO

tF=:::::::::=::::::=::::::;:::::;::::::::::::::::::::�:::::::-.::::='c:::::=:::::::::::�
II JI))lo lEIHC1HI J[AlUfMLANN "
� ItIßDI«JO CIBUBGIA.O ii
ii Formado pelas Faculdades de Medicina das Univer­
ii
ii sidades de Colónia (Alemanha) e Pôrto Alegre
II CInUROIA - SENHORl\S - PARTOS - CRIANÇAS B

II CLiNICA OERAL I

II ti
ii Longa prátiea em Hospitais Europeus IIli Consultório e residência: II
!I Tel. 244 - Rua Preso Epitácio Pessôa, 405 II �!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�!!""'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�
ii I. Dr. Francisco Antonio Piccioneli CONSULTAS: II :M�.D][COII Pela manhã: das 8 1/2 ás 11 horas ii Cirurgia Geral de' adultos e criança_" CI1-n

iiII Pela tarde: das 14 1/2 ás 17 1/2 horas ii ,nica Geral - Partos - Operaçoes
!I !! Moléstias de Senhoras e Homens.
II Atende chamados tambem à Noite ii Especialis,a em doenças de crianças
\\..----------.....---- ------."."---- --.,),1 Atende no HOSPITAL DOS FERROVIARIOS

I--...�.-----...--.--.._- -.----.----.---_ - ..--.

(Clara Hruschka), das 9 as 12 hs. HOSPITAL
JESÚS DE NAZARÉ das 15, as 18 hs.

II c IO]RU JE- Ao.. - SANlrA CA�AR.lI[NA

Cure seus males e poupe seu

a que dispõe de maior sortímen,
to na praça e oferece seus arti­

gos 'à preços vantajosos
Rua Mal. Deodoro 3 • Jaraguá

Edital de Oitaqi.oo Fator Humano na Produção
, bom dinheiro comprando na

O JP>21traio é t21m�ém um §cr l8Ium21lDÍo FÀ.��!A•. �2rA
ANIBAL BONFIM

O primeiro artigo
desta seríe toca­

lizou a' "condição de ser
humano" dos "trabalha­
dores"; tendo procurado
mostrar aos chefes que
nunca deveriam esque­
cer esta "condição",\nas
"relações de trabalho"
com seus subordínados,
Em outras palavras, os

chefes devem-se lembrar
sempre de que os "tra­
balhadores" têm, inevi­
tavelmente, defeitos e

Iraquezas., juntamente
com suas qualidades e

seus pontos Iortes; tive­
ram uma educação \

mais
ou menos boa e têm
personalidade.

O mesmo raciocínio
deve, porém, ser aplica­
do pelos "trabalhadores",
ao encararem seus che­
fes, principalmente os

seus "patrões".
QUEM É O PATRÃO
Precisamos, nesta altu­

ra, conceituar bem o que
os empregados compre- 'Pois bem,' seja qual
endem como "o patrão". fôr a posição hierárquica
Na legislação trabalhista, do "patrão!', os empre­
é empregada a palavra gados devem compreen­
"empregador," - nunca der que êle também é
a palavra "patrão" - um "Ser hu�ano". ?om
para designar o "chefe todas as característIcas
de empresa" que "Am- desta sua "condição".
prega os trabalhadores". �le tem qualidades, mas
Qual é, porém, a "situa- também tem defeitos;

ção hierarquica", dentro êle teve uma educação,
de uma empresa, que que pode ter sido melhor
caracteriza o "patrão", ou menos boa; êle tem
o "empregador"? uma saúde, Amais ou me-

Nas pequenas empre- nos forte; ele tem uma

sas, ainda no "estágio personalídade e um tem" _-----.---.------------.
artesanal", a identifica- peramento que influem
ção é fácil: "o patrão" nas a t i t u des que êle
é o "dono do negócio", assume.

é o homem que nela Há apenas uma dite­
empregou todo o "capi- rença essencial entre os

tal" e que a dirige pes- empregados e o "patrão":
soalmente. êle tem "problemas"mais
A' proporção, porém, numerosos e mais sérios

que as empresas se tor- que os empregados, por­
nam maiores, o indivíduo que pesa sôbre êle a

Demais informações
Os fazendeiros inglêses olharam para a es- com o Representante

tranha planta e abanaram com fir_meza as cabeças. Geral par� os Estados
«Não é comestível, Quem quereria comprä.la ? Não de S. Catanna e Paraná
poderíamos alimentar com ela nem mesmo os

I
PAULO KOBS - ex. Postal, 39 - São Bento do Sul

nossos porcos». '

Estado de Santa Catarina
Mas Thomas Wi1iam Coke era também irre: '-_'_------- _

dutivel. Disse a08 fazendeiros:
'

,

- Sir Walter Raleigh "trouxe-a para cá. Na
América as pessoas comem-na diàriamente. Poderá
ser gostosa, se a: preparem devidamente. Além
disso, pode ser 'armazenada durante muito tempo.
Pensem no que isto pode significar para a gente
pobre no inverno, quando nossas provisões de
alimentos forem baixas.

Pareceu fútil a campanha de Coke. Durante
cinco anos discutiu com seus vizinhos fazendeiros.
Enquanto isto, do outro lado do Clanal da Mancha,
na França, outro paladino da planta enfrentava
idêntica posição. ,

Um boticário, Parmenlier, havia conhcido o vegetal
,enquanto servia como prisionefro de guerra: os

prisioneiros não podiam queixar-se da comida.
Verificando Parmentier que aquela estranha nova

\ planta poderia fàcilmente tornar·se parte impor­
tante da dieta de tôda a gente, mostrou-se ávido
de cultivá-la, mas não parecia progredir muito
'na Ima idéia.

,

- Mas, como poderei convencer as pessoas? -
perguntaram a si mesmo.

Dentro em breve adquiriu terra e pagou
soldados para vigiarem a propriedade. Depois
enquanto seus vizinhos fazendeiros o observavam,
plantou· o tal vegetal.

' , ,

Durante semanas os soldados patrulharam a
fazenda ... de dia. A noite os campos ficavam sem

guarda. Quando a planta estava pronta para a

colheita, Parmentier não teve problemas: os fazen­
deiros curiosos haviam saqueado os campos du­
rante a noite.

Assim, graças à pressão de um ínglês e à
conivência de um francês, apareceu no cardápio
europeu uDJ. alimento novo, de bom paladar e

nutritivo: 91 batata. - Gleno O. Iiliier.

Quem' quereria comprá-Ia?

;(epatina )I. S.
ela penha, que
contem extrato

l{ep6fico con­

centrar/o, nor­
m'a'/i 'I(li tU

Lllnçôes r/o

flgar/o.
(Cont. na página

O Doutor Ayres Gama Ferreira de Mello, Juiz
de Direito da Comarca de Jaraguá do Sul, Estado
de Santa Catarina. Brasil, na forma da lei, etc ...

FAZ SABER 80S que o presente edital de
citação, com o prazo de trinta (30) dias, virem ou

dêle conhecimento tiverem, que por parte de
CAROLINA CHIODINI, me foi dirigida a petição
do teôr seguinte: PETIÇÃO: Exmo. Sr. Dr. Juiz
de Direito da Comarca de Jàraguá do Sul. Carolina
Chiodini, brasileira, solteira, doméstica, residente
em Luiz Alves, distrttc de Massaranduba, desta
Comarca, por seu procurador e advogado, infra
assinado, inscrito na Ordem dos advogados do
Brasil. Secção deste Estado, sob o nv, 387 e com

escritório à Av. Marechal Deodoro da Fonseca, n".
437, nesta Cidade, vem intentar, pela presente, ação
de usucapião, nos têrmos dos arts. 454 a 456, do
Código de Processo Civil, no curso da qual e sendo
necessário: 1. Provará que está na posse mansa e

pacífica dos seguintes imóveis: a) um terreno si­
tuado no lugar 1°. Braço do Norte, distrito de
Massaranduba, fazendo frente com trezentos metros
no Ribeirão 10. Braço do Norte; fundos com igual
metragem, com terras de Vicente Plebani, extre-
mando por um lado, com novecentos e cinquenta
metros, com 'terras de Nereu Chiodini e as de
Esmeraldo Lazzaris, e do outro lado, com a mesma

metragem, com terras de Rosa Chiodini e as de
Antonio Balsanelli, contendo a área de 285.000 mts.,
b) um terreno situado no Jugar Braço Alberto,
distrito de Massaranduba, fazendo frente com tre­
zentos metros, com terras de José Koehler, fundos
com igual metragem, com terras de João Paraguaio,
extremando por um lado, com mil metros, com

I
terras -de Vitor Borba, e do outro lado, com igual
metragem, com terras de Jeronimo Konrad, con­
tendo a área de 300.000 mt2. 2. Provará que tal
possa remonta por sí, há mais de trinta anos,
sendo mansa e pacífica, na forma do Art. 550, do
Código Oivil. 3. Provará que, "data venta", deve, a
presente ação ser julgada procedente e provada
para o efeito de ser reconhecido por sentença o

domínio da Suplicante sôbre ditos imóveis. Assim.
requer a V. Excia. a admita a justificar a posse
em causa, em dia e hera designados, com a cita­
ção do representante do Ministério, Público. Feita
a [ustíficação, requer a citação dos confinantes dos
imóveis e de seus cônjuges, se casados fôrem, para,
na forma do citado art. 455, contestarem o pedido,
seguidos os demais trâmites legais, sendo afinal
reconhecidos a posse e o domínio da Suplicante,
sôbre os imóveis em questão. Protesta por prova
pericial, testemunhal e depoiménto pessoal dos
confinantes, mencionados e, dando à presente o

valor de Cr$. 10000,00 P. deferimento (sôbre es­

tampilhas estaduais no valor de Cr$. 4,00, devida­
mente inutilizadas, o seguinte): Jaraguá do Sul,
23�de julho de 1958. pp. (a) Arquimedes Dantas.

SENTENQA: Vis,os, etc. Julgo, por sentença,
a justificação de fls. para que produza" seus jurí­
dicos e legais efeitos. Façam-se as citações reque­
ridas. Expeça-se carta precatória a tim'de que seja
citado, em Florianópolis, o representante do Domí­
nio da União. Oitem-se, 'com o prazo de trinta (30)
dias, os interessados incertos, por edital, a ser

afixado no local de costume, e publicado uma (1)
vez no Diário Oficial do Estado e duas (2) vêzes,
no Jornal local. Oustas pelo [ustífieante. P. 'R. I.
Jaraguá do Sul, 27/6/59. (a) Ayres Gama Ferreira

,

de Mello - Juiz de Direito.,
' ,

Em virtude do que cita e chama a todos
quantos ínteressar possa e direito tenham sôbre o

imóvel requerido, a virem no prazo legal, alegarem
a bem dos seus direitos. E para 'que chegue ao

conhecimento de todos e ninguém alegue ignorãa­
cía, manda expedir o presente edital, que será afi­
xado no lugar de costume, publicado pela imprên­
sa local e no Diário Oficial do Estado. Dado e

passado nesta cidade de Jaraguá do Sul, aos qua­
tro dias do mês de julho do ano de mil novecentos
e oincoenta e nove. Eu, Amacleu MaMud, Escrivão,
o subsoreví. (a) Ayre. Gam� Ferreira ele Mello - Juiz
de Direito.

Oonfére com o original; dou fé.

Jaraguá do Sul, 4 de julho de 1959,

O Escrivão ,; AMADEU MAHFUD

FOTO PIAZERA
DBPRONTE Á PRBPBITURA - JARAGuÁ DO SUL

fotografias em Geral - fotocopias de Documen�os -

, filmes e Material foto - Aparelhos e AceSSóriOs

A pedido. atende a domicllio e tambem
em lor.:a1idades 'riziDhas

(!J1iB'.'.'_" IE • _ -B!)!(!" __1iB1iB8i!JIH!iISBliIB�

O ANJO PROTETOR DE SEUS FILHOS É A

LOM8RIGUEIRA MINANCOßA
Vermitugo suave e de pronto

efeito Dispensa purgante e dieta!
SERVE PARA QUALQUER IDADF., CONFOR­

ME o n. 1, 2, j e 4
Proteja a saúde de seus tilhos e a sua própria!
Evitará muitas doenças e poupará dinheiro em

,

remédios
Compre boje mesmo uma LOMBBIIIUEIRA

MInlCOU para o seu tilhinho.
E. um produto dos Laboratórios Minancora

- JOINVILLE

Orgãos e Harmonios "BOHN"

Acabamento perfeito
Sonoridade agradavel

Preços modicos

Harmonios: 12 modelos,
especiais para viagem,
C apelas e Igrejas

Draios: São construidos
em 7 disposições a

escolha dos interessados

Catalogos Gratis

Dr., Murillo Barreto da Azavado
I ADVOOADO I

Escritório no prédio "A Comercial LIda"
RuaMarechal Deodoro da Fonseca N°.l�2

/araguá do Sul
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A novel Associaçao
filatelica que tem como
seus primeiros Diretores,
o Dr. Ely de Azambuja
Germano e o Sr. Frede­
rico Ortweiler conheci­
dos filatelistas, solicita,
por nosso intermédio, a
todos quanto se ínteres­
sam pela fundação desta
entidade a enviarem ao

seu endereço, CAIXA
POSTAL 722, CURITIBA,
Pr. 08 seus nomes e

endereços completos, =================================================
bem com íntormee sobre
quais os motivos que E' D I T A L mente dirigido ao Beoretãrío de Educação e oei-]Amparocolecionam afim de que . ,h!ra, m�n!,io?ando-se a i�ade (fotocópia da eerti ,. • •

possa organizar um com- 8 1
'

d E t d t t d dão, residência, cursos, feitos, nome do professor, (Cont. da ia. página)
pleto FICHARIO que

O sas e suo para exeCd an es e instrumentos que executa e duas fotografias 3x4. é preciso não lhe propor-
�ossibilite a esses Iílate- instrumentos de cordas e sôpro Para a prova definitiva, a ser realizada no clonar clima favorável" e
lístas, manter contato •

Rio de Janeiro, em data a ser previamente mar- que se dispôs a alertar os

p�rmane�te com a As�o· Na Diretoria de Estudos e Planejamentos cada, fornecerä, aquêleMinistério. as passagens. responsáve!s por esse es-

c�ação recebendo p.erlO. (S. E. C.), estarão abertas, até 30 de setembro, as Estas bolsas, além dos estudos cobrirão as
tado de cOlsa�, "e� qual­

d�camente suas. lIs�as, inscrições para "jovens talentos musicais" que de- despesas de estadia na Oapital Federal durante q�er classe, IDCIUSIVe na

Clrcul!lr�s, publícações seiem, na Capital da República, mediante Bolsas OB cursos. minha, porque todos de-
espeeialísadas e. POSSI- de Estudo que lhes são oferecidas pelo Ministério .

.

. _, _ vemos, c?n�?rrer para o

v�lmente umarevísta no de Educação e Cultura fazerem os cursos acima. .
Quaisquer .outra� informações poderao ser bem publico.

genero.
' obtidas, nesta Diretoria, por carta ou pessoalmsn-

Como condição preliminar os candidatos de- te, no horärio das 14 às 17 horas. ========

Todos quanto se ins- verão se sub�eter, nesta Capital, a uma la. prova Florianópolis, 15 de junho de 1959.
c r e ver e m até ,13 de que serä realisada em data a ser, oportunamente,
agosto p. v. serão consí- fixada. ANGELO RIBEIRO
derados FUNDADORES.

'

As inscrições serão feitas mediante requeri·· Diretor
-.

OOOOOOOO����OOOOOOOOOO��OO���OO��OOOOOO�OO��OOIOOOO��OOOO�����OO�OO�OO����OO������
00 I �
�

,

�

'� I BEBIDAS I I m

i Ci) MAX WILHELM Ci�) I; ?:4 REG\S'\� S A ?:4 REG\S'\'Q-= �
�- • • ti00 I I I mII! Matriz: Jaraga' do Sal - Ille 2!! CI-BSSII:. Will UOß. - ClliUb. - Pr.

.

F i li a I: R lo doSui - lalt 463 II!�
��
00

I FABR ICAMOS: REVENDEMOS CII UClUSIUIOROf: I
� �'
� LARANJINHA BRAHMA CHOPP �
� ,GUARANÁ EXTRA BRAHMA EXTRA �

II! &0.000 REFRESCOS BRAHMA MALZBIER III garrafas GENGIBRE 'CARACÚ (extra' forte) II!
� diárias GAZOZAS COCA-COLA �
!Jl XAROPES VINHO TINTO

.

')m VINHO DOCE �
!Jl BITTERS

VINHO LARANJA II!II! ALCOOL E VINAGRE II!II Cachaça «FRITZ» LICÔRES SORTIDOS II!; o APERITIVO DOS, CHAMPAGNE MICHIELON �

; QuÊ REALMENTE
FRIZANTE MICHIELON �

�
EXIGEM O MELHOR.' C�NZANO - MARTINI - GINS �

I RHTJM - CONHAQUES,' ETC. ;
� �

;�OOOOOO�OOOOOOOOOOOOOOOO������.��OO����'OO�OOOO�����OO�OO���OOOO�������;

"Associação
Brasileira
de Filatelia
Construtiva"
Foi fundada em Curi­

tiba, Estado do Paraná,
a Associação cujo nome
encima estas Iínhas e que
tem por finalidade con­

gregar em seu seio todos
quanto estejam interes­
sadoana FILATELIA
TEMATUJA.

A sro, vai ficar enconJada com o",

", reccrsos novos que o' revolucionário
fogão VISORAMIC oferece às suas f

habilidades de dono de coso, Peço
uma demonstraç.ão; nenhum outro Jo'
gão é mais belo, mais eficiente, mais 'f
econômico .. _ mais fogão!
VISORAMIC é uma jóia em sua

cozinha!
-

Primorosamente bem acabado, em

côres distintas, de linhas modernas
e funcionors, o fogão VISORAMIC

, dó ó sua cozinha um realce novo,
decorativo e muito atraente I

Conheça-o hoje mesmo em nossa loiq,

VISORAMle
uma, criação da

METALÚRGICA
""ALLIG S.A.

54 anos de tradição
H. Hopmann
Jaraguá do Sul

Extingindo O fogo na

mata você estará cum­

prindo um de,er palri6lico.
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CORREIO DO POVO / SÁBADO DIA 25·7-1959- 6

Coligindo comentários sôbre o romance
"O engenheiro Misael", eis os conceitos
expendidos a respeito:

-x-
· .• Não será exagero dizermos que "O Enge­

nheiro Mlsael" é um romance brastleíto que pode
sern desdouro figurar ao lado dos melhores romences

estrangeiros. ("O Regional", ltaperuna, Est. do Rio).
-x-

· .. ausculto s.er a mals forte afirmativa no ro­
mance nacional... Iídima jóia de nossa llteratura.
(Moacyr Procópio).

I ':_x-
.'.. esre livro possue, aliada às descrições pu­

jantes dos .exteríores, qualidades inerentes a Balzac,
o .lmenso poder' de desvendar o íntimo das criaturas,
originando aquele complexo de sonhos, ldéles, revol­
tas, alegrias .e amarguras, que caracteriza todos os

personagens de Dostoiewski... Nada mels humano,
mals vibrante, poderia desdobrar-se diante dos nos­
sos olhos à leitura deste livro. (Regina de Andrade,
Curitiba). ,I,

-x- .

• .. Augusto Sylvio está fadado a grandes êxi­
tos, e não nos surpreendemos em vê-lo dentro em

. pouco como um símbolo da Irrerarure brasilelra.
(Supl. LU. de "O Estado", Florianópolis).

-x�
-

::-' . - _ ..... -

-

· •. Ií com interesse e simpatia seu surpreen­
dente romance. (Jorge Lacerda).

-x-
.

.,. magnifica estréia como romancista em seu
interessante "O Eng. Misael". (Dr. Paulo Konder
Bornhausen).

-x-

· ... acontecimento invulgar no mundo das letras...
ainda mais em se tratando da estréia de um novo
escritor.' ("A Noticiai', Iolnvllle),

-x-

... treta-se de uma obra norävel, particularmente
devido a orlgtnalídade do assunto. (Dr. Prof. J. J. Puls),

· .. Romance que retrata a vida de uma cidade­
zinha interiorana, sua terra, sua gente. seus proble­
mas e dramas individuais. Esperançosa apresentação
de um escritor de apreciáveis cabedals. (Edgar
Cavalheiro, São Paulo).

.

.'-x-
· .• Romance profundarnente natural. Na elegân-'

cia da forma, num estilo .claro e escorreito, o autor
transmite as mats belas cenas. Augusto Sylvio é um

escritor diferente. (Pascoal Apóstolo, Florianópolis).
-x-

· .. o autor... pesca-lhe um punhado de perso­
nagens que perfilam numa assombrosa sequencla
diante dos olhos elo leitor... revelando e consolidan­
do o talento marcante de Augusto Sylvio. ("Jornal
de joinville").

-x-

• .. Augusto Sylvio, no seu romance, eleva o

papel da mulher (nora o leitor: contrariando a mu­

lher-sexo de Françoise ôagan), fazendo-a guia e

inspiradora do homem. Um livro novo na literatura
'

nacional. (Berecil Garay, Passo Fundo, Rio G. do Sul).
-x-

· .. trate-se de um· romance de diálogos fartos
e exuberantes. Augusro Sylvio escreve com clareza
e simplicidade a sua grande hisrória. (A r n a I d o
Brandão, Rio).

-x-

· .. é-nos sumamente satisfatório registrar a- vi­
toriosa estréia como romancista do brílhenre.íorne­
lista .. cumprimentamo-lo efuzivamenie pelo sucesso

que lO romance vem despertando nos circulos das
letras catarinenses. (Correio d9 Povo, Jaraguá do ôul),

-x-
· .. não representariam os motos com que abre

o livro, os versículos bíblicos do "sal insulso" é da
"mulher prostitura", - não representariam êles, em

'

si mesmos as chaves' para se ler aquilo que Augusto
Sylvio ríscou ou deixou de escrever' proposltalmenre
neste seu romance de repercussão fora de comum?
(Adolfo Soethe, Curitiba).

'

-x-
"

. .• Fala-nos como se fôsse uma página de
"L'Assomoir" e tem a mesma vibração dos depoi­
mentos de Dostóiewsky, na "Casa dos Mortos". PorCapa do' Romance "9 ENGENHEIRO MISAEL" isso é que nos sentíamos indecisos' quanto a prefe-

- rêncla de Augusto Sylvio por um dos realistas meís
. •.. Augusto Sylvio, cuja estréia como roman- em evidência no mundo das letras, quando dlzlamos

cista .deixou de ser curiosidade para tornar-se sen- que ainda estávamos pôr averiguar com precisão se

sectonal na reveleçäo auspiciosa de um autentloo estende também êle, como Eça de Queiroz; sêbre a

escritor. ("Panorama","Curitiba). nud�z crúa da verdade, o manto diáfano da fantasia".
.

-x- (Prof. Arnaldo S. Thiag�, Rio).
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um Romance-
suas situações social e moral em choque. Dezenas
de' tipos destilam nas paginas da história de Augusto
Sylvio, bem filiada na linha' de .

um Balzac. ("A
Gazeta", de São Paulo).

-x-

-x-

... Augusto SylviC? revela um escrítor de fôlego
épico, escreve. um estilo realista dos mais expressl­
vos, na opulencla dó. seu vocabulário, cativa e arre­
bata nos diálagos vivos, atraentes de legítimo drá­
maturgo. (Dr. E. Doepenschmitt, S. Paulo).

_
-x__,.

---

. .• anuncia a depravação político-social no
meio provinciano do sul do país, livro fideUssimo
na descrição realista e corajoso ne apreciação de
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Deutsche Beilage des "Correio do Povo"
Landwirtschafts-Ecke.· II Der neue Redakteur

�== .

HUMORESKE - Frei nach MARK TWAIN
Der Mensch besteht aus bringen wir nun, in deur- (PORTSBTZUNO)Koerper und Geist. Beide scher Sprache, in losen '...

muessen geneehrt und Zusammenhange, Beitrae- "Ja!" woh!. �usbrut�.n, �e�n I�h
entwickelt werden-um Bin- ge die dem Stele entspre- "Und Sie h�beD es s? tõrícht ware, Sie. �Ie
seitigkeiten zu vermeiden. 'chen, und beginnen mit ebel'!so gelesen?

.

wandte nächste Nummer redlgle­
Seit seiner Gruendung hat eine interessante Mitarbeit er sich an Eusebla.

.

ren zu' las�en. Ich habe
I "Correio do Póvo" beson- unseres Lesers Herrn M. "Ja", entgegnete dles.e. ,g�nug Ferien. gen,��sen.ders die Interessen des Hennig, jius Rio Cerro, ':0 mein Herr, Sie sl.nd BI!,te,. tr�te!l �Ie �b. ?"Landwi rtschaftsstandes der damit beweisst dass �elD Reuer.' Jetzt �elss "Sie schlcke� ml�h f�,�Lvertreten. Sehr viele Land- ein Buchhalter nicht nur ein IC�, das� diese _Verruckt- "S�lbstverstandhch. , "wirte moechten auch ihren Konto-Buch fuehren kann, hellen DIcht �elDen Kopf "S!� m�c�en �pass ..
Geist ebenso tuechtig ma- sondern auch in der Land- enlsprul'!gen. sínd. Nac�- FaUt.mi.' DIcht el!l'
chen wie es ihr Koerper wirtschaft bestens bewan- dem mem �Irn d�r Lektü- Denken ôle, I�h �asse mem
ist, um so ihren' Beruf voll der' ist. Moege der Beitrag re Ihrer Artikel wlderstan- Blatt vc:m. emem Ign�ran­
ausfuehren zu koennen. unseres Mitarbeiters denen d�n ha� kann es dur�h ten. redigieren, �er semee-

Empfehlenswerte Bue'l ein Belsplel sein, die die mchts 10 der Welt 10 gl�..chen .sucht', "
lein Sireik der Ai�im.lolonis·eher hierzu gibt es in un- Pflicht haben ihrerseíts zur Unordnun� g�bracht :�er· }ch, �ID, ,I,gnorant? le�! - .Durch die Presse

-serem Lande leider noch Eroertung der lendwlrt- den. Ich bIO DIcht verrückt, Ja, Sie.
. gmg dieser Tage' die

nicht. Um aber ali den schaftliehen Fragen bei- No�hmals !,nnigen Dank, ::Was ve�stehen Sle.?aVon?" N a c h r i c h t von einem
vorwaertsstrebenden Land. zutragen. mem Herr'

. ..Ich weis gel'!ug .

. _

wirten entgegenzukommen Die ReJalction. O a n n verabschiedete Ja, was wissen Sie
,

sich der. ungemütliche Be- denn überhaup'�, Sie Arri- Die deutsche Sprache EINE NEUEsucher, IOdem er Sam und schochenkept ! s p r a c h
E RK E NN TNI S ,Bus e b i a unter Tränen Sam, indem er autsrand. Der Professor des nor-

.

umarmte und singend zur "Seit vierzehn Jahren bin damerlkaníschen Pädago· D i e wissenschaftlicheTür hinaus den Machiche ich. im
...

journalistischen gischen Instituts in Chi- Forschung bestätigt: Ent­
tanzte.. . .. "Fache tang, aber zum e�s- cago, - Dr. Owen, erklärt scheidend für die lugend­"Das ISt DI�ht ubel! ten Male hat es ,�eute Je- in einer Ansprache: "Die llch-frlsche Zartheit der"Der erste Stand, in jedem Land, sagte nach einer Welle mand gewagt, mir solch Kenntnis der deutschen Haut I'St íhr Oehalr anDas ist und bleibt der Bauernstand. ..

h I h V
..

fau!cat�end .

der Reda.�t�u,�' läc er i�, e orwur e zu Sprache ist für mich von Feuchtigkeit und Fett. Mit
\ Es gibt kein Land .ln gruendlich kennen, dann Sie sind verrückt , machen -. unschätzbarem Wert ge- den Jahren verliert dieder Welt in dem die Land. sich h i n e i n I e ben und nahm nun �usebia das "Ich falle aus den Wol-

wesen und ich kann ver- Haut jedoch die Fähigkeit,wirtschaft verkuemmert, schJiessJich sie betreiben. Wort, Wie hätten Sie sonst ken!" warf Olympio ein. sichern das ich eher auf die staendlg verdunstendehingegen aber alle, ande- Der Zweck dieser Zeilen wagen können, solche Lln- "Gut! Setz�n Sie sich Bnglis�h als auf Deutsch Feuchtigkeit aus den un­ren Wi'rtschaftserzweige kann nur sein allgemeine geheuerlichkeiten drucken wieder hier her t " nahm verzichten könnte. Es hat reren Hautschichten zuaufbluehen. Von jeher bíl- Kenntnisse zu vermitteln. lassen zu können". -Sam abermals das Wort. in' meinem Leben Zeiten ergänzen. Die Haut be-det der Ackerbau die Erfahrungen zu sammeln "O, du' übertreibst! - "Aber wo in aller Welt gegeben, in denen ich ginnt zu dursten - ohneGrundlage eines jeden und ihre Nutzanwendu.ng Meine kleine Eusebla l" haben' Sie denn gelernt, meine Studien nur auf dass wir es sofort spüren.gesunden Staatswesen und zu vollfuehren muss eine erwiderte der Redakteur dass jnan von einer Ma· Grund meiner deutschen Brst die allmaehlich er­das wird wohl auch so per�oenUcheAi:lgelegenheit I indem er sich ihr zärtlich teria e � w a: s verstehen Sprachkenntnisse forrsef- schlaffende; zur Paltenbll-bleiben. Hat der Bauer bleiben.: .. zu nähern suchte. muesse, um d a r ü be r zen konnte, weil es keine dungoeigende "Dursrhaut"Geld, so het's die ganze 'In FortselzUßG: (liDer Boden") "Kommen Sie mir nicht schreiben' zu kamnen?' Bücher in englischer ôpra-: macht es eichtbar.Welt. ,
.

,

zu nahe! Bs ist ausge- Wer braut die schwieri· che gab, die mir Zugâng Deshalb müssen wir un-
. ,Dieses uralte Spri.chwort schlos�en; dass Sie bei gen Arlikel ü:ber die KarS-I zu wiss,:nschaftlic�en T�e- serer Haut zu "tr!nke�"hat auch noch heute. ,bes· " A.....,' , Vernunft

_
sind und, so 'frage, die FIDánzeJi,' Na- meo melOes Sp!.zlalgebl,e- geben. Normalerweise. IStser gesagt, gera'de gege�· lange Sie hier sind, wird tionalökonomie? Kerle, tes' gegeben l hatten. 'Auf es jedoch nicht 'mreghch,waertig seine volle Berech- Die mdeistehn lfefBJIDiittélkom- man mich hier nicht'mehr die nicht im stande sind, den weiten Gebieten der die Haut von ausseh her'.

G ht d B men un ge en. e elnigen" .

k
.

W' h f. d I d t' .. Ir O u.,tlgung. e es, en auern verhaelt sich,dies.aberanders. seheo.ô• " " d,le ,PQrto asse, �nDes, Is�enl!lC a " er n us .rle �u , tran�en. as Y.' a�serlaengere Zeit schlecht, ,so sre ueberdauern alle wech8él�' "Donnerwetter! Der Di- Kleinkräuú"rs ZU "verwal-1 und des Sözialwesens' ist kann ni,chr in die Hautentsfeht dadurch die

MiSS., vollen Zeiten und erfreuen rektor'" rief Sam, als je- ten. Wer wettert in den die Kenntnis dieser Spra- eindringen, es perlt,an der' ,

verhaeltnisse wie wir sie iSich von Jahr zu Jahrd eindes ner' in der, Tür erschien Zeitungen gegen deo che von immensem Nutzen. Hauroberfläche ab. Docb.
"

L d I b mmer groesser wer en en
" .' ? S"

.

kl' h
..

N' Cd_""m 'I,lDserem an e er e

e.n·1 Abnehmer'kreises und dies und setzle Sich meder. Alkoholmissbrauch . Ie ISt �Ir IC unermass- Ivea-

rem,
e vermag er, iFàst alle unsere Zelt- sind die wertvollsten Medika- "I h h b d" N IT'i':unkenbolde! - Wer Iich, denn mi'n muss zu- Haut zu trinken zu geben:; ,i;schriften bemuehen sich mente. Zu ihnen' zaehlt "EU- c., a e ,Ie neue. um- sbhreibt über militärische geben, dass, wenn das denn Nivea-Creme bindet:::loeblicherweise schon seit FIN", das altbewaehrte Mittel mer 10 der S0":Jmer!rlsche 'T-he'mata'il _ Hasenfüsse Studium einer Fremdspra. Fett, und Feuchtigkeit gibt;,b' h

'.
B zur Behandlung des Asthma erhalten und bIO mit dem '

. '. '

h I
.

d d' . c' , :Ja "r.zedntenL, ,elOeh be�se- Bronchiale besonders zur ersten Zuge hierher gefah- (i�,e .noch ,k�IDe Khasebrne c eb d�er atngdt. Wird" t lhes dderbHauwts�mldt. aUf ,hlwudn
.. '

ruqg er age er elzu- Prophylaxe des drohenden" h OI
. vOD,IDnen gesehen a en. un e IDg Ie eu sc e er are else Ie e en e,f,fuehren. Der �rste Stand Anfalls! �,en, .sprac. .

ymplo. ,Wér redigiert die land., sein soJlt�. Wenn ich an Feuchtigkeit zurück -undist' zugleich . auch der
b �t;1ch�eiti� (!)A - a�g sc�on BDa\ ISt ��� eIDe nelle,

wirtschaftlich,en Organe? die Tausende von, Dollar ,nährt sie zugleich. Nivea 'sdl,werste Stand. Waere A�f:IT: ·�s :�e �e�cb��t:: ��Acberung. t:'" h'". ·vo·'( W(!t -'sc4.re�bqueber die denke, die ich fur die gibt der Haut das, wasd
.

ht d traet' , er es IS DJC SI,. . 1.,," ..

K ff B b d' k th .

b ht fI r
em DlC so, ann • EUFINf. ,Als, Vorbeugung ge- f II

.

h'
" r.

h
' APsslcrden,' der a ee- rwer ung leses os a- sie rauc, um gep egten' ali die erschienen:- ue;' gen Anfàelle waehrend der ���, en, 'dlc t 'dVet�cd e�� kultur,?':�..i.",.jjummkoopfe ren geistigen Be�it1.es auf· und knospenzart zu sein.,'be.l1i!us - guten Ratschlaeg'e NMacht Utnddin denh fruehen

t
Ie , eBfwkl.. er e terf he Bd Ihres S c h I a ge s, Sie wenden musste, dann kann 'Der Versuch wird Sie >,b E f I h bt orgens lU). en ne me man eur.' e ummer u r er 'M'" " 1"" .

h
.

ht d
'

'1 d' .. ,,"�
.

.me, � r o g ge a. " abends vor' dem Schlafenge- DireKtor fort: ,phrr.ubenb ute!, IC
..

DlC
• an. ers, a s Ie uuerzeu�en.. '

" .Vjle �chwe.r d�r Bauern· hen 1-2 Tabletten. "Da V rzimmer 'ein 'ON .

t's genug" fuhr yater, d!e diese �rbschaft . Durs!lg tfl�kt Ihr� Haut ,',beruf eigentlich ISt moege ..

so" u,n IS
,,' h Ihren Kmdern DIcht ver- die milchweise N I V e a-ein kleines Beispiel be- Trummerhaufen, Fenster ��r Dlrekt�r auf; ge e.o mitteln mit ehrlicher Bn- Creme und wird glatr und,',', . B' J d H h "d und Ofen zerbrochen, Sie oder Ich werfe Sie ..' .

I .".
'leuchten. em e er v:on ae�orr OI en Schirmständer und Kleis- hins'us!" trustu�g v�rurtell�n. m!Der, séJmmetwelch.. Morgen�uns kennt 'pers�enllch Juckreiz Ekzeme, Fissuren. t fi sch Möbel Kopier- "Das erden Sie blei- wenn Ich Im !nslltut eIDen I un� abends .Nlvea-Creme ,Maenner w�lche 10 der er a e,

.

'

_ w, h Studenten mit deutschem helsst das s!chere Rezept,Landwirtschaft ver sag t Haedensa (Po�de) be- press�" TI.�tellfjasche ,bßn lass�p Nac fl�m Namen begegJ;le, frage ich, tuer iugendlich schrene
'

haben, hernach aberGross· ruh�gt, sc�ützt�,heilt. So- :aJl,��,ln �!�c�en .• h
.

li �0���fl�H6nen. ne;h� ;l�� ob �r von déutschen BI- Haut. In allen Brdteilen.kaufleute oder Iqdustrielle fortIge WIrkung, .. beque- .

d
tiS ,as� S!�, é). es ,�elwb II{ ü-smel "

t
q11.S terp abstammt. Wenn er dient Nivea-Creme seit drei

geWorden sind. Von um- me ApplikatioD;. Formel wI�U�d�dar����d�s B1at'� �O�ge erH�breiJ: ��� mit Ja a.n'wQtf.et, prüfe ioch Generationen MiUjonen,gekehrten Beispielen weiss der Haed�nsa - Ges�ells- t ? Lä e; sich der auch
e

i Wort'nicht gehalten seine KeJlotniss,e in dieser von Fr�uen und êrhrelt'wohl niemand zu berich- ch!1ft,...._,Berhn. Zugelassen es.. ss?', r� n '

h Ih ' d'
\ Sprache und pflege dabei ihnen die Schönheit ihrer,

ten" Um Erf�lg zu haben bel den deutschen Kran- re�,���reh�t doch' keines- .. ;ufl::�s;r.:cerhoo�::� I�� traurige ,Brfahrungen zu Hau!. ..mu�s man eme Sache erst kenkassen.
wegs gelitten! ",' �rWidêrte' der Verkauf vOD heute !'ruschen." �Ivea - Cren:te ISt Jetzt.,
der Redakreur.. nicht'ein Erfolg, wie Sie DIcht nur m T� ben,
"O, Sie Aermster", fuhr ihn nie und nimmer er- Leser, je närrisoher es

san d e r n a��h 10 der
der Direktor fort "warum zielen' kcennen?" , ist. Iéh hreUe Sie zum bekannten Orlgl�al Dose
haben Sie mir d�nn nicht "Noch effi derar'iger Milliardär gemacht, wenn

. ueberall erhaellhch.
gesagt, dass ,Sie von den Erfolg. und mein Blatt Sie mich auf m e i n e n

Grundbegriffen der Land· ist g re n z I i c h futsch '" Posten belassen hretten. '

$�����l� �:�e�n?���assen se?���hO,���r�W(),c4eij t�:� ��.w��rne:i����� Proibicão
"Das haI niemand be· und ich brrechte Ihre Ein Mann von meinem

merkt". Auflage auf 50.000! I Wer'e und meinen l!�ähig-
"Niemand' Sie verwech. "Sie sind von Sinnen". keUen versagt nicht im

sein eine Ackerfurche' mit "-Keineswegs. Die Fach- Geringsten. Ich werde
einer Egge, schreiben, die leute, Agronomen,Bauern anderwrerts mein Glueck
Muscheln mögen, die Mu· hmtte,n 'mooglicherweise maohen".,· ,

sik' nicht leiden. Unter der abbestellt... Fuer 'jedEm "Ich'wUnsche es Ihné:rí",
Rubrik Gärtnerei sprechen d�rselben hreUe ich )11.10' gab der,Djrektor zurück".
Sie von Austernparks. Sie dert andere Leser ge' "Leben Sie wohl, Sie
empfehlen, das Rhinozeros wonnen". "

, Maisstrunk" ,Sie Langus-
zu zähmen, weil es Ratten "MIt einem Narreiljour- tensteckling, Sie Kaviar-
fängt ! l' naU" 'bemerkte der Di· sremling'�.

Das Symbol der Rechtschaffenheit, des "Das sind' Lappalien". rektor. Mit' diesen Wo r t e n
Vertrauens und der Dienstbarkeit, die Sie "Wie? Das nennen Sie "Natürlich! Ein Narren- stuerzte Sam Black wue-

am besten zu den gering.ten Preisen bedient., Lappalién! Welch neue platt findet immer seine 'end hinaus.
Ib=;=.;o=;;;;;i;;;:===============lI' VeJ'riiçkth�ifen würden Si't L�ser .. upd . ,desto mehr

.

- ENDE - !..-_� _

Landwirtschaftliche Plauderei
von M. Bennig.

'

bringt r..che und sichere Hilfe bel:

•
G'icfil," ' Hexenschuss:

• I Rheuma, Kopf- und
'

,

.,

Ischias. Nervenschmerzen,
'- , , l!rkältungskrank�eilen ,�

TogaI löst die Ha;nSliure und bewkkt die Ausscbeldung der schäd·
lieben KtankheJtsstolfe. Keine unaRgenehmen Neb.�erst.helnungen.
Einfache Anwendung und Oosierung in Form von Tabletten. Weit
über 7000 Aeule bestätigen.. die hervorrageo!!e. sclUJre"'!6tllleade und
'heilende Wirkung von TogaI. Nehmen Sie daher vertrauensvoll TogaI!

Apotheke '''Scbulz"
,--,

"

JARAGuA DO §IJL' ,�

MEDIKAMENTE UND PA�FOMBRIEN

LOKALES
Auch sie wollen den 25. Jali I "StreIk" der Aipim-Liefe­

leiern - Dieses Jahr will ranten der Stärkefabriken
der Kulturverein '25. Júli in Talé. Diese reichlich
in Pórto União anlässlich aufgeblähte Geschichte hat
des Tages der Deutschen zi,e�lich viel St�aub a�f­
Binwanderung den Bewoh- gewlrbeld, .ellerdíngs viel
nern beiden Nachbarstädte weniger im oberen Iteíaí­
Pórto União und União Tale, dem eigentlichen
da Vitória im allgemeinen, Schauplatz der Gescheh­
sowie seinen Mitgliedern nisse. Unsere Kolonisten
im besonderen, etwas nicht haben k e i n esweg 8 die

Alltäglic�es bieten. Aus Absicht zu streiken. Die
São Bento do Sul wurde allermeisten wissen nicht
das Blasorchester "Banda einmal, was man unter

Tremi" verpflichtet, bei' diesem Wort ver s t e h I.
25.·Juli-Feier mitzuwirken. Gonseidank sind wir 'von

solchen Erscheínungen, die
doch nur zur Brutalisie­
rung und zur Verbitterung
des Lebens beitragen, bi­
sher verschont geblieben.

Proibo terminante­
mente a entrada de
pes8ôas ou animais
(sem minha permissãQ)
em meu terreno situa­
do \ em Guaramirim,
Estràda Ponta Com­
prid&, inão me respon­
sabilizando pelo que
possa o c o r r � r aos
infratores.

"Güarsmirim, 10. de
julho de 1959.

(ass.) Arno Zindars

/

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



CORREIO DO POVO SÁBADO DIA 25·7-1959 8

�oooooooo�oooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo�
� �

--�. Folo Alelier LOSS �
Oie 6te. Ausstellung' - der in den Nebenstrassen freie, koermen nicht umhin un- i} 00

Associação Rural findet, geraeumige Plaetze genug ser Missfallen ueber diese 00 Avenida Marechal Deodoro, 321 JARAGUÁ DO SUL
�wie alljaehrlich, auf dem Raum bleren um die Fahr- Geschehnisse zu aeussern, W W

grossen Gelaende des zeuge unterzubringen. womit wir nicht die Herren z:m z:m

Centro Agro-Pecuário Kammerraetebeschuldigen,OO Executam-se todos os trabalhos do 00
"João Cleophas" statt. Die Achtung - !,-u.f da.ss Ver- sondern einzig u. allein � 00
Festlichkeiten beginnen kerhs - ôchwlerlgkelren an den Praefekt ZUt Veraar- � ramo - Serviços artí�ticos 00heute (Sonnabend) Nach- der durch die Verkehrs- wortung ziehen,' denn er � 00mittag, um 2 Uhr, mit Ampel verseh�nen Stras- gab Anlass zu diesemwAtende a domicílios w
Bekanntmachung der in sen-Kreuzung I!ß Zentrum heftigen Zusammenstoss z:m z:m

der Vieh-Ausstellung prae- der Stadt ver�leden wer- unserer Kemmerraete, der � 00
míerten Tiere' und ab 4 den, geben wir nochmals dadurch entstand dass der � Secção para amadores 00
Uhr Nachmitt�gs ist fuer bekannt dass die Farben Praefekt, wenn durch die � � .

Essen (Churrescade) und der Ampel folgende Be- Kammer von irgendwel- � FILMES
.

- APARELHOS ALBUNS 00Trinken bestens gesorgt. deutung haben: "Ror - chem Kammerrat der ude- S:!íl �
Das fuer Morgen (Sonntau) Durchfahrt gescholoesen"; nistischen Abordnung an- � __ O mais completo sortimento fotográfico __ �

festgesetzte P r O g r a m m �el�. - Uebergan�, der gefordert, es einfach un- 2:3S z:m
besteht aus dem feierlichen leweíllgen-Durchfahrt ,U�,? terlaesst die verlangten � 00
Empfang S. Exc. den G!uen - Durchfahrt frei. Informationen zu geben 00 A MAISIANTIGA CASA DA CIDADE �

.

Herrn ôtaarsgouvemeur, Diese Eramahnun� .er�olgt oder hinauszu schieben 00
.

-

00Heriberto I Huelse, um 9 n?chm.als an Dlelenlgen oder aúf die lange Bank w �
.

����w�����w����
Uhr, mit anschliessender die die Bedeutung der zu schieben. Der Praefekt OOz:::8l002Z:S000000000000000000000000z:m2:3S2:3S2:3Sz:m��z:m2:3S2Z:S2:3S2:3S2:3S2:3S2:3S
Eroeffnun.g d�r ôten, Aus�- mod�r�en Verkehrsre.ge- meint, unseres Erachtens,
tellun�, die dl�ses lehr die lung Immer noch nicht dass er der Kammer, ins- A E. ••

d dlandwlrtschaftlíchen Pro- k�nnen, u. Ursache zu besondere der udenístl- S festivi a es ...dukte, Viehzucht, G.eflue- le�chten. oder schweren sehen Abordnung keine
gelzucht und Industrte-Er- HID�erms'3en ge�en. An- Satisfaktion zu geben
zeugniss� umfa.sst. Um 11 geslc�ts des heutigen und haette. Ein gewaltiger Irr­Uhr beginnt die Vorfueh- morgigen erhoehte� Stra�- turn, dessen Konsequenzen
rung der praemierten Tíe- senverkehre, verw�lsen Wir

mit dem Krawall in der
re ; um 12 Uhr grosse, nochmals auf ?Iese Er- Kammer jetzt zu Tage rradem Herrn ôraarsgouver- mahnunge!1' �Ichtbeach· ten, Es eruebrigf sich die
neur und anderen Obrig- tung der Verkehrsampel an dem Praefekten von
keilen gewidmete churras- fuerhrt zu boesen Folgen. den Kammerraeten der
cada; um 2.Uhr Nachmlt- Grosses Belremden _ er-

UDN gerichteten Gesuche
tegs « praktische Vorfueh einzeln aufzufuehren die

Ia d
.

t h Irlí h weckte wieder mal eine '

rung n wir sc a IC er - der Draefekt einfach nicht
�aschienen; um 3 Uhr, Handlung des Praefekten beantwortete eine wahre

.

Beginn der Verlosu�g �u der vor Kurzem eine Reise Verhoehnung. der ganzenGunsren der Associação nach der Hauptstadt vor- Kammer die sich solche
Rural mit Verabreichun.g von nahm,.

.

doch. b�merken Haltung' nicht bieten las-
30 wertvollen Praerníen. musste dass die Reifen d�8 sen darf unter Verlust sei-
Omnibus - Verbindungen Jeeps der Praefektur 10

ner Autorit.aet geserzgeben.'1finden halbstuendllch v�m I s�hr schlechtem' Zustan� des Organs. Es genuegtZentrum nach dem ôlrz Sich befande.n. Der Pra� darauf hinzuweisen' dass
der Ausstellung starr. Wie fe�t bes�h Sich darauf ?Ie .

immer und diesm ai in Reifen eines dem landwlrt- d�r Praefekt heute noc�
groes�eren Rahmen, ist schaftlichen Ministerium DIcht, nach mehr als zwei

fuer Essen, Trinken u. gehoerenden ' I e e p und Iahren (III� d�ss �on der

Unterhaltung der Besucher ordnete ao dass die drei Kammer elOstlmm!g an-

reichlichst gesorgt. neuesten Reifen desselben geordnete Schutzgttrer .an DR. LUIZ DE SOUZA
firn Ieep der Praefektur der �tadtbruecke anbrJ�- Procurador Adm. do EstadoVerkehrs - Regeluni - am montiert wurden. Diese gen lless lll Aber das Gít­

Tage der Ausstellung m�ss unwidrige Aneignunh frem- te� wurd gekauft, bezahlt,
heute und morgen endh�h den Eigentums des Prae- mit den Sleuergeldern des
mal beachtet werden. Die fekten verursachte wieder Volkes bezahlt, verrostet
zahlreichen Vehikeln die mal die verschiedensten in der Draefektur u. soll
die Durchfé2hrt buf der nicht zu seinem Gunsten nun, wie verlautet (inan
Strasse vor und der Um- ausfallenden Kommentare. staune! I t) mit Profit wie-
gebung des Posto Agro� der verkauft· werden II! !
Pecuário unmoeglich· ma Krach in der lammer - fand Haste Worte?! Und die
chen, muessen �ndlich ihre in noch nie dagewesenen Kammer? und die Bevoel­
Plaetze auf Nebenstrassen Ausmassen in der Sitzung kerung? und die Sicher­
angewiesen haben. auf vom 13ten. ds. Mls. stau. heit der Schulkinder u.

dass die Strasse dem all- Vertreter der UDN .gerie- Radler auf der Bruecke?
gemeinen Verkehr, insbe· len in heftige Meinungs- Was sagt der ehrbare,
sondere den Omníbussen ver�chjedenheiten mit den unparteiliche Jaraguaenser
zur Befoerderung der Be· Vertretern des PSD. Wir dazu?
sucher nebst ·Familien frei

:����:� w7r�d'di:��es�� ::!J�':':"'''''''''''�''.'''''''''' ���'••••
: ����

Delegacia de Policia

da-I:
Cllnle. de Olhos - Onvidos - lVarlz e Garganta :J

fuer Sorge tragen auf dass É· DO 11•••11l B
der Verkehr und die Sta-: MODBRNÁ B PRIMOROSAMBNTB INSTALADA'

:jti�nierung saemtli�her Ve- � A melhor aparelhada em Santa Catarina �hlkeln geregelt wl�d, �e. t= Rua Abdon Batista (Defronte a "A NOTICIA" :
nen es verboten· seID Wird : :

auf der Strasse zu verblei· : - J O I N V I L E -
.

: EUG:tl:NIO V. SCHMÖCKEL
ben, wo doch in der Naehe, ::::ut··.··t··.·��·.·· ··�··.··.. •.. ·d"'··*··*··.··..•·•·••• •••�: ,.:.* ft.,(f:.

LOKALES

(CONT. DA la. PÁGINA)

Hoje, a partir das 3
horas da tarde, haverá
condução especial,de meia
em meia hora, do centro
urbano ao local das fes­
tividades onde os visi­
tantes encontrarão tudo
preparado para bem
recepcionã-Ios e.poderem
assistir, igualmente, o

julgamento dos animais
expostos .

I Amanhã, Jaraguá do
Sul recepcionará as au­

toridados estaduais, o

exmo. sr. Governador do
Estado, Senador lrineu
Bornhausen, demaie titu-Ilares de Secretarias dei
Estado s outras perso i

nalidades de projeção
eatarinense, cuja presen­
ça diz de -perto da sig- .

nífieação das festividades
jaraguáenses por ocasião
destas sugestivas datas,
e que aqui chegarão
para, com o cunho ofi­
cial, inaugurarem ama­

nhã a 6a. Exposição
Agro-pecuária-avícola e

industrial da Associação
Rural.

diretores e associados;
de parabens a pujante
classe rurícola por mais
este notável empreenqi­
mento de repercussão
estadual, na efetivação
vibrante de nosso pro­
gresso, nossa vitalidade
econômica, que resume

De parabens, port;mto, brilhantemente o índice
reafirmamos, esta sntida· evolucionário oitentista de
de de classe rural, seus Jaraguá· do Sul.

.

.

ALBANO KANZLER
Pres. da Associação Rural

D. Honorato Piazera ...
(Co'!.tinuação da la. página)

10. 8ecrt da Ass. Rural

episcopado e, ao mesmo tempo, é o terceiro ca­

tal'inense que a�quire a dignidade episcopal na
Arquidiocese do Rio de Janeiro - D. Jaime de
Barros Câmara, D. Wilson Schmidt -e agora Dom
Honorato Piazera.

A distinta Família Piazera os nossos cum­

primentos cujo nome através de um dos seus
mais destacados filhos, se projeta no principado
da Igreja Católica A. Romana, no Brasil.

-
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ii Ernprêsa Sul Brasileira II
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oo� 0000oo� 00000000 �oo0000 �oo0000 0000
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II Guaramirim Energia a outras I!I0000 0000Btioo Jaraguá do Sul Emprêsas: �oo
- ;I São Bento do Sul !II
!II Rio Negrinho São Francisco do Sul !II
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I!I Motores em geral: nacionais e extrangeiros, - de alta e
' !II
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0000 ,0000
0000 0000
0000 . Para o lar, todos artigos elétricos 0000
0000 0000
0000 0000
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-

luz. - a vista e a prazo. Completo estoque em 00 00

�� Lustres - 'Castiçais - Globos - Arandelhas - Lâmpadas em Geral. ���oo ��
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A verdade e o erro em com os morticínios ínlus- podemos notar outras que, que invadem' os currais,
constante competição, em tos, os costumes imorais possuem um maquinário o lavrador pode se ver

que se luta, confundidos e O poderio rapace. moderno, podendo mesmo privado de uma hora pare .

I' dI' ser comparado com outras a outra de sua fonte de·
e a terna os com a e�rJas. E a conrinuaçêo dessa colônias em diversas par- renda, a classe rural estáe esperançes, em �elo de obra de evangelização tes do mundo, se o lavra- sujeita a infortunios, queeg�lsmos e anguslla.s, em continuou na Santa Sé, dor íereguàense lern pro, qualquer outra profissãomero de quedas e rncer-

na .certesa de que a des- blernas pare adquirir o ,poderia trazer" se um, re­rezas. peito dos Interesses rerre- necessário pera sua pro- médio não está suficiente
A "nossa sensibilidade nos, os altos designios dução, é. favorecido em. apto a eliminar o mal, o

se exalta. ao se verlficar espirituais hão de, eflnal parre por Bancos, mas agricultor além da perda
Ião majestosa data, sobre vencer. 'muitas vezes a garantia do animal, desacr-edita dos
tudo quando eVOCa a per- .' Por' isso cresce a im- não chega a alcançar o meios de 'evitá-lo, mas

sonalidade do ôennssimo portêncíada a data - O deseledo," e o 'colono se muitas vezes não pensen-
_ Padre e ainda, quando DIA DO PAPA. vê jnrvedo do que deseja. do que poderia ter ehe-

I nos vem a lembrança de E interessante de se medo antes o técnico sô-
Graças ao saber; con- . . -'

b Iq�e, em outras pátrias se trlbutrern os Papas desde
notar e o que rao ecostu- re o assunto; atua mente

v�m ame��adas na sua
o ano de 33, par� o d_e-

rnados estamos a ver, as o colono Iaraguàense con-
VIda espiritual quando carroças puxedes por al- ta com um ótimo serviço,

,

.. senvolvlmento da humanl-
v�mos as des�r�ças infi- dade e, ao correr da idéia guns cavalos, entrar pela, de assistência, ,íamO por
níras, as tragédíes sern não podiamos deíxer de

cidade com· tôda a dis parte da Associação Rural

n0!lle e os meles que os lembrar a figura de Leão pllcêncla e, dlrígtr-se a aos lavradores, como pelo
afligem, no. corpo e ne, XIII que deu ao mundo a

algum lugar, umas com Pôsto de Vigilância Sani-
.

alma expolíedo de tudo legumes à venda,
_

outras tária Animal, apoiado pelo
.'

. � , incíclica do "Rerum Nó- .

do pra�e.r dIVIDO .

e da varum" que os esrudlosos
com leite, ovos, manteiga. govêrno federal' e capaz

graça dlvlna ..
'

�.' de hole ainda compulsam,
Mas o colono já deixou de enfrentar qualquer sl-
sua indolência por

.

negó- ruação necessária, pois
Trilham aquelas pátrias bem como a de Pio XII cios, pois êle não' manda está aparelhado a dlspen­

infelizes caminhos tortue-
- Papa da Paz e aluai-

como em outros tempos, ser os devidos socorros
sos, qual organismos mente o Papa João XXIII, e fica trabalhando, êle à classe pecuária, ainda
destroçados peja miséria que vem de dislinguir o próprio, vêm e parece ter com a assistência de réc­
Iíslce e esplritual, ao en- mundo calól�co brasilei�o mais tacto pera negocia- nicos em agronomia,. o

vez de se aperceber dos �om nomeeçoes as mars ções, talvez motivado pelas colono Iereguêense pode
clarões que aparecem no lísongelres, num f1agrant� explorações que sofre, ou desenvolver uma boa pro-

'

horizonte, clarões estes al,estado. de .,que o Brasll
por uma má' colheita, êle dução. ,

de esperança, que ligam trilha o cernlnho do bem também cobra por seus Apesar do lavrador não
. o homem a Deus, que

e da verdade eterna. produtos, caro, pare os poder contar ainda com

abrem um
_

caminho largo Não podia, pois, ainda que não estão a par de um serviço de assistência,
e .suave pera um céu que sucltamenre deixar de suas dificuldades. ôe Iôs- êle pode em parte reallzat
interior; rne referir à data de 29 sernos- por exemplo, plan- seus intentos, pois a terre

.

de Junho, que lenho a tar pepinos, dêsde o pré- que escolheu é pródiga
Cristo desceu a l-erra e certeza hai de ser pelos paro do terreno até sua a quem necessíte e pro­

se fez Homem, espargiu 'meus nobres pares rece- colheita, ficaríamos em -cura 'trabalhá la, os pastos
a semente de Deus, se bido com é devido cerl- meio a jornada; por isso são suficientes à criação
impôz como um 'slmbolo nho, Iezendo-se constar é que lemos produtos ve- de gado pere o município,
de virtude e, se deixou dos trabalhos deste dia getais que parecem caros, a irrigÇJção ,é. bem distri ,

, matar como 'um exemplo do acontecimento cristão mas, que não o são na balde, dois. g'ra,ndes ríos
de sacrificio pelo ideal, - e requeiro seja 'oficiado realidade. cortam a cidade; e rlbet
numa hora amarga pera a ao Exmo. Sr. Padre' Vi- Para um' colono que rões enchem as lavouras
humanidade, quando fel- gário da Paróquia e à além de ser, lavredor, Ira- de adubo; em suma o

sos profelas espalhavam Sua Eminencia, D. Ore- balha ainda com a pecuá· vale de jaraguá é uma

a falsa yerdade,
.

quando gorio Warmeling, Bispo ria ou a avicultura, pode terra 'pró'diga, oDde seu

os legistas desalmados de Joinville, de- que esta se ver constantemente a povo tira o sustento para
enfureci�m a justiça, e Casa cultua os aconteci- procura de veterinário, si e para oQtros, suas

e quando os maus liranos mentos espirituais com pois seus animais não montanhas trazem do alto
anestesiavam e desfibra que, comunga � Ioda a hu- possuem o vigor contra a chuva, para regar aterre

'

vam o coração do, povo, manidade. tôdas as doenças e pestes quando está sêca, � SUdS
/

várzeas produzem o pão'
" _'

.

".' ,_. " _ ',de cada dia e seu povo'�OOOOOOfi�OOOOiUI�OO��OOOOOO���OO�OO������� têm o bronze Da ,carne e

�',' _. __

', ,.

I, ..... 00 forja o progresso de nossa

';' B' I' o'sfe I'd' & C·la L'tda 11 �er��d��jsq��anJ��af;�lit�
s:sr.l .'

_. .,. • � gllandiosa e que I lemos

� � direito a ela, digamo'8
m � também -, ela também é

� Peças e Acessórios � vossa, pois cada um qUe
00 � labuta tem. direilo a uma

; para Bicicletas, Automóveis
\

e Caminhõe's I �:��el��o' t:e gi��?t�Z :
• SUB·AGENTES DA COMPANHIA s:sr.l

_

. .

� desca_!1sar um dià, pelo
NACIONAL DE SEGUROS "IPIRANGA": m, Artigo., Elétricos elft Geral m que fez.

o Fogo - Transportes - Acidentes Pes-' � �. Colono jaraguàense, qúe
� 00 tens nas mãos o pólen desoais e do Trabalho· Automóveis -

w � d-
R b'l'd d C"l F'd l'd d � RuA PRESIDENTE, EPITÂCIO PESSOA, 68',

.

zm teus aDtepassa os, guar-
epo'nsa lIa e lVI - I e 1 a e., � .

. �' dados· numa nova lerra,

Roa Mal. Deodoro, 138 _ Caixa Postal, 19 s:sr.l "ARNG U A. DO SUL' - SANTA CATARINA. � despertei nêsle dia, pois
lm

. _.
zm o B r a s i I te chama, o

����-_.J_AR_A_8U_A._D_0_S_UL_-�_�������OOOOOO������OOOOOO��OO�OOOO��� :�� precisa de �a

I
"A aomeraiaI"
Advodac!a - Contabilidade -:- Seguros

o Planos econômicos e contábeis de
entidades comerciais, 'induatrias, agrí­
colas e civis de fins comerciais.

o Elaboração de contratos e escri­
,tas - Declarações de firmas individuais

.

e coletivas .. Legalização - Minutas para
I an ç am e n t o-s iniciais de escritas -

.Imposto de Renda. '
.

-

� Fuzões, encampaçöes e alterações
sociais - Modificações de tipos jurídicos
de sociedades - Aditivos de contratos
_' Atas _� Min�tas para lançamentos
relativos às fuzões, encampações, alte­
rações e rnodifica<;ões sociais.

-o Distratos,sociais - Cancelamento
. de firmas . Levantamento de balanços
,

- Minutas para ,os lançamentos relati-
vos' às liquidações. .'

o Perícias judiciais e extra-judiciais
- Revisões e Parecer . Assistencia téc­

.1 nica contábil, jurídica e fiscal.

o Assuntos trabalhistas - Natura·
lizações . Defesas fiscais - Cobranças -

Serviços comerciais em geral.

o DIA DO' PAPA
.
-

o BRONZE DA CARNE
(Continuação da última página)(Continuação' da última página)
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_

. ,.' .

. _�. ". _,'", '.'.' �
2:8S ., � ,'".,. z::u::s

I DislribuidorQ CATARINENSE d-e B'ebidas I
00 de LOURINOR SEIFERT �
� �, ' �

; 'Revendedora dos Produtos ANTARCTICA ;
I DI! "orlft ii �ul orftftrö fOlIO ftZUL &
; ;
� Mantem a famosa Linhagem-"DU�AR'� (Licores· Conbaq�e· Aperiti�os) iâ
� " -�

;' .

E lembre-se que no Bar, nó Lar ou em ,�dalquer lugar, não deve laltar um Produto ccDUBAR» ;
I .

.

DEPÓSITO: A�_ O••ulio Vargas
,

- "'araguA do Sul J,OOOOOO�OOOOOO�OO��OO���OO���OOOO�OO�OO��OO�OO�OOOO�I�OO�OO��������OO�OOOO�OO���
_
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· CORREIO DO POVO SÁBADO DIA 25-7-1959

o Patrão é também um ... !1::�=--==::::::::::::r.:::===::::::::::=:::::::::::::::::::=::::::==:::::::==::"·:::::,:)
.11· Representações Vitória ii

tomar tal atitude, o faz "especialistas" oompe- iI. DI! II
a contra gosto, domínan- tentes em determinado II •alls I It " III.• ;i

Mecanizar a lavoura, apesar de sua formidável do seus sentimentos íntí- ramo de atividade: bons ii
.

1!

é, antes de tudo, realizar base física, ainda não mos de bondade, porque "técnicos de produção" ii . Av. Marechal Deodoro, 173 Fone; 315 II
uma profunda o extensa sabe tirar do solo os suas "responsabilidades" ou bons "contadores",!! JARAGUÁ DO SUlT Santa Oararina : ii
«revolução agrária», ou proveitos que êste é ca- para com os Interesses por exemplo. Não basta, ii _

"
seja, promover a par da paz de dar _ seria, ao da empresa o forçam a porém, uma alta qualítí- ii II
transformação técnica, a nosso vêr, o caminho agir de tal forma. ];:le cação em um ramo espe- ii Rtib-agentes da F.N.M. - Alfa Romeu Il
uma distribuição equíta- da intensa cooperação n.ega o �u�ento de salä- cializado de atividade, ii li
tiva de auxílíos finllDCeiros agrícola administrativa, rios sollcltado, p�rque para .um individuo se ii - Jeeps - Peruas - Automóveis DKW

. I!
e técnicos, de molde a Isto é, a transformação .sabe que as condlçoes tornar um bom "patrão". II T r a t o r es d e e s te i r a' e P neu. li
que, à sombra duma po- do' Ministério da Ageí- economicas da empresa A principal "função" !! ,H
Iítica 'de mecanização cultura, cujos servíçca na-o permitem tal acrés- de um "pátrão' é "admi- \:I.."-- "_ _" "_ __.: _ ..__._ _ �� _" _ __•__11

v
.

.

"=•..•..•..•••__._.__ --:0 _.- ••••••••••__ _ _ ••••••�_ --- ••.,-

agrícola, não frondeje e prestados à lavoura bra- cimo de despesas; orde- nístrar' a empresa e,

domine a forma mais sileíra já são marcantes, na a pu ni ç ã o de um .contorme já analisou

· terrível de dominação num aparelho dinâmico empregado faltoso, por- F a y o I há quasi meio

Õ· econômica, porque é a de prestação direta de que sabe que precisa século, "administrar" é M I LH ES
· maís antiga de tôdas: a maiores' e mais assina. manter a disciplina entre dirigir seis. conjuntos
grande propriedade rural. lados serviços; ao invés os empregados, porque distintos de "atividades".

Para .que tal não aeon- de ser, apenas, um orgão sabe que a impunidade 1.) .técnicas, 2.) �omer­
teça, a experiência dos de orientação e de con-

de um emp.regado falt_?so �lals" �.) contäbeís, 4.)
povos indica a convení- trole técnico da lavoura. poderá estimular muttos tínanceíros, 5.) <;ie. seg�­
ência da adoação de e da pecuária nacionais. outro.s Aa �ometerem fa!. rança e 6) admmlst�atI­
medidas preliminares de A criação, por exêm- tas IdentI�as ou mars vas pröpríamente dítas.

organização das classes plo, de uma Divisão de �raves. �U1tas ye�es, u.m OAPACIDADES NECES
agrícolas, sob bases de Mecanização nos moldes gerente desejaría agrr,

Á
-

umassociacionismo eco·lda Moto-Mecanízação do paracom�semp�egados, S RIAS AO PATRAO
O Pl...... Baço.o Coraç60..

nômico destinado a de EXércitp, e que se des- de maneira diferente, Para "dirigir" cada •.......,. o. PUlmõ". a Pe"
fender o pequeno lavra- tinaria executar os ser- m�s est�.' apenas, cu�· uma destas "classes de PrHaa.Dor•• no. 0..08. IIIetIma.
dor centra a expansão viços em cooperação prl?,do ordeus sup�rlO·. atividade", o chefe - o .....0. Ce8Ue&ra" QuGDda dO Çabe­
excessiva do grande pro- com os lavradores, ob. �e�, q'!-e" recebe!! da patrão. - .precísa ter lo AM.f.. e A�.
prietário rural; sem isso, tendo dêstes os recursos DI�etorla..- e nao po- "capacidade" especifica Ccltsu� o mHico
êste transformará aquêle indispensáveis á sua ma- d�rIa exphca�, aos su�or. ligada a cada uma delas. .toaM. p.pgl.r depura,.".
em assalariado seu, Ia- nutenção, seria, ao que d�n�,dos esta su�ordI�a;, Isto não quer dizer que
zendo renascer, assim, supomos, a melhor ma- çao . Êle é o patl'ao. o patrão precise ser um ELIXI Jl 914
àquele regime patriarcal neira de se evitar que o � allume a respousabí- genio ou deva ser onís­
que foi todo o alicerce simples fornecimento de lídade dos seus atos, ciente, conhecedor pro­
da Monarquia no Brasil máquinas àqueles que

m..mo .contra seu modo fundo de todas essas

apoiada na escravatura; poderem pagar, numa
de sentír. atividades distintas. Êle

A solução mais acon- arma de dominação eco- ALGUNS PATRÖES precísa, porém, ter "ea-
selhável, em nosso caso nômica geradora de ín- ERRAM pacidade" bastante para
especifico de,país que, quietações sociais. j u I g a r e reconhecer

Existem, naturalmente, quando seUs auxiliares,
casos em que o "patrão" I a quem êle encarrega

---

está errado; em que êle dos detalhes destes ser- para' sustentar a familia, deve ser interpretado como
faz o que não deveria viços, estão agindo co'r- de

.'

educar ,os filhos, de demonstr6ção de maldade
fazer, lern ser forçado reta e eficientemente. manter sua vida social etc. ou de "pouco caso" para
li isto por uma liutori- ];:Ie po d.e "delegar" a com os empregados.
dade superior á sua. Na auxiljares de sua con· OS EMPREGADOS Muitos atrUos e desen-
maioria de tais .CIII.80S, fiança a·direção de todas I?EVEM SER JUSTOS tendimentos entre "patrão"
o "patrão" age pói- "igno- estas 6iätlvidades",menos Os empregadós não e seus empregados se

rância"; porque não co- uma, que, infli'livelmente, devem irritar·�e ou sentir- originam do fato de julga· .

nhece a "arte" ou a êle geve dirigir pessoal- se magoados, quando, éil· rem os empregados Que
"técnica�' de ser chefe. mente: 8 "atividape ad- gumas vezes, o "patrão" êle não lhes dispensa a

Alguns destes "patrões" mini.trativa" propria- os ttata com menos aten· "consideração" a que jul·
chegaram a esta situação mente/ dita, a qual, por ção ou mesmo com certa garn ter direito. Esta idéia
apena� porque, sendo sua Vt7Z, tem cinco "al- rispidez, Lembrem-se, nes, preconcebida leva os em­

bona "profi.sionais.... ga- pactos" dis tin t o ii: 1.) sas ocasiões, de que o pregados a ássumirem,
.nharam dinheiro.em..nma p.ra.ver, 2) o.rdenar, 3,) "patrão" é também um perm�nentemente, uma

lituação subalterna e organizar, 4.) coordenar "ser humano" e de que "alitu�e de defesa" e, com
resolveram "estabelecer e 5.) c6ntrolar. êle tem mais motivos de isto, a interpretarem mal
se por conta própria", Mesmo que o patrão preocupações, como já cerlos gestos ou p31avras
ignorando que, para ler não tenha es t u d a d o a expliqu,i acima. ele pode do."patrão".
"dono de um negocio", "doutrina" de Fayol, êle estar cansddo e pl'eocu- E necessário, natural­
um individuo precisa ter s�nte e compr�ende que pado com um assuntp mente, que' os "patrões"
varios conhecimentos e pesam sobre seus ombros. muito sério e, talvez, jul- tenham consciência da
variai habilidades, além todas �s'as "responsabili. 2'ue que não precise do· possibilidade de tais situa­
daquela que lhe permitiu dades", além das "respon· minar os nervos, em pre· ções e que não interpre·

.

ganhar muito dinheÍJ·o. sabilidades normais de sença dos empregados. tem como "insubordina­
Outro. "patrões" -

. o. Iodos os homens, inclusi- Pode mesmo acontecer ção" as reações dos em·

"gE'rentes" - foram es· ve os empregados, Iic-adàs que o "patrão" seja, por pregados, quando tiver
colhidos pelos diretores á sua vida privada: ás na tu r e z a, um tipo que dilo aliuma coisa sem

�iiiiiiiiiiiiiiil.oiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiililil da empresa porque eram de ganhar. o suficiente raramente sorria. ISlo não intenção de magoá-los.

A
da

mecan ização
lavoura

(Continuação da 4&. página)
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,M�GROS.

FRACOS

VANADIOl
t indicado

DOI CalOS de
fraqueza. pali­
des, Jl)lIgreza e

fastio.
Em lua fór'

mula e n l r IL Ul

V.nada�o de

e6di0. Ucitiaa, GlicerolOlflltOI.
Pepetu, DOIi de> Co�., etc. de

_940 pronta e eficaz DOI calll8

de fraquela e neura.teni... Van..
..ii 6 indie».do para homeBS, mu­
lherea e .criançea. lendo lua fór­
mula licenciada 'pela aalide ·Pu.
blica.

.'

MUDAS
Prutiteres: e

Ornamentais

Laranjeiras, Pe­
ceguelroe, Ka­
kísetros, Maci­
eiras, lebotíca­
beiras, etc. Ro­
seiras, Dahlias,
Camélias, �Co­
niferas, Palmei­
ras, erc., etc.

:>eçam Catälo­
go Ilustrado

LeopDlda Seidel

ICorupa

. �

oooooooo�oooooooooo���oo�oooooooooo����oooo�oooo�oooo��oooooooo�oooooo���oo�oooooo�oo�oo��OOOOOOOOOO
�

.

.

' ,00

I Emprêsa de Transportes "FRENZE L" S. A. I
� M_triz: "ar.guã do .u. 00
00 Avenida Getulio Vargas, 472 Caixa Postal, 25 Fone, 254-392 Endereço Telegráfico: "FRENZEL" 00

II! AG:f;N'(;IA.8. I �
00 BLUMENAU _ Rua São Pàulo, 1184 - Fone, 1414 RlO DO SUL _ Avenida' Rui Barbosa, s/no

Transportes. 00

I jOINVILLE· Rua 16 de Novembro, 786 • Fone,632 TIMBO. F. Domniog IBllUMA ReOmdOvGiae'rrla-�IS I !�
CURITIBA - Rua João Negrão, 1900 • Fone, 4-6265 :

00 00
II ,00
m'S Transportes em caminhões próprios com entregas de domicílio a domicílio nas praças de OURITIBA, 00
00 CANOINHAS, JOINVILLE, JARAGUÃ DO SUL, BLUMENAU, RIO DO SVL, INDAIAL, TIMBÓ e IBIRAMA �
� 00
� Aceitamos cargas para qualquer parte do Paraná e Santa Catarina com redespacho �
I. \ I
� Díspomos !�e amplos armazens para carga eIn trânsito bem como perfeito serviço m

m 'de" déspachos junto à Rêde· Viação Paraná-Santa Catarina em Jaraguá do Sul �

.1 "F R E N Z E L II

Tradição em· Trans�orte ..

Rodoviário I
�OOOOfi�OOini�OOOOOOOOOOOOOOOO�OOijOOOOOOfiOOOO�OO�����OO���OOOO�OOOOOO�OOOOOO�OOOO�OOOOOO�oo�;
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c o R R E I O ,.0 O. P O V O D�em�!i��S qU���� a ����i��lo8d�eu�d����
,

pedido, a 13 de setembro humanitários emoldura-
___________............1_' --------------. - de 1957 para a Comarca 10s dentro de caráter

JARAOUÁ DO SUL (SANTA CATARINA)' SÁBADO, 25 OB JULHO OB 1959 NO. 2.045 de Jaraguâ do Sul,' o réto e probo.
�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!�� MM. Juiz de Direit.o, dr. Formado em 1951 pela

/ Ayres Ga.m� 1[erreIra de Faculdade de Direito de
���������OOOO��OO����OO�����OO�����OO

����-��� Mello d�bngue·se no San� Ca�rina nosso

00, ,00 "COftRfIO DO POUO" J u i z adolo c a 1 pela homenageado d�sta Edi-

00
.

00 s';la notável cu�tura Juri- ção Especial, iniciou-se
� díca, seus, a�nbutos ín- em sua carreira no ano
t:::a:s 00 Através das 24 pá- tegros de �Ulz que hon- seguinte como Promotor
00 Associando-nos às � gínas desta Edição ra� a MagI.stratura, �on· Público de Ibirama, para
m 00/ Especial, "Correio do quístando �IDda, a estima ocupar posteriormente
t:::a:s Pt t:::a:s Povo" traduz, como o e:r: es p e i t o de nossa as mesmas' funções em

00 Vom en agens que 00 faz anualmente, o mo- SOCIedade, do povo em Araranguä e Indaial.

00 -

t dOO'
derno espírito publíeí- Dois anos'após assumiu

��. serao pre s a as oo�
tário de seus prezados ..., -: õ"''''''';:#,' ... o Dr. Ayres G. Ferreira

� � anuncíantes [araguà- de Mello o Juizado subs-
enses aos quais se tituto da êa, Circunscri-.

00 00 assocíaram, como sem- ção judiciária 'com séde
00 ao 00, pre, estabelecimentos, em Itajai, Juiz substítúto
� � das cidades de além em Tubarão e em Ara-
t:::a:s l:3:S d i v i s a 8 municipais, á

-

OOI�, D'I-a do C'clono m;
nufm testemunho mag- ra��u 1955 fôra nomeado'

?;3S l:3:S ní ico de solidarieda- Juiz de Díreíto da Co-
de ao DIA DO COLO· marca de Bom Retiro,NO e à data de tun para, um mês depois ser

00 00 dação de Jaraguä do removido, a pedido, para
� .� Sul., a Comarca de lbirama,
� � .Begístrando, agrade- donde. foi removido em
zes

D'
l:3:S eidos, esta índíspen- 1957 .para São Joaquim,

00 edícamos. a nossa admiração 00 sável colaboração pu- de cuja Comarca fôra,'
m Ielt destes I b

.. I blicitária, o apôio transferído, a pe d i d o,

zes ao,s rei os a o r. IOIS o S l:3:S
amigo e compreensí- para Jaraguâ do Sul que

00 �
vél que a nós sempre sabe a .Jústíça exercida

�_ so
..

ldados da,' produção àgrícola, w
é díspeusado numa por tão emérito repre-

t:::a:s v 2m coordenação de esfor- sentante da Magistratura� � cos cheia de civismo',.· A C t
.

I que co� seu abnegado empenho m; visão propagandista,
� annense.

00 � ,é nos sumamente

�� contribuíram ,decisiva:mente para
.

� honroso a missão pre- O BRONZE DA' CARNE'� � cípua I de levarihos, \

. � O progresso de n.,osso torrão natal. � através destas pági-
'

II B

'

00 � nas, a todos os recan-
Pol,bio AJo ro

.

,.g. -

00 00 tos do Estado e prin-,� !>ltl cípaís centros do.país, Ni nguém meis tem o e pode libertar-se e' se
.2:8:S 112m a trepidação alvíça- direito de viver e ser con- tornar profícua, ela pode
� � reira do nosso desen- siderado indispensável ao produzir e não produzir;
�

.

� volvímento índustríal, . organismo social do muno: a prlnclpel fonte de que
�

C "

I dü t
. � comercial, rural, das do, do que o agricultor, o município dispõe Para

li @
ornercio e n us na

@ li nossas classes eeonô- pois êle é o responsável sua estabilidade financeira,

��
.

r.��•�_," Germano $tel·o S'/A'.
r

�,�.-"
"

��
mícas, em geral, cúja .

pela substsjêncta de todo é regida pelos ggricultores"
� ,,� (fJ!llllr. � potencialidade se en- I � g�nero humano, e só l�vr�lDdo a terra todos os

contra di n am j z a d a ele e quem produz o ne- dlas, colhendo seus pro-
� JOINVILLE 00 nesta Edição Especial cessário para si e seus dutos sem dia e nem hera,
� � com que "Correio do concidadãos. êles Iorlem o progresso

00 00 Povo" se associa, [u-
' Ternos orgulho em mo- de nossa cidade, e não

s:m � biloso," às brilhantes rar numa. terra em que precisam - fazer estalharda-
2m. (� comemorações desta todos são considerados ço de suas conquistas,
00 }.

"

'

00 augusta Data. da mesma maneira, em pois elas se fazem conhe-

��������OO������������������ ������. que' todos têm o direito cer por si só.'
'

--

de viver da forma que------------------------�-------------------�--------------------------�-----------------�---------------------------

lhes convier, e achamo:;; Nossa cidade é conhe-
uma parcela de terra nêste cida como uma pequena
Brasil enorme que é nossa, Alemanha denIro do Brasil,
que nos pertence e que na verdade nossa terra,
devemos lutar per vê-Ia em índice de população,

Solêne alocução na Câmara Municipál À presença da Imagem crescer dia a dia; esta é constifuida por descen-

d C· t t
·

d It L· I t·
.

d t al parcela é o bronze que dentes alemães na pro-
e rIS o en ronlza o, cu ua o egIs a IVO a,. magna a a _pap forja nos.sos ânimos em porção de 4 para 3, são

Brilhante oração do vereador Eugênio Vitor Schmöckel .,........
busca da grandeza, é o êles ·os idealizadores da
bronze que corre em cada obra giganlesça que é

patente a nossa admira- veia de qualquer colono nosso ,país, talvez nem

ção e quedar-nos respei- que trabalha.
,

sempre a técnica esteja
tosas diante do persona- Jaraguá do Sul, é repre-

aliada a produção, porQ!le
gern infalivel que pela Sua sentada em SUd mai'oria nossos lavradores não

ação em favor do ,cristia· por uma classe pouco possuem suficientes recur­

. nismo goza de uma auto· assistida pelo govêrlio, a
sos para modernizar sua

ridade moral soberana. classe agrícola não conta lavoura, e moitas chácaras

Quanto mais penetrar- ainda, com um método e colônias são ainda cons­

mos nesse tenebroso rede- definitivo para SUéI orga-
tituidas por ferramentas

moinho da vida moderna cização, ela pode ser medievais; em contraste

e quanto mais o cQnfron-- 'öprimida. constantemente (Co;'1t. na 10a. pãglna)
tarmos DOS seus múltiplos
aspectos, com a realidade --------------,-----�-------"----------....,

material e moral, tanto
mais nos convencemos' de
que a vidél humana .dos
nossos dias está ni'tida�
mente dividida em dois
piaDOS, que são bem dois
mundos diferentes: O
mundo de Deus, e dQs

.

s�us ilJimigos, o mundo
de Cristo e do Anti­
Cristo.

ANO XL

..

,O Dia do P.pa

Por ocasião da passa­
gem do Dia do Papa, 29
de junho, o vereador, sr.

Eugênio Vitor Schmöckel
(UDN) proferiU magistral
discurso qUe, pela sua oportu-

I nidade, publicamos na Ín­
tegra, . solidariedade que
mereceu de tôdas as ban
cadas:
Senhor Presidente:
Seja-me permitido que

eu abre espaQo neste Le­
gislativo, para me referir
à data de 29 de Junhp,
que o calendário cristão
nos indica como sendo a W :\:::
data consagrada a São

.

,,' ,ii
Pedro. A passagem do dia ":' .dI/
29 dê Junho 'de cada aDO,

...

torna-se no momento atual
de importância cada vez

maior, porquanto ela re-,
presenta' para o mundo
cristão de hoje a conti­
nuação do primeiro I

pap.a

::'�:·:i�, ��:i"����c� rD�o';I:;;;=B=:=;;=n=;'=llromana. II 'II
C'J' ._

D t' tNão podia, pois, este ii 6rurglso- en IS a II
Legislativo dei:l{ar de to- ii Raios X _ Infra- Vermelho _ Ultra- Violeta ii
mar conhecimento deste li \' ii
memorável dia nos traba- ii - Pró te se - Clínica ....:.. C I r u r g i a - ii

lhos desta Casa a. fim de ii !1
com a' formação cristã li H ó r á r i o: n� cidad� todos ()_S diàs (menos ii
qu� nos. caraterizaf. e em II,' ''\ '

Dseagsun7da,as e12:seexdtaa-sfeti4raa)s 19 horas li
cUJO seIO nos Izemos l. , . 11 '

homens viessemos deixar ;� _ "-__- __--_ -- ---._.� " " ...}j
'�-------_.-,--------- . . - __ _---_ _._ _ __ _-_.�-_ _---_...... --

Muito Cuidado'
Derrame de notas

falsas na Capital

FPOLIS., (Do Oor­

resp.j - «Cuidado
com as notas de mil
cruzeiros» - foi o

que declarou o Co-

,
.
ronel Trogilo Mello,
ao prevenir apopu.
lação contra o der­
rame de notas lolsas
de mil cruzeiros na

capital.Acrescentou
o Coronel T'rogilo
Mello que também
estão sendo espa­
lhadas gr a n des
quantidades .d� no'"
tas de 10 cruzeiros,

'

adulterados para 500
cruzeiros. Segundo
as, declarações do
titular da Delegacia
Regional de Polícia,
os autores do der­
ra'me de notas falsas
são procedentes de
São Paulo, estando
a p o li c i a no seu

encalco.

Pio XII
o Papa da Paz , (Cont. na tOa. página)

I

Antes de votar lembre-se que RUI
BARBOSA nos legou êste pensamento:

Copie êste pessamento e envie a todos
os seus amigos. (Cinco no mínimo). Colabore
'nesta corrente de boa vontade e moralização,
quEj'Ín sabe se àS sim conseguiremos um

BRASIL melhor.

,DE TANTO VER TRIUNFAR AS NULIDA­

DES. DE TANTO VER CRESCER AS IN­

JUS'rIQAS, DE TANTO VER AGIGANTA­
REM-SE O.s PODERES NAS MÃOS DOS

MAÚS, '(j HOMEM CHEGA A DESANIMAR­
SE DA VIRTUDE, A RIR-SE DA HONRA,
A TER VERGONHA DE SER HONESTO.

RUI BARBOSA

(Um patrício que não é candidato e que
não tem vergonha de ser honesto).

'
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CÂMARA· MUNICIPAL: .

• .

• De aprendiz de merceneírcHomenaqens Sohdarlzadas
a Presidente da Câmara Municipal

- Novas tributações e revogação de leis -
Fala ao "Oorreio do Povo" Vit6rio Lázzaris - Pacificação político­

Dentre os trabalhos legislativos Lamentam�s, todavia, os �atos tumul- partidária _ Programa na presidência do Legislativo Municipalconstantes do Expediente e da Ordem tuosos havidos em penültíma sessão" I

do Dia, havidos em a última sessão, quando as bancadas da UDN el do A posição que o atualldestaca-se a nova tributacão do selo PSD (através I de seus membros) Presidente da C â m a r a

Municipal (rejeitado pela bancada quase chegam às vias dos fatos por Municipal vem de ocupar,
da UDN) e a revogação da lei que culpa única e exclusiva do Executivo de um lado, e sua escen­
concede bolsas ISscolares I)e atribui- que continua em não atender 1;l0S ção àquele' posto em jun­
ção do L e g i s l a t i v o, sôbre cujos, pedidos de informações formulados ção à sua atividade polí­
assuntos, por absoluta falta de espaço, pelos c o IIÍ P o n e nt e s da bancada tico-partidária ligada à sua

hoje,' retornaremos f u tu r a m e n t e.
'

udenista. categoria industrial que.

hoje ocupa em Ieragué do
Em a última sessão com folhas naturis e faixa mo Uder da bancada da Sul proporcionou esta

foram prestadas várias aluziva aos pés' do busto UDN perfilar a persona- ent;evista que a nossa

h�men�gens,A havendo do CeI. EmHio. Carl�s lidade do
.

Revo. Padre
reportagem manteve, néstedíscorrído sobre a data Jourdan, para cuja cerr- Honorato Píazera, recem- semana com o sr, Vitório

do Dia do CoJono, com mônia a Presidência do nomeado Bispo-A�xiliar Lázzàri;.na secretaria do
os votos de solidariedade L�gisl�tivo expediu con- �o Rio de. �aneIro, e L e g

í

s I a ti vo Municipal,
das bancadas do PTB e' víte, em geral, a ter.lugar· f�lh? de tradícíonal fam.i- onde, em amável palestra,
do PSD, os vereadores a homenagem hoje, às lia [araguãense, de cuja nos expôs recapitulando-a,
da UON Eugênio Vitor 10 horas, devendo falar nomeação damos n�ta sua vida inicial nesta cí­
Schmöckel eMu r i} lo o orador oficial desig- especial. na Ia. pâgína dade, onde começou como
Barreto de Azevedo, este nado, dr. Barreto de desta edíçäo. modesto aprendiz de mar-
proponente, ainda, da Azevedo.

. .cenelro :
.

colocação dá uma corôa, Coube também ao mes- (CONT. NA 10a. PAGINA)
_ Aqui cheguei reãl-I

'dI

mente em 1934, proce ente
de lraíeí, minha rerra natal,
e trabalhei durante nove

anos como operário-mar­
ceneiro. Bsrebelecí-me, por
conta-própria, em 1943,
proprietário atual que sou

da� fábrica '.d�
,

Móyeis
Santo Antonio. Sofrf revé­
zes, é. verdade, mas com

perseverança e com a

proteção d i v i n a logrei
alcançar o que hoje sei, - Antes das últimas
minhas proprledades, ado eleições, o senher já par-

,

Regularizar o
UMA SUGESTÃO A DELEGACIA DE POLÍCIA
O Congestionamento de veículos em frente ao

,

Posto Agro-Pecuário, "João Cleólas"
Tem-se observado o Blumeneu a' Jaraguá do indicado em locais e ruas

recrudecimento, de ano Sul (cidade), mas príncí- adjacentes apropriados,
para ano, da afluência palmente a08 onibus eír- num raio delimitado para
de veículos motorizados oulares, cujo tráfego para afastar os veículos '

em frente do Posto Agro- é intenso em beneficio da estrada do Posto Agro-
Pecuário "João Cleófas" público. Pecuário, mediante se-

quando das Exposições vero policiamento, por
ali promovidas anual- A aglomeração de au- cujas medidas, estamos
mente pela Associação tomóveis, caminhões, etc. certos, o povo ficará
Rural, afluência aquela afeta perigosamente a agradecido à ação poli­
que já causou, no ano segu.rança de pedestres indispensável para regu­
passado transtorno, en- e passageiros, pelo que lamentar, de uma vez

garafando não só o tran- seria de' tôda a convi- pór tôdas, o trânsito na­
MitO 'própriamente dito ênncia regularizasse êste quelas imediações e na­

naquele trecho de paS-I a�o a Delegacia de PO-I quelas comemorações de

�����������__��__�������������� sagem obrig�ória de licia o e�acionamen� enorme��ênciapopu��

Assocíando-se ao

DIA DO
.

C'O LONO'

a União Democrática Nacional
.....

I
/ J.

,
t

,
t
r

Senador IRINEU BORNHAUSEN
Governador em 1960

saúda a brava gente rurícola, num preito de reverência
e gratidão aOS seus antepassados, desbravadores md?r.
midos e precursores impávidos do fomento econômICO
rural em Jaraguá do Sul e 'Santa Oatarina.

DIA DO COLONO, em 1959.

u. D. N.
-

Dlretdrlo Municipal de Juagui do Sul

, (coNT. NA 6a. PÁGINA)

quiridas com suôr e se- ticípou de c a m pan h a s

criffcios.
>

'pofíticas, já foi candidato
alguma vez? I

'

.

IODldd;C� :�g� ��r�C��
� ,

"Dia do Colono, dia do trabalho, dia J Estado do Rio

� que para Santa Catarina (e o Brasil) �. D d
.

t f" dies e qum a- eira, Iarepresenta um século de feouauio labor,_�? 10, o' jogo do bicho é
amanho da terra, na luta pela produçao .

'! livre no Estado do Rio.
I 'Para orgulho nosso, toram os teuto- A revelação da libertaçãoI brasileiros que ee lev?ntaram �ontra. essa d� jôgo fO,i !ei, t!l �el�.

f.:lt cão absurda d�zendo -

noe proeuro- dl�etor da AgenCl� � lu
.

�n � raç ' " "
-

� mmense de No t íc I as,
mos honrar e ve,,!e�ar a 4lemanha,:, "" � 6rgão oficial da Casa
oultuarrsuas' tradiçõe«, porque é a patr�a

!
Civil do g o ver n a d o r

,� dos nossos antepassados; ma. os se.ntimentos ,

�oberto Silveira� e pelo
,� cioieo«, o amor ao lar, o amor à terra,

,

diretor .da I:0terla E�ta­.� n a religiosa tudo enfim q'ue contribue '
dual. DI�emleles, ter sld�

1
a ore ç, ,.'

,
Iadotado a formula Juraci

o amor .a pat�",a, guardamo-lo todo para ,�Magalhes, esperando as�, o nosso Brasil, onde naseemos e onde
� autoridades fluminenses

�� vivemos onde repousam, os restos de nossos,

I
o�te� renda de �C.r$: 3

avós".' -, ' �Ilhoes . !,om a ofíçialíaá­
___________________ çao do Jogo.

Estacionamento

I

, I
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�--------� --------��O Partido Trabalhista Brasileiro I "COM O SUOR DO ROSTO" !
no "Dia do Colono" ------ �--�

- VOC� vai ver, Gläucía, sinto em mim
pendores para a vida campestre. Curioso pois não?

. A mão dela treme de tal maneira, que a

obriga a segurar a xícara com ambas as mãos?
- Você está doente, que r i da? - Da.

Elizabete examína-a, preocupada. .

- Eu ... acho que é o tempo, esta tempe­
ratura -

- De fato, - Wichard não desprende a vista
da avalanche de nuvens que se aproprinquam
taborrascantes, atingindo já os cômorõs além, -
mas êsse frio repentino ...

Realmente, tornara-se Inopinadamente algente
o ar, cuja algidez causa calefrios às duas mulhe­
res de braços nús. A súbita ventania glacial. varre
o leito da estrado, empurra poeira colossal que,
espalhando-se, se grudava, alvejando. os, 08 flancos
verdejantes dos outeiros aquém.

- Karl, tu não achas que. isto -

Wichard meneia a fronte alta, circunvaga o

olhar:
..::.... Isto mesmo, querida ...
- O que - ? - A voz da mulher, é apreensiva.
- Graniso ...
- Deus do céu!
.....:; As plantações!
O horízonte tornara-se um denso alcochoado

de côres mescladas, cinza-escuro, quase negro,
sobrepostas, de bordas deb'ruadas de branco en­

sujado, amarelo irizado; abre Re ao centro daquela
massa pesada, pendente, prenhe, um rombo enorme

de côres borradas; longos filetes, cintilantes ao

sol obliquo, opliquamente impelidos pela ventania,
desprendem-se das nuvem; para atingir a terra,
Parece uma gigantesca
cortina de filamentos cristalinos a unir terra e

nuves que galopam, se aproximam lôbregas.
Aquêle aterrante quão grandioso espetáculo

transforma se paulatinamente, à medida que se

apropririquam numa cascata formidanda a cobrir
vários quilômetros de extensão, [unta- ati lhe,
sempre mais audível, sempre mais inquietante, o

metralhar de esquisitas saraivadas, como se mi­
lhões de pequeninas linguetas incandescentes

crepitassem sinistramente em densas camadas de
fôlhas SêC8S; um estralej-r surdo, que se desdobra,
se intensifica, cresce, avaluna, se derrama. cau­

sado pelo impato do peurtsco nas folhagens, nas
plantações, nos písoteíos, em tôda a terra exposta
à investida furiosa do graníso. -,

Só agora êles se apercebem haverem já os

sitiantes, recolhido o gado assustado, fechado os

I alpendres, os ranehos, as próprias casas.
-- Então, -é isto que chamam de granioso? -

Zúmaco, mãos no parapeito cimentado, contempla,
admirado, a hecatombe que já despencava sôbre
as terras arroteadas dos Simrock. O impato demo­
níaco do graniso dobra, quebra, prostra, arraza as

vastas arrozeiras' e, onde se erguiam há pouco as

hastes pojosas aos milhões, em pujante pletora de
colheita farta, nada maís resta sínão planícies
desoladas, amortalhadas por milhões e milhões
de gélidos pedriscos, cintilantes, qual aspeto polar.

- Lá se vai o produto de tanto suor "e
sacrifício. .. - O encanecido dentista, mãos nos

bolsos, olhar fito naquele cenário soberbo quão
terrível, suspira fundo, à medida que o graníso,
transpondo como metralha a estrada, vem subindo
o outeiro pare atingir, enfim, o próprio avarandado.
Então o 'matraquear do pedregulho de. gêlo chega
a ensurdecer as pessoas na varanda, em cujo soa­

lho, empurado pela fúria do vendaval, pipocam e

estalam o saltam os pedriscos, obrigam os pre­
sentes à retirada apressada para o interior da
casa. Telhas estalam, racham-se, resvil.lSJIl ruidó­
samente para baterem, retidas,' nas calhap� ou sal­
tarem por Eôhre elas e se espatifarem no chão.
Uma vidraça parte-se alhúres. '

- "Mein Gott" t Meu Deus, que desgraça! -

Da. Elizabete há abr�ç8do a jovem Gláucia que
balbucia: '

- E () 'Max, com &,s8e ,temporal lá na estrada

o=::::::::=:.:==::,=::::=;.;;..":!:::==:::::::::;::=::::::=::::::=� para Joinville ... - Numa repetina associação de

'IiI ......�..
•••�., � ••• III

idéias, os pensamentos da jovem envolvem o vulto
ta � ia W 5 sêco, olhar de peixe morto, da futura sogra,

II H
II II bíbJia entre as mãos encarquilhadas ao peito mir·

I! - JARAGUÁ DO SUL - II rado, as citações bíblicas a lhe cairem da bôca
ii li desdentada como blocos de madeira apodreoida:
II Medicamentos e Perfumarias II "E sôbre os homens caiu do céu uma grande

r,;.::::::::==-=::::::=:::::r::::::::::::::-.:::::::=::::::::::::::::::==-=-- II Simbolo de Honestidade i! saraiva, pedras do pêso de um talento; e os

i{
-

--, II Oonfiança e Presteza ii homens blasfemaram de Deus por causa da praga

II Represe'otaço-es V.-to' r.-a fI II A que melhot lhe atende 'I d� sarai�a; .porque a sua praga. era mui grande ..
II II e pelos menores preços li EIS os smalS de Jeová amaldIçoando o mundo

!I D. II �::::::::::::=::::::=::==::::::=:=:::::.=::::::=-""==::::::::::::O pecador" ...

!i." •• Il .E. .. 11'1V• II . (Do romance inédito "Com o suor do rosto", por nímia
II ... gentileza do autor, novelista Augusto Sylvio.) .

II Av. Marechal Deodoro, 173 Fone, 315 II .1i,.·..•..•..*..•..•..• •
..
•
..
•
..
•
..
• " -::w � "

�
li JARAGUÁ DO SUL ,-' Santa Catarina Iii! Dp. Rei,Doldo Murapa

.

::P
VlJniea de Olhos - Ouvidos - Nariz e Garganta �.:�

!I ,I 11 ADVOGA.DO II f DO Bit ....11.'•••Il �1
ii Aub-agentes da F.N.M. - Alfa Romeu II MODBRNA B PRIMOROSAMBNTB INSTALADA :J
'111' - Jeeps - Peruas - Automo�vel's DKW IIII

.

A melhor aparelhada em Sanla Catarina BEscrit6rio ao lado da Prefeitura J

L:::o_r::::�=�_:=::��=e=u.j ��........"'(!-I..........�JA�Ri)oo.A.,.G�UI)'Á..-D4l0,.,.....S..cilUi)oL.-..��� �::v:::::z�:�:�.��!:�.�=�:J

Vultos da História local

Angelo Plozerc
Quando em 1876 o fundador de Jaraguá I

do' Sul, CeI. Emílio Carlos Jourdan, aportava
de canôa às margens do Rio Itapocú, chega­
va a Blumenau, vindo do Tirol (então terri­
tório austríaco) o casal emigrante de colonos
Domingos e da Domingas Piazera. Aeompa­
nhavamnoa seus filhos Luiz, com 13, Angelo
com 10, Vitório com 8 e Silvio com 6 anos
de idade. Destinada a familia inicialmente

. para Rio dos Cedros, atualmente Arrozeira,
(onde nasceram Henrique e Maria), Angelo
Píazera, após casar-se com da. Constância
Nicoluzzi, transferiu se em 1893 para Itapocú,
nome primitivo do local onde hoje se situa
a cidade de Jaraguá do Sul.

Herdeiro dos predicados paternos forja­
dos no trabalho, no progresso, dotado de
espírito arguto e empreendedor, Angelo Pia­
��ra tnicíou.se como agrimensor prático, sa­
lIentando se ns demarcação das terras no

,yale -Iaraguà- Garíbaldí, posteriormente, na

localização e abertura de estradas da então
"Colônia Jaraguä", propriedade do fundador
CeI. Jourdan.

Graças' à sua energia, sua visão coloni­
zadora, Angelo Píazera 'se tornou maís tarde
proprietário único da "Colônia Jaraguä'', com
a' míssão de abrir estradas, povoar as várias
localidades demarcadas. Exercendo vários
cargos públicos, como o de sub-delegado e
Juiz de �az, politico militante e de projdção,'
Angelo Plazera tornou·se figura marcante na
era colonizadora, sendo credor, êle mesmo

juntamente com Domingos R. da Nova, do
povoamento de Jaraguazinho, Cacilda, Pedra
de Amolar e outr.os. .

Expirando a 22 de março de 1927, An-,
gelo Piazera tornou-se um exemplo eloquente
de trabalho, de tenacidade, de honradez cuja
figura histórica hoje homenageamos 'em a
Data de Fnndação de Jaraguá do Sul, home­
nagem esta que estendemos, respeitosos, à
numerosa descendência do tronco dos Piaze­
ra, nome ligado indissoluvelmente à história
pioneira de Jaraguá do Sul.

SÁBADO DIA 25-7-1959

.

O Partido Trabalhista Brasileirq tem por
Iodos quantos trabalham a verdadeira considera­
ção, eslima e respeito e, eis porque, vendo trens­
correr no dia de hoje a data consagrada ao

COLON.O. rrez nessa oportunldede, erravés do
seu Diretório nesre Município, sua calorosa sau­

dação aos braves pioneiros do florescente desen­
volvlmenro do município de Jaraguá do SuL'

O Brasil, país agrícola por excelência, tem
no nosso MunicípiO uma de suas células valio­
sas, graças ao braço laborioso do lavrador incan­
sável, sentinela avançada não sórnente das nossas
riquezas mas também da felicidade nos lares e

da alegria no seio da sociedade em que vivemos.

O saudoso Presl­
sldente Getulio Var­
gas, quando encetou
as metas do desen­
volvimento lndustrial
do nosso País, pro-
,curou fazê-lo parale­
lamente ao desen­
volvimento egrícole,
dando ao lavrador a.
necessária assíerên­
cia, não sõmenre sô­
bre o ponto de vlsta
econômico, do que é
prova a C a r I e i r a
Agrícola do Banco
do Brasil, mas tarn­
bém sob o ponto de
visre técnico, através,
da orientação e as­

stsrêncía efícíente dos
diferentes serviços a

cargo do Ministério da Agricultura e, bem assim
sob o ponto de vlsta social, aplicando-se ao

lavrador não sómenre os benefícios da previdên­
cia social como também as normas legals da
legislação do, rrabelho. ,

Não descurando das realizações nascentes
nem das aspirações do seu fundador em beneffcio

.

do homem do campo, o Parlido Trebelhtsre
Brasílelro tendo à frente dos seus destinos a

figura moça e decidida do insigne Více-Preel­
dente da República, Dr. João Goulert, já se me­

nlfestou cleramenre sôbre as intenções do partido
em prol do trabalhador, em face da sucessão
prealdenclel, ao govêrno da República.

Sem nenhuma ambição de mando e colo­
cando em primeiro lugar a situação do Irabalhador
em qualquer setor de suas envídades, através da
palavra do seu valoroso chefe, o Partido Trabe­
lhlsta Br.asileiro condicionou seu apôlo ao cen­

dídato à presidência da República que se com­

prometesse cumprir' o programa reformlsta apre­
sentado à Nação, e isto, quando em memorável
convenção, o nome do chefe João Goulert era

lançado como candidate à Presidência da Repú·
blica, não vacilando o eminente chefe em renun ..

ciar, contanto que se cumprisse, segundo os seus

desejos, o bem estar do Irabalhador e da Nação.
E dentre as reformas preconizadas pelos

dirigentes trabalhtetas, o problema agrário é um

dos que mais se destaca, pois não é possível
se vincular o homem à terra sem lhe prodigali­
zar um mínimo de recursos no desempenho de
suas árduas tarefas.

Enfrentando obletlvamenre as questões rela­
cionadas com o homem do campo, sente o

Pa.... ido Trabalhisla Brasileiro nessa sua missão,
.

a conciêocia de eslar cumprindo com o seu dever.

Salve! Colono Jaraguaense, Salve!

Jaraguá do Sul, Dia do Colono de 1959.

O Diretório do P.T.B.
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Indi,ce de Evolução Comercial- e Industrial
- "Manoel F.

'\ Manoel' F. da
da Costa",
Costa S/A.,

Lacticínios - Prêmios na pecuaria'

nome-trencc de notáveis realizações -
Comércio e Indústria -' Fábrica de

- A Indústria Textil "dorlto" S/A.
"

'

De modesto empório
rural, evolui de etapa em

etapa. ampliou seus ne

gõoíos com açougue e sal­
ehícharla, compra e venda
de todos os .produtos
coloniais, aguardente por
atacado, para, enfim, sur­
gir sob a razão social
de nossos dias.

�a�oel F. da Costa que ilustra esta .reporta- sr. Manoel F. da Costa, mentamos cordialmente
assíatido por seu não gem.. seu filho João Lúcio da aos srs. Manoel F. da

me_nos , dinâmico filho, João Lúcio da Oosta, Costa na direção' da ge- Costa, João Lúcio da
Joao Lüoío da Costa, re- com o seu

.

dinamismo rência, e o sr. Rolando Costa e ao- sr. Rolando
trocede da hoje pujante comercial, não só se sa- Fischer como diretor­
firma que �m o nome. üdezooma funda�o de Nooic�oonq�s�un��s

�����������������������������=

Com�rci<?e'IndústriaSiA., duas filiais, em Duas cinco anos de intensa D A'rqul·rnedes Dantas -,

à s!mples procedência Mamas (Municipío- de atividade e crescente am- r.,
,

mateís de casa de secos e plíação de suas instala- . . . '. .

molhados, tasendas, 10u- ções texteis, posição, in- O dlst�nto advogado, era de RIO do Sul,. �uan- o espínboso cargo ae 1?e-
ças, ferragens, etc. com I I vejável no conceito local, dr. Arquímédes Dantas, do,. e� 1946, decídíu-se legad� da Ordem .polítIca
séde

.. e� Itapocusínho, estadual, e em tadaus praças na�ural de Perna�buco, deflDl�lvamente pela ad- e SOCIal na capital da-

mumorpro de Jaraguá do onde opera e se projetou veio .a Santa Oatarína, a vocaora, retornando a quele Estado.

Sul. graças à qualidade de convite, em 1944! para Jaraguá do .S�l, exer- ,

.

seus artigos. dos mais o��par a Dele�aCIa Au- cendo sua atividade até Em Jarag!1á do Sul fOI

finos, os quais esta- xillar de Polícía de Ja: a presente data. o dr. Arquímedes Da�-
rão expostos em sugestivo raguá d.o Sul, donde fOI

. .
tas, vere�.dor, tendo sr-

"stand' em o Pavilhão promovido, um ano d�- Formado em �lreIt.o do �8colhld.o em o pe-

de' Exposição Industrial pois, para a Delegacia em 1941 pela Uníversí- núltímo pleito para ean­

a ser aberto ao público R.e�ional de ,roli.cia do d!,de do Recife, S.S. in�· dida�o a deput�do federal
amanhã domingo vízínho . mUnICípIO. de CIOU-S� um ano depoís funções

.

politicas estas
. .. , .

Joinville. Após brilhante na Magistratura do Esta- que o guindaram a post-
"Jarita" é uma marca atuação c�mo titul!1r:.da- do do Rio Grande .ao ç!i0 dest.acada no cenä­

industrial de fama nacío- quela �eglonal, fOI e. S. Norte, tend� exercido rro politico de nossa ter­

nal, pijamas, enxoeaís de removido para a Delega- durante a üítíma guerra ra.

Manoel F. da Costa bebê, camisas e oamíse-

S/�, Comé�o efudús �� roupa brn��h�i-�OOOOOOOO���������OOOOOO�OO�OO�OO
tría, que tem por titular-

mna, com espeeialísações 00
.

, 00
gerente o sr. João Lúcio

em confecção de blusas, m:l ,..
,

m:l
mediante os mais mo- ms ',. ' ms

das�:S::�ceito comercial

João Lúcio da �osta �:r��rti: r�go:ô:e� m�:r� � Casa 'Sonne n'h o'h I ,�
lhe fôra assegurado dêste Jaraguä) e em Sao Fran- variadas.· É de salientar- 00

..
"

00
a sua fundação. solidifí- CISCO �o Sul. ma� voltou se, ainda, que todos OR W s:m

cou-se-Ihs o prestigio em su�s !lst�S tambe� para artigos marca "Jarita" z:m ms

franca proieçãoínduetríat � mdustrI8,. de cujos es- trazem a garantia de cô- ri li
através também de sua tudos surgru. faz c�nco res fixas "Indantrem"; Im z:m

fábrica de queijo, man- anos, a .o o n h e c I d a sua secção de tinturaria 00 . äti
teíga, banha e doce de Indúslria Texlil �'Jarila" S/I.

obedece às mais avança' 00 . '00
Irútas,: uma emprêsa de das regras da tecnica 00 Av. Marechal Deodoro, 84-88 End. .Telegr.: «LOSON» �
Iactieíuios cujos produtos Evidenciou-se que o moderna: e sua secção de s:m Fônes, 225 e 226 Caixa ,. Postal, 17

'

s:m
são exportadoa para os espírito empreendedor corte e modelo é dirigida, � �
principais merdados do local não se adstringe em talhe e acabamento, � JQ'la.guá do Sul Santa ,Catarina Im

Estado e do país. tão somente à agro-pé- por competentes profis- � -

., . �
cuäria e seus correlatos, sionais do ramo. 00 00

Participando ativamen' no que a firma em repor . 00' �
te do incremento pecuá- tágem forneceu magnífieo Ao concluirmos esh 00 BOMBAS, D'AGUA �rio, pai e filho dedica- exemplo, índice de evo-' reportagem que nos foi s:m
ram-se a esta atividade lução comercial e indus- proporcionada através de � s:m
de criadores, donde lhes trial dos mais significa' recente visita feita 80S ms Bomb as d'água para Im

veio o l°. prêmio conquis· tivos. estabelecimentoq foeali- � .' f 00
• tado em Exposição Agro- A 1 n d ú s t r i a Textil zado8�. agradecemos as. l·rrl-gapa-o. de arrozel.ras �
Pecuária, com o bélíssimo "Jarita" SIA., que tem atençoes que nos foram � y 00touro de raça holandeza como di, etol-presidente o obsequiadas, e cumpri- 00 00

00 BITÓLAS: 3, 4, 5, 6, ,00
00 �

I 7, 8 e 10, polegadas {J@

00
�

m movidas por MOTORES a óleo' diesel, I
00 gasolina e ,eletricidade. ;
00 00
00 Instalações completas - 00
00 00
00 00

� Os melhores artigos para os menores preços I
00 �
00 00

; (assistência mecânica) �
. 00"

'

00

=======Re=pr=oda=to=r=prc=em=ild=o=d=8='ir=ma=M=ao=oe=1=F.=da=c=os=ta=========== ;lni�oo_�oo_�OO�oooooo��oo�moomoo�d

Pischer, expoentes dignos Manoel F. da Costa S/A.,
de empreendimentos co- Comércio e Indústria e

marciais e· industriais a Indústria Textil "Jarita"
quais sejam a firma S/A., de Jaraguá do Sul.

\ "

GO••4 ��.·•••••·.ic:t•••••':},.·•••••�,.·••••••• .:�.·::-•••• ..:� •••••• :• ..:� ••••••••• J •••••••••••� •••••• ,••••-;:w:••••••••• ..:C}'••�••••�� ••••••••• .:, ••••••••• ..:� ••••••••••Q� ••••'\l.':�.·••4••••� •••••_•• ":� ••••••••• ':� ••••••••• ':C':'••••••• ..:� •••••••••� ••••••••• .:'::;,4•••••i. ••••••••• .:C'••••••• :� \:Cé•••••••••� ••••••••• .:�•••••••••••

I� .

.

'

, 'Departamento :uriclic:o:

.

Causas Comerciais - Causas Cíveis - �l
� ·0 IT.) r.. Orga,nização Comercial e Imobiliária Ltda. Departam�nto CODtábill c�:;:::ç�oI::e=::. - Contratos - �l
: � Il A

Distratos - Alterações - OrganJzação =1: de-.ê0ciedades Anonimas - Escrituração Mercantil e Industrial - •

: ReVIsões, - Pareceres - Defesas Fiscais - Escritas atrazados. =

G U A R A M I R I M
Segtmos - Requerimentos para quaisquer fins - Preparam-se iJRua 28 de Agosto sino Santa Cafarina documentos e carteiras. iJ

1=
Departamento Comer�al: LoteamentoFi - Compra e -venda de �l: Imóveis - Representaçoes - Consignações - Conta Própria - :

� I "u",o O rga n izo ção o serviço de Guaromirim, poro bem servir" I
.

jnlerm.dUlQão d. negócloBem geral - Servi,.. de T.rrapla..g.... i
�.w�=w..�w.=========•••W?w.?w??m.....yw••w??"my.�"-••?YW?YW�?J
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CORREIO DO POVO SÁBADO I>IA 25-7-1959

MUNICtPIO DE coaurr

Um (xamplo de Administradorl
. A dinamização do Prefeito Gessner, de Corupá Um govêrno
municipal identificado com o povo Receita pequena, graudes
realizações Dívidas "de presente", créditos de trabalho
Contribui, do seu bolso, o Prefeito, para a admínístração pública
Gessner (Willy Germano

Gessner) não rern velei­
dades «políticas»; não
deita falácias na imprensa
nem ne rádio; não apela
a quem lhe escreva um

elogio ou lhe redija um

discurso; Gessner não
ostenta grandeza nenhuma,
não tem «bossa» de ehe­

Jão nem de Prefeito de
mela-tlléle, não é dos que
inculpam a tudo e a todos
diante de seus próprios

. fracassos; Gessner não
promete, não procura ga­
lardões; nem arrota «visões
admlnlatretíves», nem to­
neladas de realizações.
Nadá disso. Ao contrá­

rio. O Prefeito Gessner,
de Corupá, é o protótipo
anverso: parco em pala­
vras mas pródigo' em
ações; reservado nos seus

cometimentos mas estu­

pendo nas suas concre�·
zações, O Prefeito Gess­
ner, como homem público
do tipo abagunçado que
fala .muíro .e nada faz é
- um fracasso. Sim, um

fracasso se encarado co-

adminislràdor do que vem

dando provas (sob apleu­
soe do seu povo e adrní­
ração geral) durante esre

curto período governa­
mental de um semestre.

(Sejamos franco: pera
conseguirmos esta entre­

vista, jogamos com todos
os recursos profissionais,
e pera revestirmos esta

reportagem de dados réc­

nicos, concretos, quase
preciso fôra burlarmos a

modéstia, o retraimento
do Prefeito corupáense
Willy Germano Gessner).,

HISTÓRICO

tazinha deCr$ 3.075.000,00
(não esquecendo o «mimo
so» presente de dívidas
empurradas às suas cos­

tas pelo govêrno lere­
guáense do PSD I) dessas

mo um dessas tipos de
prefeito que evecelha o

município e fomenta dia­
tribes pare forrar apetites
pessoais em derrlmenro
dos interêsses coletivos.

Francisco Mees, ex-prefeito
nomeado de Corupá

Se. deste ponto de vista,
Gessner e um fracasso
(praza aos céus que o é),
o Prefeito Gessner é um

exemplo formidável de

r====:;....:::::::::::::::=:::=:::===:::::::::==:::======--:::=====::::.�

ii OTTO HILLBRECHT li
li Correspondente do BAN«JO INCO e iii
ii BA.NUO :NA�. DO UOMÉRCIO II
ii II

li COAUPÃ ij
I'

. !i
\\ .-- -- ----- ---.-.------ -:::!J deixou o Prefeito de lere-
.... - ---.---- -- -.----- -- -.�- _-----.---

guá ao municipio de Co-
Q���� ,;�••••••�Q� 4.i� � IO( ••• ::•••• ,;'0 rupá (recém-nascido) al-

P :J guns calhambeques a

f= !J título de veículos municl-

�
..
! S. G lJNTH ER 1.=J pa����ner entrou na Pre-
l J feitura (antiga Intendência),

l�:: B:· não deitou falação nem

l g Ielatórto, não se queixou I
l:.�.

Caixa Postal, 31

.:.:.�
hem abriu ós braços como

1 C O R U P Á SANTA CATARINA crucificado éom os pre-
sentes do «colega lere-

g =1 guáense». Nada disso.
g �J Arregaçou as mangas (que
g Fazendas Armarínhos .

- Roupas =J . gravata e outros dispensa
(= �) cordialmente), conclamou

li
feitas, para crianças, homens e mulhe-

.�:
todas as

clas.s.es Qperant,:_s,: T : o povo em geral, expos j
-: .

res -

.

ailleurs - Máquinas de cos- : secamente a calamitosa
� tura "Phílíps'' e "Crosly" - Bijouterias B. situação do recém-nascido
= =} Municipio, nú dos pés à

l�
- Enxovais completos para noivas -

ii cabeça, e disse simples-
= Guarda- chuvas - Som b r i n h a s - = mente: « Meus amigos,

.

: : como é, vamos trabalhar»?

l� Cobertores de lã - Brins -

TriCOliDel:
E trabalharam. E como

Il�: '

_ Sobre-tudos _ �:.: .

trabalharam I

REALIZAÇÕES
. .

é:·�·.··.·,··,,··.. ·.·�:'·ft..•••••.,c::.••ft..�: ,,:�..•··.·��r·,t··.··,t·'r·.. ·.··�:�··.··.:.)Q Dlspondo de uma recel-

4

Heil!
Hansa -Hurribofdtt

"
.•• Wo eber Sinn verloren geht

Fuer Hof unel Tet unel cJas hohe Geschlecht;
Des ist wie ein Fluch, eler im Weltraum webt
Uralt, urewig unel bert unel gerecbt. II

Nein, nicht vergehen wird Euch, wackeren
Hanseaten, der hohe Sinn, den Ihr nun anwenden
werdet zum Aufbau Eurer Heimat die Ihr ererbt
habet von Euren Vorfahren und nun ausbauen
werdet als dienendes Beispiel kommender Gene­
ration, Treue gegen sich selbst, Kampfesmut und
Arbeítsetnsetz fuer das Echte und Wahre das
dienen wird als geistiger Grundstein Euren leuren

Hanse-Hurnboldt, des heutigen Corupá!
.

Nein, nicht ein fluch sondern ein Segen,
uralt, urewig, der nur hart empfunden wird von

weichlichen Charakteren aber gerecht benetzt wird
mir den: Schweise der den Segen gedeihen
laessr zur Bluehre unter geweihten Heeriden die
die Arbeit fuehret, und des dienenden Geistes
rreuer Heimatliebe, wo niemend schreitet dahin
auf leichten ôchuh'n aber bewusst erfasst dass
eines leden Mitarbeit einfach unentbehrlich Ist.

Ich gruesse Euch, wackere Hanseaten unse­

res Corupá 1 Ihr bliebet rrorz allem lebendig im
Geiste, noch lebendiger aber im Herzen. Euch
ist es nun uebergeben eine Zukunft rettend zu

gestalten wo andere schwaechlich versagten und
viele verzweifeln wollten. Diese Zukunft soll Euch
wichtiger werden als die Vergangenheit "Darm
moege kein Feuer geschehen sein, das uns und
die Welt nicht zugleich geieeuren heetre. Und
keine Qual soll erdulret worden sein, deren letzter
Sinn nicht doch der Opfergang gewesen waere".
Nicht arme Knechte seid Ihr in engen Taelern,
sondern frele.. selbststaendige Herren auf hohem
Berge 1

Wir wollen arbeiten wie eh und je, wir
wollen redlich sein in Handel und Wandel, wir
wollen alles tun, damír man die' alten deutschen
Tuge-nden wieder achten 'wirt im Zusammenüuss
der grossen einheitlichen brasilianischen Heimat,
wir wollen Anteil eneínender nehmen, denn die
6ruecken zwischen unseren Herzen wurden nie­
mels gebrochen, sondern versreerkr. durch der
Aufgabe die uns erwartet, und die' wir angreifen
werden mit starker Feus: und hellem Sinn!

'

Nein, nicht verloren ging uns der ôlnn,
sondern wir sind:

I

Íi. •• Ein freier Menn, elem ein Scbwert geboert
Unel ein Stueclc Lenel mit Weib unel Kinel
Und. Brueeler elie gleichen. Blutes sinel.
Des i,t ein Schwur, elen elie Erele scbwoert I"

.

Ich gruesse Dich, alt Hensa-Humboldrl
.

.' I

Iaragué do Sul, 25 Juli 1959.

il=��;�����;;ir=���;�==]
II 'li
II I ENGENHO DE ARR,OZ I 'ii
:1 II

h �
" ��� �

�":::::::::::.-:=:::::=====::::::::::::=::::::=:::::::::=:::::::::==::::::::::::::::::::::: ::j)

.�:::==:::=:::::::::::::::::::::=:::====::::-.::::=:::::::::::::::===:=:::====:::::"

ii .

Casa HILLBRECH� 'l!
II ii
n Vva. Ofto B. w. Hillbrecht & Filhos ii
II (sucessores) ii

.

ii ii

!i ii
I. PAZENDAS ARMARINHOS - ARTtOO'S PINOS II
n !!

II LOJA, A MAIS SORTIDA I!
II aOBUPÁ II

KU�i. �r��:::���c�a�ecr. \::===:::.-::===:::==:::=======-::===::::::===::::::===::::::::.}i
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Atenção I Importante I
Causas Judiciais

MURILLO BARRETO DE AZEVEDO,
advogado, com escrltórto à Av. Mal. Deodoro
u». 122, nesta cidade, comunica aos seus cllen­
res em geral que medtante acôrdo de inter­
câmbio de bancas de advocacia firmado com
escritório de advocacia do dr. Hercílío Alexan­
dre da Luz, em Joinville, está perfeitamenté
aparelhado pera aceitar e defender causas em
rôdas as comarcas da zona norte, abrangendo

'

os municípios de São Francisco, Araquarí,
Joinville, Guaramirim, Jaragüá- do Sul e Coru­
pá. Este intercâmbio de 'serviços jurídicos em

quaisquer das comarcas citadas não acarretam
onus extras de qualquer espécie aos clientes,
evitando lhes viagens e despesas pessoets
anteriormente lnevitévels.

Êste acôrdo de intercâmbio entre as vá- Irlas cidades capacita -os escritórios de advo- '

,

cecle mencionados a' advogarem principalmente
em ações, trabalhistas ne Junta de Conciliação

'

e Julgamento, a ser instalada em Joinville, de­
fendendo os Interesses das parres sem neces­
sidade de se locomoverem àquela cidade.

Compõem êste Serviço de Intercâmbio de
Advocecle os seguintes advogedos : Hercílío
Alexandre da Luz, Ruy Parucker, Evi Alexan­
dre Varela (em joinville) e Mário Edmundo
Jardim Lobo (em São Francisco do ôul),

Ieragué do Sul, julho de 1959.

Muríllo Barreto Je AzeveJo
(advogado)

De acôrdo:
Herdlio A. J. Luz
,

[edvogedo)
"

SAh\7E - DIA DO "GOhOnO 1

II RolanJ Dornbusch

No dia em que
comemoramos mais
uma data festiva dos
bravos, e valorosos
homens do campo, o

Partido de
Representação
Popular vem

através da imprensa
associar-se às justas
homenagens que lhes
são tributadas na mag- .

na .data "25 de Julho". Plínio SalgaJo

Portadores de uma luta invejável em pról do engrande­
cimento de nossa Pátria, temos a considerar que a caminhada
é .longa e não podemos parar, porque o vulto' da obra gigan­
tesca dos colonos é digno de nossa admiração, merecendo por
isso mesmo, a nossa dedicação, o nosso entusiasmo e .o nosso

devotamento.

,�============��=================== �===================================-===---====================================�

w
,I
E
s

Jaraguá do Sul, Dia do Colono de 1959.

Roland Dornbusch
Presidente do Diretório Municipal do P.R.P.

-,

CAMPEONATO' ESTADUAL

,

FABRICA DE CANOS. E

\

I.. "
\ (INDÚSTRIA BRASILEIRA c

MARCA, REGISTRADA

JOÃO WIEST a cu, LTOA.
JARAGUÄ DO SUL-STA. CATARINA

SILENCIOSOS DE
-

ESCAPACÃO
\

w
I
E
s

o BRASIL vai mal
o senador Fernando I dução desorganizada, a

Corrêa, representante do vida cara os impostos :::::::::::::::::::::::::::_====_=_=_
=

� _

Mato Grosso,. recente- escorchantes A íntran
mente escolhido para . �

.

candidato a Governador quílídade é geral, a preso
do Estado, declarou à são inflacionária tremen-
reportagem do Rio: "Lon- da. Como conheço o in- '

'

A 2a. Rodada do Returno da Zona Norte do Campeonato Estadual de Fute-

ge de melhorar como a- terior do Brasil, posso bol, apresenta as seguintes partidas r.

pregoam os arautos do assegurar que, .se não Em Joínville - CAXIAS Futebol Clube X PALMEIRAS Esporte Clube
Govêrno, a situação e· fôr mudada com úrgên- Éconômico financeira do cía a orientação. rolare- Em Guaramirim ....:... SELETO Esporte Clube X· AM RICA Futebol Clube
Pais é péssima, a pro· mos para o cáos". Em Blumenau - VASTO VERDE X, Clube Atlético BAEPENDf

��-
!!

===================-==================================���

�,

End. T�l.: "V IST E" Caixa Postal, 55 Telefone, 394
Rua Exp. Antonio "Carlos Ferreira, 103

,. ,.
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";GÁS PO:eROSO MUNDIALMENTE fAMOSO
\ f

COMODIDADE! ECONOMIA!
SEGURANÇA.!

�

\ LIMPEZA!
"-

\

CORREIO DO POVO SÁBADO DIA 25-7-1959' 6
������������������������������----�����������I���������������

���OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO�OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOiOOOO�OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO�OOOOOOOOOOOOOOOOOOOO�OOOO;
00' .

' 00

I Sociedade Gráfica AVENIDA Ltda. I
00 00

m Tipografia Papelaria Livraria II
�

• 00

00
00

!!l IMPRESSOS DE TODO G�NERO Livros Comerciais Materiais Escolares II
m Papéis de todas as qualidades - Grande sortímento de Artigos de Escritório - Baralhos 00

�
- Albuns para fotografias ,- Pratos de Bandejas de papelão e demais artigos do ramo I

II CARTOES DE FELICITAÇOES DE TODA ESPÉCIE
..

PAPEL CELOFAN II
�

�

00
00

li .laraguA do Sul Telefone. 251 Avenida Getulio Vargas. 350 Santa Catarina I
�OOOOOOOOOOOO�OOOOOOOOOOOO��OOOOOOOOOOOOOOOOOO�OOOOOO�OOEOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO�OOOOOO�OOOO�

sal de férias?,

'causou reboliço ...
� -

,

�� / :;.-.'1<cÓ. -

�.
- fotografe tudo com a

/ ,

KAPSA
• preço popular
• até crionçc usa

com sucesso
• inquebrável
• usa filme
econômico 6x9

Se prefere mais econômica - BIEKA
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aaxias F. a. 3 X a. A. Bcependí 2 E!��d:�o !h��Tôm������.�Partida disputada. palmo. a palmo na abertura do segundo turno mento de, t?dos estão em o esporte, estando sujeito
, ,franca atividade os men- ainda a ser contemplado

.) do Campeonato Estadual pela 4a• zona. rores do C, A" Balpendf, com um ieep "Willys"
O JUIZ O JOGO - OS MELH'ORES ELEMENTOS _ A RENDA BATEU TODOS para a concrenzeçao do Rural, novinho em folha,

.
.

. velho sonho de todos, ou Vamos reconhecer, to-OS RECORDES DE BILHETERIA EM JARAGUA DO SUL seja a construção de um dos, que uma iniciativa
campo de futebol de ta- de ral natureza, terá for-

lhor resultado, porém com que era aguardado manho regulamentar. çosamente que encontrar
encontrava sempre a pelo público de Jaraguá de no sa pa t ím J

S ld É sebldemente conheci.
s r e, o 10 egradefesa do Caxias bem do ul, ésta parti a. apoio e ajuda, sern o que,armada, defendendo-se OS ELEMENTOS

do de todos que sómente nada se constrõe, nada se
com galhardia, onde pon- num campo de proporções realiza. Não é uma óbratificavam Puccini e Ivo, Do time ve n c e d o r maiores que o atual, po- pera o Beependí somente,como dois verdadeiros todos jogaram tudo o que derá uma equipe desen- é uma gigantesca óbra
gigantes. Inumeras vezes s a bem, destacando-se volver melhor jogo técnico

para o desperto de Iara­perigou a meta Joinvil- 8 o b r em a n e i r a, Ivo havendo ainda possibllí- guá do Sul e de Santa
Iense e finalmente aos Puccini e Zézinho como I dade de melhores arreca- Catarina, pois o nosso20 minutos, Taranto pe- os melhores. Este ultimo dações. Bstive com o Bsrado possue bem pou­netra por entre os za- teve as honras de ser atual presidente do Clube, cos estádios como esre,gueiros e atira forte e o melhor homem em o sr. Haroldo Ristow, que que estes abnegados des.
alto, vencendo Puccini campo. de bom grlldo me torne- portistas pretendem erguernum petardo indefensá· Do Baependí, merecem ceu alguns detalhes sôbre

em nossa béla Ieregué.vel. Aníme.se novamente referencia es p e c i a l, a monumental obra que �

a torcida e os rapazes Taranto, -A m e r i c a n o, está erguendo. Disse-me
I

Parabens portanto, (:I

azurrS8 criam alma nova Schünke e Horst. Zico, aquele eparedro» que é todos os componentes da
e lançam-ae ao ataque Piazera,Turibio,Cascudo, intenção da diretoria lorganização da Comissão
em busca de um empate num mesmo plano. Babá fazer um .esrédío com pró estádio baependiano
que não chegou. Como e Tulio bastantes fracos. todos os requisitos rno- e fiquem certos que nos
disse acima a defeza do Principalmente Tulio que dernos, tais como: erquí- outros saberemos com­
Caxias jogou admiravel- usando e abusando do bancada, alambrado, re preender o esforço e de­
mente bem, muito supe- jogo "pesado", cometeu Ilectores etc., e que pera dicação de vocês e vamos
rior mesmo do que o fez uma falta desnecessária tanto, ele conta com a contribuir com o, que
centra o América, em que redundou no segundo cooperação de todos os estiver ao nosso alcance,
Joinvile, por ocasião do goal do Caxias. O refe- desportistas, pois como quer adqulrtndo, quer
final da primeira etapa, rido atleta não está na se sabe, o clube . adquiriu ajudando a vender a rita
onde toí derrotado por altura dos companheiros um "leep" pera a grande do "leep" pare que em

lxO, prélío que tive a e deve ser
:

substituido Tômbola que correrá pela pouco ternpo vejamos
oportunidade de assistir. sí o Baependi qui. Loteria do Natal, a preços realizado o sonho de tenro
Com o resultado de zer manter a defesa maís populares e espera que rernpo, Ieregué do Sul,

3x2, e ataques de ambos firme. Bujão com altos todos cooperem adqulrln- dotado de um grande
os lados terminou a par- e baixos. do bilhetes da referida esrédío desportivo.

,
Como estava sendo já demostrau que tem

noticiado, defrontaram-se reais conhecimentos de
no campo do Baependi, futeböl e muito poderá
no dia 19 passado, em fazer, para o futuro, em
mais um jogo pelo Cam- beneficio do Baependi e
peonato Estadual, C. A. do esporte jaraguàense.
Baependi e o Caxias F. C, Os meus parabens, por­
sem favor algum um dos tanto, á diretoria do G. A.
melhores conjuntos fute- Baependi por este passo
bolístícos de Santa Cata- que há muito vinha sendo
rina. reclamado, ou seja a
O prêlio : agradou a contratação de um trei­

todos quantos compare- nadar diplomado para o
ceram no "minusculo" nosso esporte.
campo do Baependi, que
foi devéras pequeno para
a multidão que lá com- Os tentos da partida
pareceu no domingo pas- foram assinalados na se­
sado. 'I'amo Baependi guinte ordem:
como Oaxias sabiam de Aos 20 minutos Horst,
antemão que o compro' para o Baependi, apa­
misso em si era bastante rando bem, um lança­
sério, tendo os mesmos mento da ponta direita,
tomado todas as medidas atirou de dentro da pe­
necessárias para se apre- quena area inapelavel­
sentar da melhor maneira mente para o fundo das
possivel, o que realmente rêdes de Pueiní. Estava
aconteceu. O G r e m i o inaugurado o marcador
Joinvillense possue indis- a aasiateneia baependiaua
cutivelmente maior pre delirava com a vitoria
paro, mais conjunto e parcial do seu quadro.
conta em suas fileiras Aos 33 minutos da pri­
com elementos experi- meira fase ainda TuUo
mentados em pelejas de comete uma falta nas
tamanha envergadura. emidiações da area Bae-
Os c o man d a dos de psndíana e Tião encarre­

Haroldo Ferreira. fizeram gado da cobrança o faz
o que estava ao alcance com perfeição, vencendo
de suas forças, lutaram a perícia de Cascudo que
bravamente, lealmente, ficou mal colocado, atraz
centra um adversário que da barreira. Estava decre- .

era apontado como o tado o empate. Desta feita,
favorito, reforçada, ainda foi a torcida eaxiense,
pela vitoria que ja havia presente em Jaraguä que
obtido, quando da pri
meira partida em Join
ville.
A verdade é qua o

Baependi ja melhorou
bastante, depois da nova

orientação do tecnico
F e r r a i r a; antigamente
via-se aquela correria
desorientada e desgaste
de energia desnecessária
dentro da cancha; ao

passo que agora ja se

nota melhor disposição
dos atletas dentro da
cancha, com passes pre­
ciosos, deslocamentos etc .. , .

Em bem pouco tempo
o ex teoníco do XV de

L --!

Novembro, de Piracicaba,

O JOGO

ESPORTES
I Por GIOVANI CAR6LI I I

fdiCãO de· non
24 páginas

Empolga o público desp.ortivo
a disputa da Taça "BRASIL»
o Conselho Técnico da Vasco da Gama, do

C.B.D. orgão responsável Distrito Federal.
pela elaboração e orgent- Santos F. C. de São
zação da «Taça Brasil», Paulo.

.

esré em franca atividade. C. A. Paranaense, do'
. Paraná. '

Afé o momento sabe-se Hercilio Luz, de Senta
que já pediram suas Catarina.
inscrições para a disputa Grêmio Portoalegrense,
da referida faça os se- do Rio Grande do Sul.
gutnres clubes: Atlético Mineiro, de Belo
T . Horizonte.
una !--us� Comerclal, Esporte Clube Bahia,do Ceara. de Salvador.

A. B. C., . de Natal - Rio I' Aguarda-se a qualquerGrande do Norte.

I
momenfo novas adesões

E. C. Recife, de Pernan- para a disputa do rico
buco. troféu de ouro.

VETERANO

ESQUADRÄO
DO

C. A. ßAE PEND{

glória do futebol

[eregueense.

aclamava seus pupilos.
Eram apenas decorridos
mais 3 minutos quando
novamente o Caxias após
uma trama dos seus

avantes, consigna o seu

segundo tento desta feita,
por in t e rm é d i o de
Zézinho que deu mostras, Esteve na direção des­
mais uma vez de ser te jogo o sr. Waldemar
elemento, lutador, t_ec- Julio da Silva, da Liga
nico e bom finalizador. Joinvilense, cQm bom
Na minha opinião o me- trabalho, bem auxiliado
Ihor elemento dentro da pelos juizes J o r g e

cancha. O terceiro, e Ersching e An ton i o
ultimo tento caxiense Maba.
ocorreu precisamente 3 Acho que o sr. Wal
minutos depois, por in- demar Tiago, como mais
termédio de Osmar.· O conhecido, apenas co·
meia "colored" aprovei- meteu o erro de tolerar
tou bem uma bola lan· que permanecesse o jo­
çada por Hoppe e atirou gador Tulio dentro da
para burlar mais uma cancha até o fiQal da
vez a v i g i 1 a n c i a de partida, visto o referido
Cascudo, estabelecendo I elemento estar jogando I
assim a vitoria parcial desde o começo do jogo
de 3 x 1 para o Caxias, com uma brutalidade
cont�gem es�a c!>m que injustificável visando
termmou a prImeIra fase por diversas vezes o
do grande jogo. adversário, sem admoes·
Após o descanso regu· tado por �. S.

lamentar, voltaram os 22
A RENDAhomens para o campo e

o Baependi de saida

demo.nstra-ya estar. dis·
posto a vender caro a

derrota, lançando-se para
frente em busca de me-

� ..��
Cure seus males e poupe seu

bom dinheiro comprando na

tida, com a vitória justa
e merecida do Caxias
que soulle aproveitar
melhor as oportunidades
surgidas durante a par­
tida.

FARMAGIA NOVADIZEM, mas

eu não' afirmo
lIe ROBERTO II. BORST

A que dispõe de maior sortimen­
to na praça e oferece seus artI­

gos à preços vantajosos
Rua Mal. Deodoro 3 . Jaraguã
���

Ademar:
Candidato a Presidência
da República

o A'RBITRO

QUE o Cascudo, no

jogo com o Caxias deu
uma «sarrafada» no Ame­
ricano que o cleixou quasi
fora de combate... Coi­
sas de fUlebol.

-x-

QUE o Gaulke não
atuou domingo por estar
com esgotamento físico,
outros afirmam que não

jogou, porque estava con-

fundido ... eu não sei .

ele. é que deve saber .

-x-

QUE o Neide, do Ca­
xias, persignou· se ao

entrar em campo, uma

vez, e quando terminou o

jogo, ao sair persignou-se
3 vezes ...

-x-

QUE a linha média do

Baependí, por divers.as
vezes grilava para 9 Tullo,
durante o jogo: EI! ca­

marada « v á d e Ie v e»
senão .� Tiago te manda
para o chuveiro antes do
primeiro tempo.

CURITIBA, (Do Cor­
resp.) - «Não abro mão
de minha candidatura»
- disse, inicialmente, à
reportagem «associada»

,..."""--"/_I o sr� Adhemar de Barros,
por ocasião de uma

homenagem prestada por
seus correligionário!:, no

jantar oferecido' na 80-
'ciedade Pedro II, nesta
Capital, onde veio em

viagem de visita.
Prosseguindo, disse o

chefe do PSP que emo·
ralmente, sua candidatura
já está lançada, só (al·
tando a parte jurídica,
que será completada
brevemente.» Mais adian'
te afirmou: eNão
estou para acôrdos e nem

',;.

para negócios. Vamos

participar da luta de
qualÇ.uer maneira, pois
já estamos cansados de
preparar a cama para os
outros dormirem.»

PRISÃO DE VENTRE
ESlÔMAGo. FíGADO E INTESTINOS

Proporcionam bem-estar gerat
facilitam a digest�o. desco�
gestionam o fígado, regulari-

zam as funções do �-
.

A renda somou a bela
quantia de Cr$ 47.780,00
(recorde) em nossas can-

chas e justificando pIe· "1ii.IiI"'1íI1IIiI�."
namente a anciedade AJema, Je Barros
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PRQJETO· N. 512: de t95911�. ,.
Dispõe sôbre o auxilio da Uníão aos progra- I Formécíomas de educação cívica. e atividad.es _ esportiv�s

dos: Clubes de Caça e Tiro e assocíaçoes conge- ,

ne res das zonas de colonização. .

(Às Comissões de Constituição e Justiça, de
'.

( Economia e de Orçamento e Fiscalização Finan-
ceira). "

_.
-

I
,

'

O Congresso Nacional decreta: I

Art. 10. O Govêrno da União, através da Di­
visão de Educação Extra-Escolar do Ministério da
Educação e Cultura, estabelecerá programas per­
manentes de cooperação' com as atívídades cíví­
cas e esportivas dos Olubes de Caça e Tiro e as­

socíacões congêneres, localizados nas regiões de
colonização do' país. '

Art. 20. A Dívísão
de Educação ExtraEs­
colar, do Ministério da
Educação e Cultura,
manterá um registro, '

.aemelhaute ao do Con­
selho Nacional de Ser­
viço. Social, das enti­
dades reterídas no ar-

tigo primeiro. ,

Art. 3°. 'As entí­
dades registradas re-

, ceberão um auxilio a­

nual de, no minimo
Cr$ 100.000,00 (Cem
mil cruzeíros) cada
uma, p,ara realizarem'
programas comemora- Deplliado Federal
tivos .• às ,efemé1'ides Dr. Antonio Carlos Konder Reispatrióticas, cursos de. ,ITAPOCÚZINHO, do dadores da. Sociedade dessa localidade; tanto exemplo de dignidade,
lingua pátria e História do Brasil, para o que a Corresp.' - Teve reper- Escolar de. Itapocuztnho, maia-que sempre militou de serviço pelo bem
Divisão de Educação Extra Escolar organizará um cussão dolorosa nesta na qual exerceu a função em pról do desenvolvi- estar de todos, e um

programa e fornecerá os elementos necesaäríoe localidade a noticia do de Tesoureiro por 10 mento intelectual e reli- perfeito exemplo
.

de
à sua execução. falecimento do Snr. anos. Foi igualmente gloso de todos os habí- honradez, exemplo, que

.

Art. 4°. A Divisão. de Educacão Extra ßscolar PAULO EGGERT, a ex- membro - fundador da tantes de Itapocuzlnho agora, falecido seu

facilitará, aínda.sa aquisição de material para as pirar depois de vários Igreja Evangélica Luthe- À sepultura falou o autor, compete aos de- I

atividades esportivas e artísticas das referidas meses de enfermidade. rana, onde· 'ocupou o Snr João'Lucío da 'Oosta,' 'maís moradores presse­
entidades.

, Figura das mais anti- cargo de Presidente por o qual ressaltou as qua- guir no mesmo :ritmo,
Art 5°. O Orçamento Geral da República gas e benquístas da re- 13 longos anos, período. lidades do. falecido, afim de honrar a memó-

consignará, anualmente, dotação necessária à gião, muito. trabalhou durante o. qual demons- expressando-se em um ria de tão. Ilustre e ben­
execussão da presente lei,.' pelo. 'progresso de Itapo- trou grande interesse e trecho de seu díscurso, quisto píorieíro, .que

Art. 6°. Dentro, de 60' (sessenta) días da pu- cuzinho. " atividades religiosas, deí- da seguinte maneira: tanto. batalhou pelo -pro-
blíeaçäo da presente Lei, o Poder ,Executivo baí- Moradür há mais de, xando . um exemplo para -Homem digno, honesto gresso desta localidade,
xará, por Decreto, a competente regulamentacão. 60 anos, foi um dos Iun- todos os moradores e trabalhador. deixou mostrando assím.o camí

.

Art. 7°, Esta lei entra em vigor na data de
.

uho a seguir»

:::t��Caçã� revogadas as d�po�çõe8 em OO��OO��OO���OO���OO���������������� A' parte religiosa, fö�
Sala, das Sessões. - ANTÔNIO CARLOS. 00' .'

" 00 dirigida 'pelo Snr. Paator
(Publicado no Diário Oficial, 23 junho ..1969) ��'

a'
,

"

�
••

tt
� I Riegel,.?, qual relembrn!,�

, m .

Q e
.

U e ii�. JI��/\���dr���� �üt���es��
� quanto o mesmo bata-

, C U IDA D O I � -. ,

.

lhou dur�nte sua vida,
.:

•

I 00 .
. 00 sempre tendo como meta

Roubo
.

de Roupas! I �
·

I ::'e::::X���ta !:��Ti����; JOINVILLE, (Do Corresp.) -: Durante esta, s:gz Qualidade Sabor' _ Arôma �
Devemos tícar smce

semana foi aS8&ltada. a resídêncía-jto jornalil!ita �zz:s, zz:s ramente .gratos ao Snr.
H. Lobato, redator-chete de :"A Notícia", ·dündé 00

"J
, ..

tt. ." .

\
'. � Pastor Riegel pelas bon-

fora roubado o guarda-roupa que continha os se- 00 ue, Semp:re preferido 00 dosas. palavras de oon- .

guintes temos, mijas caraeterístíeas divulgamos �
. , . 00 s?lo. e amizade pronun-

� para alertar a, .todos, caso sejam 'oferecídos à 00 00 Clad�!'I em casa e ao. pé
venda: 1, terno IÍlar�on escuro com lístas, 1 terno 00 Torrefação e Moagem 00 �o, tum�lo.
marron claro com listas, 1 terno marron escuro, sm C I H F J'.. t w'· .

de tecido. liso, 1 terno de tropical verde, 1 de z:m
_ a. .. • u te 2:3S Contava o Ialecído

linho. branco, 1 de linho beije, 1 de nylon branco 00 00 com a. Idade �e. 71 !lnos
com lístas.. 1 de casemira: azul com frisos, 1 de � � e �1 días e d�lXOU Viúva,
mescla axadrezado tonalidade verde, 1 linho. azu- sm �

3 Iílhos e 2 fl�has, todos
Ião, 1 conjunto de inverno. paletó azul' claro e il RUA ANGELO PIAZERA, 144

� casad?s, e mars 17 netos

calça cinza. Além disso 'foi também roubado. um zm dARAGUA DO SUL -'-'- ,SA.:NTA CATARINA
2:3:í e 3 bisnetos.

,

relógio. marca
.

Minerva, niquelado, para bolso, 00. .

.'

'
'

A

00
À ..

com o. vidro. partido. � . (26' ANOS DB BXISTE�CIA) 00
.

famIlla enlut�da en-

/ Informações deverão ser dirigidas por obsé- 00 .' . . '..' -r , '00 víamos nossas sinceras
q�io à DRP, à 'r�dação de ,.� Noticia'� ,em Jojn- OO���OO���OO�OO��OO�OO������OO�OOOOOO eündolências.
vílle, ou à redação 'do "Correio do Povo'. ,", . -, • co, • ','

=--=lI
mBis antiDo
do prOCH'-

Farmacêulico:
JOÃO LYRA

- Lisura
Hontedez
Probidade

,FALECIMENTO

m��OO�OOOO�OO��OOOO�OOOOOOOO�fiOO��OOiU.iOOOO�OO;� .

; ,

JORGE, MAYERL'E S. A.· -" Comércio:' �
00,· \. .' 00

�. ATACADISTAS ,CASA FUIPADA EM 1918 m
00 00
00 Av. Gelulio Vargas, 998 - Caixa Postil'� 609' - lei. 39 - End. lelegr.: "JOMA" 'm'
� JOI !'lVI LLE SANTA CATARINA 00
m 00
00 -'

i
- .' 00

00 Compradores d�, prod,utos 00"
� ,coloniais em'gronde escala ";
00 ,00
Ii IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO �

m de �ecos' e Molbado�, Armarin�qs', Ferragens! LouQas �.
00 e VIdros, Conservas, Pérlumanas; PapelarIas,.�etc. 00

Ola. Máquinas FAMAC
00

.

00 I /ARAQuÁ DO SUL - Santa' Catarina I�OOOO�OOOOOOOOOO�OOOOOOOO�OOOO�OOOOOOOOOOOOOOOO�OOOO�OO� •__• �

'Ar,ades . Jaraguá
OS MELHORES
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II Dia e noite a serviço dos senhores automobilistas II!

;�� 100·00 Matriz: .. O I n V Ille Rua Dr. João Colin, 2.769 Fone, 530 - Caixa Postal, 4:60
�
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Assembléia

Legíslatíva

hoje se houve falar em

toda a parte em festejos
do "Dia do Colono", já
se tornaram popular as

homenagens aos colonos,
porque o valor dêsses
homens' simples do cam

po é um fato que todos
reconhecem; êles hoje
têm um lugar assegura­
do na vida social e po­
litica de uma cidade, a

sua cooperação com o

trabalho, a sua opinião
como cídadäo, o seu

valor pelos seus méritos
estão em igualdade de

condições com qualquer

Ioutro que desempenhe
qualquer outra função.
Trabalhar a terra para

que ela produza é um

mérito dos maís dignos
de elogios, e devemos
todos. nós elevar nossas

preces a Deus para que
Êle proteja sempre o

C o lo n o e sua tamtlía
dando-Ihes saúde e fôr­
ças para o trabalho para
que todos possam gozar
da fartura que esta ter­
ra rica e abençoada nos

póde dar.

o colono conhece su­

ceS80S, alegrias, fartura,
mas também

.

já passou
por fracassos, trístezas,
carestia, doenças. Luta
centra o tempo, que ás
Vezes torna a -terra in­

grata e esta não produz
o que se espera. Luta
contra as pragas que
atacam as culturas. As
enfermidades não esco­

lhem dia e a falta de
recursos imediatos se faz
sentir. O colono tem que
sobreviver, tem que lu­
tar com todas as suas

fôrças para não sucum­

bir. A batalha -tem que
ser vencida porque os

anos não param e as

colheitas são muitas.

QQanta e quanta gente
não sabe avaliar os sa­

crifícios dispendidos pa­
. ra que êles tenham á
mão, fácilmente, II que
desejam comer. Quanta
coisa se perde na obs­
curidade e não se dá o

devido valor. Em tudo
nessa vida um depende
do outro. E' por isso que

Não basta plantar árvores; é neces­

sário dispensar.lhes cuidados especiais

Re«istro --Civil Edital n. 4.687, de 21-7·59.
lã Ingo Franz B. Boeder e

Anrea Müller Grubba, Oficial . Anelia Müller
do ! R e 1f ist r o Civil do Ele. brasileiro, solteiro,
r(t. Distrito da Comarca Ja- lavrador,. domiciliado e

raguá do Sul, Estado de residente em Rio da Luz,
Santa Catarina, Brasil. neste . dlstrlto, filho de ESOREVENTES E
Paz saber que comparece. Carlos Boeder e de Berta AUXILIARES DA

ram no cartório exibindo os lustmenn Boeder. JUSTIÇA.
documentos exigidos pela lei Ela, brasileira, solteira, A h • d

I b I d éstí d
-.

'1' d
. c a-se em esru o na

afim de se ha i1itarem par:.! om snca, ormci Ia a e
O

. -

d J f
�"casar-se: .

residente em R i b e i rã o o�llilsao e. us Iça ��
. Grande da Luz, neste dls- Projeto de Lei sob on .

Editai n. 4.686, de 20·7-69. triro, filha de Alvino Mül- 66/59, que. al!ls�gura a

.

RoJt Budendorf e ler e de Alvina Müller. aposentadoria
. � escre-

Gertrudes Schuster ventes e auxiliares da
Ele, brasileiro, solteiro, E para que chegue ao co- Justiça.

lavrador, domiciliado e nhecimento de todos, mandei
residente neste distrito, em passar o presente edital que
Jaraguásinho, filho de AI- será publicado pela impren- ESORITURAS E
vim Budendorf. sa e em cartório onde será TABELIÃES
Ela, brasileira, solteira, afixado dui ante I'i dias. Si

doméstica, domiciliada e alguem souber de algum im­

residente neste distrito, em pedimento acuse-o para os

Garibaldi, filha' de Luiz [ins legais,
Schuster e de Ida Krutzch AUREA'MÚLLER GRUBBA
Schuster.

.

Oficial

Os Pálidos, Depauperados,
Esgotados, Magros, Mães
que Criam, Crianças ra­

quíticas, receberão a to­

niticaçã? geral do orga-
msmo com o

-X-

Acha-se em tramitação
na Assembléia o Projeto
de Lei. 80/59, de origem·
governamental, dispondo
sôbre a dístríbuição de
Escrituras I entre os Ta­
beliães.

-X-

\

COLÔNIAS
AGRíOOLAS
Acha-se em tramitação

na Assembléia um Pro­
jeto de Lei, sob o nv.
119/59, que cria duas (2)
colônias agrícolas em

Florianópolis, na ilha
de Santa ,Catarina.,
Acha-se na Oomissão

de Justiça para estudo.

-x-

I ESCOLA NOR�AL
.

,
Acha-se em tramitação

na Assembléia e em
estudo na Comissão de
Justiça um projeto que
cria a Escola Normal na
cidade de São Francisco
do Sul.

_o CO�º�gj �UG�[��l
.

.

'1 á f d "D' d
CONTÉM

Amanhã fina mente, ser a esta o ra o

Oolono". Nada D)ais justo que a Asaocíaçäo Rural \ EXCELENTES
comemore [unto aos colonos e ao povo em geral ELEIIUTOs TOIICOS
êsse acontecimento que é grato a todo! nós. O
valor do colono é, sem dúvida alguma, reconhe- Fésforo, C*lcio, Arseniato

cido e respeitado. Também nIJ8 graudes cídades e Vanadato de s 6 d i o
. 0. dia 25 de julho é lembrado, pois todos sabem

Tonlco dos convalescentes
que está na agricultura a base de nossa vida.

Tonico dos .desnutridos
O colono {II sua família, ao deixarem o suór

na terra em que trabalham dia a día em tempos
adversos e impróprios, estão elevando bem alto
os seus .nomes, estão cooperando, com a maior
das parcelas, para um Brasil forte e orgulhoso de
saus filhos. \

-

Especialmente, se voltarmos nossos olhos aos

colonos de nosso Muúícípío e redondezas. estare­
mos apreciando' uma agricultura adiantada prati­
cada por homens cujo trabalho merece admiração
e o incansável espíríto de progresso faz com que I
êles procurem meios de melhorar e progredir, ::=�===============
não estacionando, sempre com aquela vontade de
continua� pensando no dia de amanhã, no dia de �������������������������������

seus filhos.

CASA
Representante:
KOPMANN - Com. e Ind.

PrOibição·
Proibo termínantemen.

te a entrada de pessoas
em meu terreno situado
em Vila Nova, estragan­
do plantações e causar

outros danos. Não me

reposabilizo pelo que
possa ocorrer aos con­

traventores desta proi­
bição.
Vila Nova, 17/7/59.

(ass.) Miguel Müller

A�enida Mal. Deodoro da Fonseca, 240
JARAGUÁ DO SUL SANTA CATARINA
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(Continuação da , Câmara Municipal., .,' OOOO��OOOOOOOOOO�OOOOOOOOOOOO�OOOOOOOOOOOOOOOOOO"OOOOOO�,OO
última página) (Continuação da la. pägtna] 00 " .

,

' 00
Para concretizar e ícom- ingente encargo do de- O vereador Eugênio � ,

"
.

00
pletar tão ingente, mas sernpenho do proeminente V. Schmöckel discorreu 00 00
importante múnus, é mls- papel de sacudir os co- acerca dos trabalhoada � Antes de �
ter que os arautos de tão modismos estagnados dós Associação Rural em � 00difícil tarefa" jama!s ris- índllerentes, 'man�endo.se prol �as comemor8.çQ,�s � �

,

quem coordenadas, Jamais todavia naquela linha de do Día do Colono com �

comprar um
' �

delineiem rotas que visem condute, que nos . diz que a ôa. Exposição, amanhã, �
.

\ 00
abandonar a meta, fugindo educar, é antes de mats Invocando, em comoveu- � h im
dos princípios doutrinados nada, libertar da masrnõr- te improviso, a persona- 00 00

��::to�:rZd' d�ul��:����':re:' �ti:rd���b�i��:a q:�U!�'brd�� �'�H:�;ve���dl��u;eM�ntlfes;, �OO ' Tapete ou Passade,i ra "
fi

esclareci os, e conclama- paire sô re.,o espírito o omenagens e 8 a s, �

dos. pela imutabilidade de educando, para que por como dissemos, presta- 00
uma pedagogia cristã., s! só, encarne a necessl- das pela "unanimidade 00 00

De um trabalho esboça- dade de sofrer a influência das bancadas represen- 00 00
do P?r.:.diretrizes baseades, �e �m orientador, a influ- t�tiva.s em o nosso Le- 00 vale 'a pena �
surgirao por certo sezo- encia do prolongamento gíslatívo, que desta ma- � �
nados frutos, que sem da educação familiar. neíra se solíderiza com � �

a menor sombra de dúví-
,
Falamos em liberdade, as comemorações cívicas 00 visitar a .casa �

da, serão o-apánégto de no eniento.reo se apregoar do, municjpio de Jaraguá 00 �
um insano labutar, que a liberdade bem funda- do Sul. '

00 00
conservará a juventude à menrede, cumpre-nos di- "

, ',- � �
margem de um punhado fundi-Ia, transmiti-Ia, men- de ,seus verdadeiros � EM'I L I O 'STO CK & C IA L-TOA �
de conflítos ideológicos e tê Ia, guardá-Ia e defendê- orientadores, pera ser mals�',

' , '

,".'
,

'. �
axtométlcos. ' lia, sem jamais roúbé Ie a farde, não um desrespeí- � Z3S

este trabalho, encarado quem quer que seja. rador da autoridade, mas 00 �
pelo lado humano de s�r, .

Com a arga�assa da p�lo contrário, um. �usten- 00 00
representa uma questao liberdade e o clménto do taculo da Famlha,. da 00 R 15 d N b 357 JO INV I LLE " �
f�nd�mental; daí a impor: saber, edificar-se á a Sociedade e da Pátria.,�, na e ovem ro, em '

s:ll<!
rauere que devemos dar a grandeza moral do futuro, Como remate, podemos � �

educação bem orientada, conserver-se-é a integri- dizer, que educar é formar m 00
à verdadeira educação. dede de uma sólida edu e (polir a índole da criança, 00 onde V S 'encontrara' 00
Podemos comparar tão cação e, legar-se-á à é cuidar do seu desenvol- 00 • • 00

Importente trabalho da posteridade, a felicidade vlmento físico, intelectual � 00
educação, ao amanho' e humana,' censubstanclada e moral, procurando juntar

�' um ,C"ola'ssal s:ll<!
cultivo solo; se êste fôr e promanada de um cons- à formação da inteligência,

•

�
inculto, ao invés da com- tante serviço de restaura- a perfeição do corpo e, do �pensadora messe, teremos ção. espírito. �, " t· inte �
como prêmio, eerçes . e Para que a criança se Educar, é enfim persue- im sor Imen o,

/

'

, �'
abrolhos. 'transforme num

.

todo dir a juventude, que' a 00 �Trá'osporlando a. com- harmônico. é necessário Iellcldade humene.sömente � �

paração para o campo que se submeta livremente se consolida, se consubs- � �

educacional, da mesma à ,influência imp,erecível rencíada na Verdade, ne 00 00
maneíra haveremos de de uma boa formação e Justiça e na Liberdade. � 00
çonstatar, q!Je 'por .mels de uma aölfda.oríenreçêo; Proclamemos os dlretros � VI·sl·tem'-DOS sem cempremísse 00
dotado e prendado que numq palavra, ser educada. dos homens, ensinemos � �
seja o educando, todo o Ao invés de pachola e os deveres dos cidadãos � , .' �
trabalho será infrutífero e madraço, como às vêzes e 'haveremos de de15fr�ldar � ,

r
,

," �
ruirá por .terra, se .näo acontece, o, educando a bandeira da Iellcldade 2:3S

,

'

�

houver sólida Iormaçâo. deveria ser, não aquêle humana,' baseada' no tri- 00 ': ' �
-Aos mesttes, aos ve� indiv�uo inflexív�, mas nômiochavedaeducação: ���������OOOOOOOO�OOOOOO��OO�OO��OOOOOO�
dadeiros mestres e aos sim aquêle metal maleável, VERDADB - JUSTiÇA -

'

��çJarecido_§ orientadores, qué fàcilmente se dobra à L16ERDA.DE.
'

,

��re, �OiS � �onr,��� mas vontade, e ,ensinamentos, -.

Prol. Paulo Moretti Um exem p Io 'de ...
, �����mul_���OO���OOOOOO�OOOOOO� 1'- 'b- 1"1

" \

00 . , 00 ponte a ta sô re, q !'(.io crédito nem siquer para a FeZ-Sé ainda mais neste

00' 00 Ano Bom (Preissler) com compra de' um prego, lo, semestre administrati-
s:a2 Comércio 'e Indústria

"

� 12 mtrs., outra sôbre o rio hoje a Prefeitura Munici- vo: Conseguiq o Prefeito
�

_ ,2:3:5 Paulo PequenQ com 8 pai (de Corupá goza (o Gessner a instalação, em

�

H JO'ROA.. ,5 A
00 mtrs.' de comprimento. qu� faz uma adminiatra- principios desle mês, d:!

00 . OOf ção. salular t) do mais juma de Alisttnnento Mi�

00.
'

(

•• 00
AUX L10 PESSOAL sólido prestígio e confian- litar, em Corupá, evité!ndo

s:a2 � O Ptefeito Oessner teve ça junto às ,maior�s fir- os transtornos de viagem
� � gestos que ,empolgaram a mas do Estad'o de Santa dos conscritos a Jaraguá
� m nobre população coru· Catari,na! Se, antes, a do Sul. Conseguiu, ai�da,
00 M' JOINVILLE FILIAIS: 00 paense, exemplo estupendo Intend�ncia se asfixiava o Prefeito Gessner, junto
00, '

atnz:
Mafra e Canoinhas em 00 de amor à lerra, de auto- �m dívidas, a Prefeitura às classes interessadas, a

00 'Praça Hercilio Luz, 42
Santa Catarina 00 confiança, de renúncia e de hoje tem suas contas fundação de uma Asso-

w
'

Caixa Posta., 75 m:l sacrificio: quando da ne- rigorosam�nte em dia! ciação Rural, da qual da-
� 7

Rio Negro e São Mateus m cessidade da reforma de Só eSlas realizações e mos nora à parte.
� Telef: 514, .507 e 37

'

do Sul no Paraná 2:m um caminhão de proprie- atitudes
�
do Prefeito Bis aí, cq,mprimida em

� - � dade da Prefeilura (da Gessner sobejariam para traCi! e breve reportagem,
00 Endereço Telegráfico: INDUS' 00 queles calham�bEques que dignificar-lhe a adminis- a ,dinamização de um

00 '00 o govêrno jaraguáense tração como exemplo Prefeito, «da roça» do
s:a2

EXPORTADOR'ES DE ERVA-MATE
� (PSD) lhe deixou) colocou ma'gnifico a' tiJotos, quan· «interior», mas que atra-

� ,�ele mesmzy, Prefeito tos, guindados a cargos vês de sua ação' prática,
� ------------.---- 00 Gessner, um caminhão de públicos,

"

,deles fazem produtiva, sobrepõe, com

� Engenhos em Mafra e RIO Negro � sua propriedade' à dispo- simples funções exibicio- orgulho, «a roça», «o in-

� /S M Ih d A' d 00 sição dos serviços públi· nistas, (Ie .,vaidades, pes- terior», a tantos adminis-

� ecos e' o a os por taca o I� COS t Fez mais: quando da I soais, para lan�areQ1 a tradores improvisados, di-

00
-

,

.

�

� urgente necessidade de se outrem a culpa (Ie seus vorciados dos interesses

sm . Agentes concessionários, da �'CHRYS�ER CORPORATION" � p�r e,m ordem o estado fracassos.
'.

_ públicos exis!em para �es-
� � mlseravel das eSfrada15

'

O Prefelfo Gessner graça de seus respectIvos
� Automóveis "Chrysler" e "Plymouth" - Caminhões "Fargo" � (presente também do gOr conseguiu a'inda outros municipios.
OO� Agentes da Fábrica Nac. de Motores 00 vêrno jaraguáense PSD) beneficios 'Coadjuvado pe- A CÂMARA
� Ca

.

h 00 ele, Prefeito Gessner, à Ia opinião pública, as
'

00
" mln ões FNM"':'" Alfa-Romeo

� mipgua de recursos dos' classes econômicas" as Um exemplo, magnifico
s:ll<! � cófres públicos (longe de várias correntes politico- de probidade, de simpli-
� OFICINA, CHRYSLER ,2m contrair empréstimos ou partidárias militantes, o cidade, ,de insuperável
00 > � obtar pOil expedientes Legislativo Municipal (que operosidade, de verdadei-
00 ,Consêrtos de Automóveis' e' caminhões em geral '

� outros t,ão a sabor de go· já elaborou 32 Leis) sur- ro civismo e patriotismo,
00 00 vernantes improvisados - prezos, todos eles, pelo - tudo isto que o Prefeito

� L O J A OE P. E ç A S 00 forneceu, ele mesmo, Pre- dinamismo impessoal, Hes- Gessner exibe na sua

s:a2 Grande éstóque em pe'ças e, acessórios \ para veículos 'm:l feito Gessner (!) mensäl- pretericioso do Prefeito: modéstia para orgulho de
, � � mente (!), durante seis O Prefeifo�' este mesmo, Corupá 'para admiração
.� Venda de bicicletas, motocicletas e "LAMBRETAS" 00 meses (!) UM MIL L1- não recebe remuneração de Santa Catarina. '

� � TROS DE GASOLINA nenhuma, como remúne-
;;====:=======i======7,

00 . Revendedores dos produtos da '� OI) PtlÍ'a. gue os :Veículos' r.aç�o ", nenhuma, recebem

00 ESSO STANDART DO BRASIL INC.
".

� pudessem'" fransportar o' os legisJadores (7) da

�
,

� material- aos mais longin- Câmara Municipal, com
� *' � guos rinções do novel sómenle dois funcionárjos
� Agentes da:, 00 Municipio tão madrasta· pijblicQs, numa evidencia�
00 CIA. DE SEGUROS "ALIANÇA DA BAHIA" 00 mente tratado, quando ção eloquente de com·

� SegufOs marítimos" e terr�stes
'

00 distrito, pelo Prefeito preensão pública em face

00 � \PSD) de Jaraguá do Sul. da situação financeira do

�
,

.

. 2:m 'Se anles, quando Dis- novel Municipio '(não es-
�'

. � trilo, a Intendência ' de quecendo o «presente»
��OOOO��OO�OO�OO��OO���OOOO������OO Corupá não dispunha de das dí�das).

'

. I

A Educação e ...

,

1

(Continuaçio da
4a. página)

" Conhe,cendo a im­
portância'das f1ores­
ras lufar.ás contra as

queimddas incons­
cientes.
'Ao vermelho mor­

tífero do fogo, con­
Irapõe o verde vivi­
ficanre das florestas.
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CORREIO DO. POVO \
- ,S!:aADO DIA 25-7-1959

'

/

�OOOOOO�OOOOOOOOOO�OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO�!iOOOOIOOOOOOOOiUiOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO�����OOOOOOOOOOOO�OOOOOO�
I Indúllriíu R�unidin ]ilrilouíÍ' t H. Fábrica de ESS[NCIAS, I
I JARAGUÁ DO SUL F.���: ;:.!�D�5HUFENU:!�;A CATARINA BRASIL CAnlu e FECULARI1' I
00 .�
00 ' ,

\ 00
00 Fábrica de Essências para qualquer lim, como sêndo para: Bebidas sem elcool (Gazosas) - Bebidas alcoolicas - Caramelos e doces - Sorvetes 00
00 Fabriclção em grande escala de: ôuco r Integrel de Lerenlas - Óleo de Laranja :_, Óleo d e Tangerina - Óleo de Limão 100

E
-,

Fabricantes das seguintes especialidades: Óleo de Limão Dererpenado .: Óleo de Laranja, Dererpenado - Óleo de Tangerina Dererpenado �
00 �

m Extrato de Guaraná Natural" em conformidade com o que dispõe o .'00

00 regulamento do emprego do GUARANÁ na fabricação de bebidas 00

00 ;
� ARTIGOS para sQ,.-:-,veteria, copinhos e sor.vetina ;,
00 ,',

. \ 00
OOOOOOOOOOOOOOOO�OO�OOOO�OO�OOOO�����_OO��IE����.OOOO�iiOOOOOOOOOOOO��iUiOOOOOOOO�OO

'modelar "AT.EbIER" FotográfiaoGenle da roça
E I

.
.

-'

" '" Quantas e quantas vêzes ouvimos esta

xemp O progressleta, moderno, o ATELIER PIAZERA expressão irônica referindo-se a algum tipo caí-
pirado ou a alguma' gafe cometida por pessoas
provincianas.

-

E' triste. E' lamentável ver-se pessoas que
parecem "bem educadas", que se dizem cultas
e zombam das roceirinhas que aparecem na cidade
com seus vestidos de côres berrantes ou dos Ia­
vradores que costumam, depois d•. abastecerem
o nosso comércio com seus produtos, comprarem
um chapéu de palha para o trabalho 8 usá-lo
aôbre o d. passeio de volta para sua casa ou

ainda ir saborear um picolé na porta dos bares.
'

Eltas "granlínos" que caçoam da "gente da roça"
se esquecem de que enquanto nOI divertimos ou

trabalhamos comodamente sob um tsto, o homem
do campo enfrenta a chuva e o 101 abrasador para
n08 fornecer o que é de maís n.cellário à" vida:
o pio de cada dia

Enquanto vivemos no asfalto, com bons cine­
maa, clubes, rádio, etc., o homem do campo passa
lua existência em casas que não .otsrecem o' me­

nor conforto, sem luz elétrica, sem nenhum, meio
de diversão para esquecer ai canceíres do trabalho
estravagante. No entanto, é do roceiro que vem

a maior renda para o munieipio. E' êle quem, com
S8US braços tortes, impulsiona a nação para um

futuro próspero.
O homem rural de um modo geral, apezar

de rude sem boas maneiras, tem dignidade. E'

cumpridor do seu dever. Honra a sua palavra,
sabe respeitar a família, qualidades, que muita
gente da cidade não tem. E não é só. A 'zona

rural já deu grandes vultos ao Brasil, e em nossa

cidade mesmo podemos provar a verdade disto.
Respeitamos poi�, o colono que, se desconhece
as regras da ettqueta, tem dignidade e merece a

I
nossa admiração pelo seu heroismo na luta contra
a terra agreste. .

,

Tiremos o chapéu à "gente da roça".
\ ,

C. Lúcio M.

De há muito vem des- completa em todo o norte E' de autoria do ateller- Ao sr. A,n$lelo Piazera
pertando a atenção públi- do Estado (filial· em Gua- Plazere a maioria das fo- agradecemos a5 genlilezas
ca o sugestivo "luminoso ramirim). Tivemos ensejo rograflas, cujos clichês são

com as qua' I a
Kodak" instalado sôbre a

I de apreciar o imenso stock publicados pelo "Correio
.

.

JS cumu ou

loja do "Foto Piazera'i à de material fotogréflco, à do Povo", clichês êsses nossa reporragem quando
Av. Mal. Deodoro, 252, altura de erender qualquer (ílegrenres da cidade, etc.) de nossa visita, de cujas
em frente 'da Prefeitura profissional ou amador, que testemunham o apura- impressões redigimos esta
Municipal, cujo esrebelecl- suas secções especlallza- do senso artístico do sr. notícia que vale por um
mento vale por urna visita d�s. com aparelhos e a�es- Angelo Piazera, que dis- er tado mas íf" d _

e uma reporregem que ora sonos para foto e cme, põe de fiUIO elburn de ,e� .n JCO e es

fazemos na oportunidade filmes em Iodos os rama- foros não só de Jaralluá ptrtro empreendedor, exem­
désta edição especial. I nhos; molduras e albuns do Sul mas também dos piar e

I progreselste, de-
Fuodado em 19bO pelo pera totos: projetores pera mats atraentes panoramas monsrrado pelo· talento

concetruado Iotõgreto, er- diaposítívos ; matertel fo- circunvizinhos. . profissional e comercial
lista consumado, sr. An, togréflco em g�ral, além "Foto Pt aze ra", pelo do sr lIonO'elo P'

I P· d I d 'I t tl
eÓ,

I d b
. 1'\ .. Jazera.

ge o Jazera, esenvo veu- e mUI os ou ros ar Jgos escrupu o e seus tra a-

se de modesto ereller 'pera do ramo, fllmes preto' e Ibos, o retínemenro arns-
epresentar - ee hoje, em branco e coloridos, blnö- tlco que lhe realça a ob.. ==========

estilo moderno, perfeito, culos, Iotômetros, f1ahs, letlva profissional, mantem
modelar, com loja a maís etc, etc. uma permanente

.

expost-
ção de folografias que
valem por seu aprimora­
mento de arfe fotográfica,
orgulho de Jaraguá do Sul.
Com o seu serviço pro­

Iisslonel adrede orgeníze-
Dentre os causídicos humilde procedência,

-

e do, "Foro Ptezere" atende
que honram a advocacia por isso mesmo de maior também chamados a. do­
em nossa terra, destaea- valia e valimento, subs- micílio pelo fône n". 296,
se o distinto advogado tituindo recursos ou bens inclusive a localidades ví­
sr. Reinoldo Murara, filho de tamílía inexistentes. zlnhes, através de cujo
'ilustre do vizinho distri- com os seus atributos atendlmento profissional
to de Retorcida, pessoais que se revela- lern solidificado ainda mals

.... ram apreciáveis através
de sua aprimorada inte­
ligência e acentuados
predicados de humani·
dade.
Formado em 1956 peta

Faculdade da Universi­
dade do Paraná, o dr.
Reinoldo Murara veio
estabelecer-se �ntre nós
com banca de advocacia
à Av. Marechal Deodo'ro
nO. 215, ao .lado da· Pre­
feitura Municipal, onde
vem exercendo sua pro·
fissão há cêrca de três
anos. ===============================�=======

Registrando-lhe a ati·
dade profissional em
.nossa terra para, ao meso

Seu diploma, conquis- mo tempo, enaltecel'f-lhe .

tou o com tenacidade e a sua personalidade sim� O
.

Doutor Ayres Gama Ferreira de Meno,

jnvulgar deQicaç�o a08 pIes e desprt:!ten�iosa, Juiz Eleitoral da 17a. Zona - Jaraguá do Sul,
estudos, numa magnifica "Correio do Povo" presta Estado de Santa Catarina, 'na .forma da lei, etc .•.

demonstração óe talento ao' dr. 'Reinoldo Murara FAZ SABER a todos 08 que o presente edital

jurídico, despido de vai- esta homenagem con- virem ou-, dêle conhecimento tiverem que, de

dades, simples e gene- quistada pelo, 'seu cará, conformidade com o que dispõem os artigos 22 e

roso, proficiente e hon., ter, sua dignidade pro· 23, parágrafo 2°., da Lei no, 2,550, de 27-7-55, rea­
rado, dignificando o fissional e pelo seu inte., !izar.se-á, às 10 horas do dia 31 de julho corrente,
diploma' qu,e, . merecida· rêsse pela causa pública na sala das audiên6ias dêste Juizo; Edifício do

mente, conquistou para que tão altivamente sabe Forum, a audiência, pública para constituição das
honrar seu nome de defender. mesas receptoras de votos E' escôlha' de mesários�

do municipio de Guaramirim, para- o pleito a rea­

lizar-se no dia 30 de agôsto' p. vindouro. Para
conhecimento de todos- mandou passar o presente
edital, que será a�ixado no local de costume e

publicado no', jornal local ",Correio do Povo". Da­
do e passado nesta cidade de Jaraguá do Sul,
aos dezessete dias do mês de julho do ano de
mil novecentos e cincoenta e nove. Eu, AMADEU' J

MAIJFUD, escri!ão; o subscrevi.

Jaraguá do Sul, 17 de julho de 1959,

(a) Ayres Gama Ferreirll de )Iello \
Juiz Eleitoral da 17a. Zona

Ur. Rl!inoldo mUfilfü
,

- ALIVIA AS
.CÓLlCÀS
UTERIHAS

.1\\� Combate as

� " 'rregulatlda�<:! '

....._. L..Jo--< es das fun-
ções periõdi­

cas das senhoras.
É calmante e re­

gulador dessas funções.

o seu renome' corno per­
fetro e moderno "atelier",
a mais. sortida "Ioja não
só da praça mas de todo
o norte catarinense em

material fologáfico; onde
o profissional ou o ama­

dar enconlra de ,udo quan
to se lorna' necessário à

-

arIe fOlográfica. É, ainda,
o "Foto Piazera", dislri-I
buidor 'exc.lusivo no Mu­
nicípio dos famosos pro­
dutos "Kodak", marca de
renome mundiéil.

IlVÓi,; Mãe. filha�' ."
>"� Todas devem usar\·
�' 'a nUI",f,DAl.D"í��

Cortadeiras para ração
VENCEDORA

EDITAL

---------,------------------------------�

..----..------.I..--------------
..--�

Dr. Waldemiro Mazureehen
CASA DE·SAIJDE

Rua Presidente Epitácio Pesôàs Ne. 704:

(antiga resfdência de Emanuel Ehlers)
Clínica geral médico - cirurgia de adultos e ,crianças
_ Parto:-- - Diathermiél Ondas curtas e Ultra-curtas
llldutotermia - Bistut':-détrico - Electro-cauterização

- Ráios Inira.vermelho5 e azuis.

Companhia Máquinas FAMAC
.Jaraguá do Sul

/
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C O. R R E I O ..0, ,O P>O V O'Homens'. louros,',.,' passaqelros de
-A-NO--X-L----JA-R-A-O-U-Á-D-O-S-U-L-(-SA-N-T-A-C-A-T-A-RI-N-A-)---.-S-Á-BA-D-O-,,-2-5-D-B-JU

...

L-H""'"O-DB-I-9!""Õ-9.----N-O.-2-.0-45 díscc-vocdcr
-

Os homens louros Ida em messe e aterrissagem'
Bahia talvez sejam rrlpu- de discos voadores (pro­
lentes de um disco-voador, ximtdades de planetas);
iguai ao que apareceu há 3 - Os homens louros
três. dlas no Rio e foi tinham especto estranho;
visto pelos cientistas do segundo os pescadores
Obseryatório do Valongo. que os viram; .

.

Essa a teoria do médico 4 - O contratorpedelro
Walter Bilis, membro da "Beurú't.Iocalízou em seu
Sociedade de Es t ud o s radar, um dia, antes do
sôbre Discos - Voadores, apareclrnento do submarino,
que viu também o miste- figur,à estranha e luminosa,
rtoso

'

objeto e tirou as focalizada pelos holofotes
mesmas conclusões dos e' presenciada pela oficia-
cíentlstas do Valongo. ,

lidade do bárco.
Disse à. imprensa cario­

ce o sr. Bilis que está
preparando' um relatório,
que deverä coincidir com

. o relato que está sendo
feilo pelos clentlsras.
, Ao defender seu ponto­
de-vísre, Walter Bilis disse
o seguinte:I

.,

no pavimento superior 1.;...· O bote que apare-
de «A Comerctals, à Av, ceu ne Bahia não parecia P R E C O

IMarechal Deodoro. n-. 136. ser de submarino; C r$ 5,OO
A 'par de sua' brilhante 2 - Está prevista pare

atividade profissional, des- êstes meses aparecimento =__ _

CONVITE race se B.arreto de Az.eve-
do (o «Murillo»] no ====================

campo esportivo cldetíno,
professor diplomado de
educação física que Iam­
bém é, com avultados
méritos conquistados 00' Educar, 'orientar, esclereçer e engrandecer a

mo exernplar esportista criança. ajudá Ia a trilhar a senda da verdade e do
Sr. Diretor de Redação I

rnllltante. . saber, é o grande problema, que preocupa todos os
- do «Correio do Pbvo». educadores de renomada cornperêncla e todos quen-

O seu dinamismo, espí- tos desejam injetar na mocidade, a seiva vivificadora
Tenho o grato prazer rito trep.idante, de ações que se deduz de verdades primordiais. Estas verda­

de convidar -V. Exeta. e múltiplas, Barreto de Aze- des primordiais, no entretanto, somente as encontra­
Exma. Senhora, pare par- vedo projetou-se ainda no remos, embarcando nesse nau segura que jamais
ticipar da Comissão de cenário "poUtico 10eÇlI, sössobraré,

.

mesmo soprada pelos mais revelros
ReceP9ão ao Governador atual lider da bancada no ventos, a nau da Verdade. Verdade que promana de
do Estado, bem como Legtslativo Munlclpal; on- um Ser. Supremo, a Omnisciência Perfeita.
tomar parte na churrasce- de se vem seltenrendo • ,

.

da, por ocasião dos fes- pela sua combatividade•. E�u�ar,. e �scJare�er � sobrepujará, pelo contrá­

telos do «DIA DO CO- lealdade e intransigente' IOrehgen�la da criança, rlo, heveré de ser a vara

LONO», a terem lugar no defensor das causas pú ed�car. e plasm_!1r cerate- mágica que abalará e sa-

dia 26 do 'corrente, de bllcas, res, ��u�ar, ,e. !ormar cudirá doutrinas meteria-

acôrdo com o programa co'nsc�encla.s sadias, edu- listas.
.

A d t car, � enüm amalgemer "
'

. .anexo.
•.

to os
,

..
es es seus

coraçÖe's.filgindo da praga Pa�a realizar _esta' ver-
Certo da honrosa pre- mértros, políticos, espor- do

-; .. século, segundo' � d��elra revoluçao, n�ces�
sença de V. Excia., apre- tivos, profiSSionais, nosso' qual, segue-se a própria sa�I? se torna,. l�eJa �
sento minhas h di' d' 'vontade julgando-se apte;> ,edlflclo da educélçao ah-

cordiàis saudações omenagea e a ía pre I-
ii mand�r e a desmandar. cerçado com a pedra

cados ,de .caráter e assi- Partindo dêste princípiO ,:�ngul�r de educadores
Alb.�o Kanzler nalados' dotes' humanitá- e derramando torrentes de (lue nao se furtem ao de­
PreSidente da. .

A _ ' • •
- - ,'. ver moral e imperecível

Associação Rural riOS, que lhe
.
tem soladlfl- redeoçao. moral no esplrl- de velar sôbre êste valio-

,

,J •

-d ...... I to da criança e do ado·t, L· . 'A •cauo a poslçao estacaua
r t é ..... p. lanta so palflmoOlo, represen-

.

.
,

I
escen e, que Im -

d' 1;.-
.

que o.:upa em nosso rel1lÓ� sólida conduta ta o

p,e
a c.lança.

F' br < (Sezões, Malárias, meio. pedagógicaJ que nínguém (CONT. NA 10a. 'PÁOINA)
,

. e e5 Màleltr:::alu:;::�deira t,:=::::::::::::=--=:::::::::::::::::::::::::::==r.::::==:::::::::-::::::::::=::::::::::::::::::=::::::::::::;::::::::.;,::::::::=::::::::::::�\
- CUR�-SE RAPIDA�ENTE Ç�M -

.

ii lRa411noo-rat1nat IDlclIDtáírnat ii"Capsulas Antlsesonlcas

III
�

1-·
,

M inancora" II
ii
Dp.

I Em Todas as Boas Farmácias i!
II

I
É Ilm produto dos Laboratório� .MINANCORA Iii. Consultório: Rua Mareohal Floriano, 54: (Defronte a Confeitaria Haryack)

Joinville - Sta. Catarma - ii . JARAGUA CO SUL (Telêf. 220)'." !li
. ..

.

..:_...__� .J:�!!!IIm!I�!!!H #rn'w I. i ,,_=-=. �::=-_========:::=__==-�-===--. .

_ .... _-; ...�.,...�.. ...;I

,Proncua. Atuação Dr. Murillo B. de Azevedo
.Emendas orçamentárias M'urillo Barreto de Aze-

.
-

'vedo, que forma entre a

federais -- Beneficios para nove geração, estabeleceu-
se a 16- de março de 1952

J
�

d S ISt
-

C t
·

'

com escntörlo de edvo­

�ragua . O· U ' e an· a •.
,
a anDa cecíe, nestd .

cidade, épós
haver-se formado pela

O deputado. udenista Aroldo Carneiro de Feculdade
'

de Direito da
Carvalho' vem .de se destacar pela sua brilhante 'PONTIFlcIA UN:IVeR�I­
íntelígêncía

.

em prol dos interesses Catarinenses DADE CATÚUCA DO
na Capital da República. O seu dinamismo, já o RIO DE JANEIRO, e co­
demonstrou quando na Assembléia Legislativa do lado de gráu a 13 de
Estado, e mui especialmente quando de 'suas dezembro de 1961, em

funções de Secretário de Estado dos Neg6cios de Curitiba.
Viação e Obras Públicas. Os jornais cariócas
diáriamente fazem referências ao ilustre . repre­
sentante de Santa Catarina na Câmara Federal,
onde o seu trabalho de homem, que quer bem ao
seu Estado, se projeta .;lia. a' dia.

I Agora nos vem a agradável noticia das
seus esforços .no estudo da proposta orçamentária
para 1960, onde não foi esquecido o nordeste ea­

tarínense, especialmente 'os interesses de Jaraguá
do Sul.

rulCßD
.

lSPlelßl
Sua clientela sempre

mais numerosa, o paula­
tino desenvolvimento de I

sua banca, de advocacia,
obrigou-o a transferlr
seus escritórios pare local
mais amplo, onde até
hole se acham instalados,

24
, .

pagInas·
2 cadernos

8 O PEDA'GOGO

Assim, foram apresen­
tadas as' seguintes emen­
das à proposta orçamen
tária para :960,: ,Cr$ . �
250.000,00 pti.l'a ofomento
da. Ag.ro -:Pecuária, a

cargo da ASsociaçãO -s,

Rutal de 'tTaraguá do Sul;
I

Cr$ 500.000,00 de 'auxilio
para a Bsoola Técnica
de Comér,ció São Luiz
de Jaraguá do

. Sul;
e-s 5.00U.000,00 para
estudos' fígados a [unção
dä$. Estradas; de Ferro
da Réd;e Viação Paraná­
Santa Catarina,'e Estrada
de Ferro Santa Catarina;
Cr$ 50.000.000,00 verba
destinada para o inicio
dessa construção e fi­
nalmente a verba de
Cr$ '30.000.000,00 para a AROLDO c. DB CARVALHO

Deputado Federal
Estrada Rodoviária BR
89 trecho de Blumenau _

a Jaraguá do Sul.
As verbas' destacadas

pelo ilustre represen­
tante Catarinense, .

sem

dúvida, virão beri�ficiar
grandemente os interes­
ses do Município.
" Correio do Povo ",

'.congratula'8t\ com o !!!III "' =__=-_"_.
Deputado Aroldo Car·
neiro ,de Carvalho pelo
interesse que vem de
demonstrar . 'por Santa
Catarina e, em especial,
p,elo nosso Município,
onde, conhecido pelas
suas grandes realizações
do passado, recebeu S. S.
significativa votação no

último pleito eleitoral.
Os nossos efusivos cum·

primentos ao digno re­

presentante da zona de
Canoinhas.

A ·EnUU�IORecebemos, agra­
decidos, .

atendendo-o
prazerosamente, o se­

guinte offcio s •

A emancipação do
BralSiI es"tá Iig�da
à conservação de
suas f I o r es tas.

, '

I

Osny Cu�as �'Aquino
CIRUBGIA.O DENTISTA.

�=================a�
PA'RA'I'ERIDAS, l

E ,C Z t, M � 5',
INfLÁMACOES,

.

,

ç O "Cl E I R AS,
FRlEIRAS,
"ESPI'NH:AS/, ETC.

COIIRA. CASPA,
OUEDA DOS CA·

IUDS E .DEMAIS

R,
tuceou DO�·

. COURO CABELUDl
TÓNICO CAPILAR

POR EXCELÊNCIA

'Lavando'< com Sabão (marca Reflstrada)

.Virgem· Espeéialidade
da ClAo WETZEt liN]J))[J§1flR\HAl JO!ll1lville

. /

o ideal para cozinha, lavanderia. e lavadeira, portanto nãp deve faltar em caS8 alguma.

s��Ä���ROE�\
EspECIALlDADE,.) •

I
•
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